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SÃO FAIJLO—'Quinta-feira. 30 4e novembro de 1905 
u o r r r i M a I M I N O B M M M BOTATITAV S I M U » N 
Al amanaturai eomeçam em fualquer Atoa tdhaJ^m *m Um de Junho ou duemiro ^ 

V V I I M 4 S M 

O C A F E ' 
o nirrrade do Havre abrlo han-

trm a «7 vara dezembro a 47 
•ara maio; Hamburgo, *7 1|1 para de-
gembro a 3» 8i4 para maio ; Estados-
Unidos. 6 ponto» «a alta. 

Ao meio-dia. o mareado d o l l a v t j 
abriu Inalterado; llmalmrjn. I|4 a >1» 
io alta; Kstados-Unlaoi, 6 pontos da 
alta e 0 da baixa. 

JtKDMHT. » 

M * 

tffirAMO 
kuhla P 

para 

Rlísifii:»^ 

dí#~ íia estaçlo da Com paul 
B » . UM* "dada. M.UÕtaceaa 
ralé, tendo I I . «W meou 
mra íautos • 1.64* «arca» 

CANTOS,«» 
•errado, calmo. 
foe.MWO. 
Vendas, «.307 tarcas. 

|7i,4gl m 28 d* novembro d* 1908 
K. Unidos, 11.000. 
Iiavre, M.ooo. 
Hamburgo, 51.000 

Ca» embarcado"õm M. 81.393. 
Café deapacbado, 33.887. 

f feltrada no dia £9 t 

n 

ê". 'Pacto, <3.143 
Total. « . « • . 

Café fcaldeado: 
Desde i* doma*. sio.osí saceas. 
M l * de Julho. 5.«W.S0« taccw. 

Entradas da dia 
Prsde 1* do mrz. 847.Mi», 
{leade I a da jolho, 8.019.941. 
Stock,I . Boa.no. . 
Mrdla, 19 . m 

Tanta, « o réis. 

Na Companhia Registradora as vali-
da* foram dc 0.000 saccas. 

Em cgnal data da U D I : 
Enlrtdaa do dia, ««.811 u e t u . 
Sísde " d o mm ,871.881 «a**** 
{,„de 1'dc julho, 1.331.848. 
Stock, 1.863.008 ftccas. 
Urdia, 13.374 urras. 
Sabidas, 350. 
Baia, 
Cambio, H 1|2. 

laldeado. 30.301. 
> embarcado, 34.948. 
• despachado, 31.410. 

RIO.S9 

Entrada* d o j á y » . 8 « m 

Drtd* M W I m o , i.781.soe saecas. 
EMMtqBts do dia SH, 14.194 
Vrrtsd<t calmo. * 

Entradas de vapores: 
M-Jioete-Atlantique. 

• K • ORNUFIA. 
. • Uyie. 
, . Arhart. 
, _ Sul — Cordlllere. 
, • Savoie. 

I ! i r u < « « i i t r a a j a l r a a 

ritlewiPtii «tu i'8 itnoveinttvdeiOOS 

HaVI», 47, <7 3|4. 
Hamburgo. 37 8|4, 39. 
Estados-tcldos, 10 a 15 de baixa,cota 

cio 4 70. 
Disponível, Inallrrado, typo 7-86|lfl. 

J i i r t a ras itn £'•> de novembro d* 1905 

Cavir, 47, 47 li%. 
Hamburgo. 37 l|t. 38 3|4. 
Estado* tuldos, B alia. 

JLC u.»k-ila it -J da novembro de 
I t l t : _ 

Havre, Inalterado. 
Hamburgo, i|4 a *|S. 

I l a v l m c n l a d e s a l é n a 

B a r a e l b a n a 

Descarrrgadssem S. Panlo 

a P. Chaves t«48 scs. 
D aldeadas em Slo Panlo 

para S. IMb 4696 
Oaldeadas rm Jundlaby. 

para S. P. 394 

Total 1.738 

•XISTRICIA DE cará III19 DE KOVEMWO 
Itcçl* Streeatana 

Café am carro». 
Café em 

17.600 taceas 
6.761 14.311 

fteça o Ytuaua 

Café cm carros. 
C«K em armazéns 

R e n d i m e n t o » 

f AMTOS, 19 

t i n M t i l i : 

l X ( c i t a ( l a . . . , 
h |«stcs 
ktiattcllbas, . . • 

2.274 saecas 
2.064 4.938 

80:2334711 
3:0014204 

831000 

Total. . . 83:320|9i6 

Em rgnal data de IC04 ; 
rendeu H2:«0il*)0e. 

Al lstdria: 

Ps t r l , 90:t75*f,87 
« t i o . . . . . . . 19:.11NWA 
Causam». . . . . . r>72|740 

1:967*980 
licença . . . . . . 300000 
tsiamailbas . . . . 4:9i«woo 

Total. . . 117:0759862 

Em rfsal dala da 1D01: 
rendeu U6:17Ct619. 

V a l e * « t e o u r o 
Taias «se vigoraram boje, para valaa 

a» aaia da Allandega: 

Lcadon Bank 16 9|I6 
Mver Pia te <6 I9|3l 
Çcmmf rclo e Industria.... 16 9i!6 
Banco Allemlo 46 !)|I6 
a axa de cobrança 46 3|4 

I s p a r t a d a r a a 

Relação dos exportadores que paga' 
'am direitos boate» na Réccbedofla 
£• lobnaton* C. . . 
Naomaun Gepp * C. 
JJolworly El li» A C. 
J>>. Wllfe A C . . . 

• •Mwia A C . . . , 
Hw j Rand * f , . . 
J »do . Chavea A C. . 

L I I MAC. . . 

52*41 4 C" • 
*» Ollietra 

~ * A a
c : : : 

loaesi * C. 

Ser 

10:910*000 
ir.vxwoiA) 
9*1(1*000 
7::I81*8I3 
6:160*000 
S: 493*440 
«:306*0a» 
2:460*000 
1 460i000 
t: 440*000 
1 5 W . 0 0 
l:34t»M0 
4:230*000 
1:110*000 

•1*1*0 

c . . 
* c 

Sallet Toledo . . . . 64160 
D. Flori Ia A C . . . . t|600 
C Poecla 4*61* 
Ariiuckle A C . . . . 1*100 
Diversos . . . . . . 3*!'m. 

Mav lmoa tõ " da 

SANTOS. 29 

Entradas: 

De Mueuos-Alrrs n escalas, o vapor 
loglei Curtiu, com 6 dias de vtaRein, 
carga, rarloa ceneros, 1874 loueladas, 
coualguado a F'. 8. Ilampsblra A C. ; 

É» Antuérpia a escalas, o vapor In-
Kleii /temer, com (0 dias de vlacem, 
carga varloa gonero». 1040 t«ue -Jas, 
coualgnado a ¥• 8. liampshlra A C.; 

Sabidas: 

Para Nova-York, com caf̂ , o vapor 
al lemlo Wutun ; 

para Nova-York, com café, o vapor 
lnglez t u r w i ; 

para Triealr, com café, o vapor hún-
garo Strfnnia. 

6 CAMBIO 
EM s. rxri.o 

Os liaucos bontem, na abertura do 

merrado, adaptaram em suas respe-

ctivas tabellas a taxa de 16 3|i. 

A's I I boras da manb i , o «l.ondon 

and Brasllinn Bank. modlDcou-a para 

10 13(16, voltando porém. Mais tarde 

a adoptar a da 10 8|t d. sobre Lon-

dres. 

Na alienara do nosso mercado de 

eamlilaes, os diversos eslalielecimenlos 

liancarios negociavam os seus Mijues 

na taxa de 16 3|4, porém, Instaules 

depois, passaram a sacar a 16 23|J1. 

A's 10 1|! Iioras da inanbll, o mer-

cado apresentou-s* mais arme, sendo 

enl lo adaptada |>elos bancos cm ge-

ral, a cotaclo de 16 48|16. 

A'a 11 horas da maubl , j 4 havia 

bancos que negociavam na liaso me-

lhor de 16 17.31. 

Ao melo-dla, o mercado tornou-se 

Indeciso e, os bancos relrahliido-se, 

• l o acceltavam oITertas acima de 

10 3|4. 

Nesta posl(fto o mercado se conser-

vou ab ; ao fechamento <juc aluda era 

Indeciso. 

O movimento dos negoclos fritos du 

ranle o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 10 S;4 a 16 

27j31. 

Os aobéranos foram bonlem negocia-

dos pelo ,kondon and niver Plate 

Bank,, «Londou anil Rraslllau Hank. 

a «Vanco Commerciala Ualiano, ao 

prrfo de 14)900. 

v fiwx* dei^ ^ C p M foi a orneial de 

bontem para tetras a M dias a vista, 

a libra esterlina vala 44*302; o fran-

co, 4608, o marco, *702. 

A' Vista, 16 *4[31, a libra vale 14*409; 

o franco, *573; o marco. 1707; a lira, 

1575; cem réis fortes, *313, e o do!-

lar, 3(970. 

Qmaotto C a w s l l t a a s 

Cazetilha 
VOTA DO DIA 

Dizem tclcgnimmas do Poter 
sburgo que o coinmandanto daa 
(orcas lo^aos jú conseguiu rio 
minar • situação. Mas o mesmo 
tolegramma accrcsccnta que cllc 
ainda não obtevo u rendiçSo 
dos revolucionários — rendição 
quo espera obter pela sede. ra-
ra isso, jú llios cortou o auppri-
monto do agun. 

Por outro lado, o governo 
mandou liconclar r>00 soldados, 
por euspeitnl-os do ctimplioida-
do nos últimos acontecimento*. 

Durante e*te tempo as prisões 
políticas continuam. Um tele-
gramma do Times diz que cliaa 
têm sido feitas em Peteraburgo 
fia centenas. 

Para complicar a situaçSo, 33 
fabricaa foram obrigadas a fe-
char, pondo na rua, sem traba-
lho, 75.000 operários. luso eqüi-
vale a dizer: 7R.OOO revolucio-
narioa, quo, en t re o morrer 
de fome e o morrer do tiros 
de cossacos, talvez prefiram este 
ultimo o desesperado nlvitre. 

Oar lam-party I n f a n t i l 

Sobre 4*k>aso forense qua corre pele 
Juízo da * ' vara e dependente de des-
pacha desle, desde I t do corrente, o 
nosso eanfrade M o Pu u/o, transcre-
vendo o que a respeito diasémos au-
le-benleot, faz o seguluta commenta-
rle em aru numero de 2* : 

• Por nossa vez ponderamos que tal 
procedlmeulo do juiz da f* vara só se 
explica por uma *vid»ut* parcialida-
de. Nem podaria elleallegar, coinojus-
llflcallva, acenmulo da servifo; por-
que diversos incidentes occorrldos de-
pois daquelle, em outras processos,IIIP 
lém sido affeolos a b lo sido promp-
tamenle resolvidos. Por exemplo : em 
caprichosa arc&o movida contra o Ran-
ço 1 ulto do S. Paulo, repllcaudo o 
auetor por negaçlo. foram os respt-
ellvos aulos, no ala 13 do rorreule, 
conclusos aquelle juiz, que os despa-
chou nessa mesmo dia, declarando 1 
causa am prova. 

bntretanto, havia mataria de alta re 
levaneia, como nullldade», a ser at-
leudlda ueaw termo do pror«s«o. Itel-
la, porém, n l o cogitou, porque Isso 
contrariava os Intuitos do auclor. 

K assim o Juiz da t* vara embaraça 
a acçlo contra a Província Carmoiita-
ua, 110 luteresae do auclor, e alropeila 
a ac(lo contra o llaijcn Uni.Ia de Sito 
Paulo em prejuízo dc legitima dereza 
desle., 

A's pouderaçAes do llluilre collega 
lemos a aecrescautar: 

Colhendo Informações no IUIIOH_ 
saliemas que o Juiz da 1* vara ainda 
n lo resolveu o Incidente qua embaraça 
o audaiaento regular do feito priuci-
pai. n lo obstante lralar-se de um caso 
da maior simplicidade, que tem solii' 
ç lo em taco do arl. n. 100 do ttegula-
niento Commereial. 

Ilaverà para o juiz alguma illdlcul' 
dada séria 41ara deferir ou Indeferir o 
pedido dos K dias que a lei concede 
ao advogado que jura moléstia 1 Por-
que razlo, puis, estão presos os autos 
cin mios delle f 

K' forçoso de qualquer modo, e & 
vista dos fartos, convir com a ponde-
raçlo do collega: 

• O procedimento do juiz i l a t * vara 
só se expllra por uma evidente par-
cialidade., 

PromafBea 

K' possível que sejam promovidos 
na arma dc anilharia: a coronel, por 
mereclmeuto, o tenente-coronel I11110-
cencio Urnedlclo Ferraz dc Oliveira, 
para o 6* l«lal l i lo: a tenente-coronel 
o inajor Alfredo Joaquim 1'u^el, para 
o 2" batalhão, o a major, |ior mere-
cimento, o rapl l lo Joaquim liallhazar 
de Abreu Sodré. 

Tamliem n possível que o tenente-
coronel S:Í ICarp aeja transrerldo do 2° 
pira o 5° balalti&o de artilharia. 

Ho lho raman toa a a Wictheroy 

O Juiz dr. Haja Oalwalla 
bonlem na peliclo do Haneo Naclaeal 
em autos da llquldaçlo forcada da 
Companhia Sorocaliana, Mte despa-
cho : 

• A pelicie de lis. 4.834, a que **al< 
luda a lis. B.I8S, encontra a respee.ll-
va solu(4o 110 accordam de fls. SOO v.' 
a MU£ v, segundo o qual cumpre aos 
ayuolros o pagamrnlo dos credites 
cUssidrados aem luterferencia 
Juízo. Cumpra-se a parta final 
paclio de fls. 6.131 v e 6.1*3, que 
da dizerem os syndicoa sobre a 
ç lo da Companliia Internacional" 1 
tlemmerclo e Industria, qua pede aeja 

IIOAC a própria phrase Imperial. Os 
riadpas c as prlucezas lambem en-
* leUcoa uTinita*. 

a venutder d* Porto Artbur. 
1 os deus unleas filhos na 
aetual, ro,<a consolo * Ijrra 

para a Indalla desgraça. 
I ko o pae aem 111 nos é calmo Ba 

aua augutila. A E 
•NW-llM.qulci .de 
• aÊ f boja dorniei 
heÇos.J í os craroj 

4 f « l guarr 
dodn- W w 
leasaa. j h e r i 
a,paU- ram 

1 avocaclo 1 
de lei — 

desranittcla ila Imporlaneia a serjwga i m rancores, n l o lia lilasphemiaa, 
ao Banco ria Republica do Brasil % ba revoltas na sua lyra . . <Cn-
Imporlaucla do que é esse llauco •-- — 
- * ll( " vedor k massa llquldanle da rilla Cota 
patthla.. 

Cumprindo este despaclio, os antoa 
foram coiu vista ao dr. Joio Frede-
rico. 

Dtatr ibatçKo Aa aam 

Kscrere-nos o sr. Eugênio I.efrvre, 
dlreetor geral da Secretariada Agrlcul 
lura: 

• Rogo a v. s. o obséquio de ua|4r 
ciar que, em vista de se lerem peiVI-
do muitas plantações de milho, por 
causa ila tiV.ea prolouiada, esla Se-
cretaria aluda altenderl os pedidos 
destas semente^ depondo djs seguin-
tes variedades: Callrti ínuiaj, aina-
rellinho, amavetlho, dente de cacaUo e 
cryilal., 

B V A I P O B D U 

Numa egreja eelebravmse um caan-
mento e quaudo u cura, multo rabu-
jento, dizia A noiva que eila tinha 
obrigaçlo do seguir o marido, ella ex-
clamou : 

—Nesse caso já uüo me quero ca-
sar. 

—Porque f 
—ICnIUo v. ». 11 Vi salm quo o meu 

mnrldu u dlstrlbuidar do correio? 

Kntre tml^as: 
—Como vai a lua Olhinha que está 
criar na aldeia r 
—lieui; aluda hoiitein rnccnliei a 

ama. 
—K' novat 
—Nova, 110 rltror ria palavra, nlo. 

Tem para alii os seus quarenta c cin-
co annos. 

—yuareul» e cinco annos! K11U0 
11.I0 é com leile que cria a tua Il-
iba ! 

—Com que lin de ser I 
—Com queijo. 

leultlvo. No campo 
irmem os bem-amadoa 

cravo* desabroclwm. Os 
l i ficaram para aempre, 

. da lindo Japlto, da quieta casa 
roa I lias, que Importa 1 morre-

pelo Imperador, cumprindo 
grande dever. 

Por Isso o pee os chora ternamente. 

tu/e» como htron, filhos weus !...uui 
tmfêrlo Ai hur, nHIro em Kanrhan I 
fotuu irmn ffunrdarltu os i.osso» «o» 

ssianit' atmat iloUriitae, mai at fliiret 
do$ cranu 1 a drsabrocham nobre os ros-
tos Inmulol.', 

NI» enxerzaes, a serenidade desta 
<iy. que <• no enitauto truel e dllaee-

le, a expressão do sorriso laponez 
superlormeute detcrlplo pelo amo-

rno l.afcadlo t Nlo ba uma parecen-
ça quasl gemaa entre a evocaçlo dos 
ctavos, quando o noela rhora a per-
da dos llllios 110 «Jardim da guerra, 
e a maneira do ineu creadilo de quar 
lo que bonlem, sorrindo, sorrindo, 

M u jsedir-nie tres dias dc llceuça para 
aMsflr 4 agonia da Irmll 

9Us é, no fundo, o mesmo aupremo 
e«lp|o de nlo ostentar a dftr, o mes-
A » heroísmo coulra as Iragedus Irre-
BMdlaVels ? 

lodo» os toldados jque morre-
" nilcliurla Uuliam uni \er-o 

O ir. visconde de Moraei, preslden 
le Va Companliia Cantareira 1I0 lll.i, 
contratou com a «Companhia Miglit 
and Power, a iQstailaçlo dos appare-
llios e sertlçt* ueco<sarlos 4 subsll-
t u l t l e d * Iracçlo animal pela Iracçlo 

a f s ^ A 
melnoramento esteja concluído no pra 
zo de doze mezes. 

A primeira secçlo dos trabalhos, 
que v l o J.i principiar, lem seis e me o 
kllomelros de extenslo : é a linha daa 
Neves. 

Be a confiança do presidente ria 
Companhia Cintarelra for ron'inna>ta 
pslo et tia, Mctlieroy terá a sua r̂ de 
de bondes electricos aules do Rio dc 
Janeiro concluir a sua. 

Seqaar imemtoa despachados 
Pelo sr. secretario da Agricultura : 
De tienliua I.ulgl, Turbuto turico, 

Slhuel Hlarcl—Indeferidos; 
de Manoel Pereira dos Reis, Fernan-

do da Rocha Pariinlios— Deferido», 
de Mocili & Comp, — Compete aos 

suppllraulcs usar ric teus direitos, 
perante o poder judiciário, visto n l o 
depender desta administração o que 
solicitam. 

da l-islrada de Ferro de Rainual — 
Selle devidamente. 

Fagamen toa 
Requisitados pelo sr. secreUlio du 

Agrlrulluia: 

De 1:000*000, a fíerMa Agrtrnla ; 
de IU1M7.1, a Luiz Dubossclard; 
de i3*\iX>, a l.ebre, Mello ,V Comp.; 
dc CeafiOO, a Esplndala, Siqueira A 

Comp. 

Credito a 

E' hoje que se realisa, de 4 ás < 

horas da larde, o attrahente gnrden 

party Infantil, como ultima festa das 

escolas publicas neste anno. 

Os festejos promeltem lodo o brl 

lhanlismo e decerto o Jardim Publico 

da Luz será pequeno para cout>'r 

todo S. Paulo que par» lá alflul-

rá. 

a . r . a . P a a l o-B l o Orando 

Ao ministro da Vlaçlo informou r 

engenheiro fiscal, em cumprimento de 
sua ordem contida em oITirlo de 16 
de setembro ultimo, ler accellado pro-
visoriamente o trecho da listrada de 
Ferro S. Paulo-Rlo Grande, comnre-
heiidldo entre as estações de Pirahy 
e Jaguarlabyva, com eitens.to de M 
kllomelros e 461 melros. 

O referido Irecho, que offerece cem 
plela segurança para o trafego dc pas-
sageiros c de mer-adorlas, tirou con-
cluído no prazo marrado pelo minis-
tério. * 

A regllo atravessada é bastante ae 
cldealada, havendo necessidade de 
vencer a serra das Furnas, allm de 
chagar á villa de Jaguarlahvva. 

Foram conslruldss 17o obras de ar-
te correntes, dando escoamento as 
agnas. 

lia apenas uma pe.jnena ponte de 
16 melros, sendo de 8 o numero de 
ponlllh«es com diversos vlos. 

Para o serviço que possa aearretar 
o trafego do nova incho foram for-
necidos mais 40 vagfie* de earga. 

A despeza total eilglda pela sua 
renstrurçlo. eompreheudldo o respe-
ctiva material, altlnglrá opproxlmada-
menle a 1.700:000*nno, tom o custo 
Ulometrlco de 46.164*000. 

A 1» de outubro ultimo entrou em 
exeeaç** o berarlo para os trens ml(-
tos entre Ponta Grotas e Jaguarlaby-
va. que comprebeade aa seguintes es-
tações : Pocla Gratta, Castro, Pirahy, 
- Jaguarlabyva. o aa tegulntes para-

is: Carambefty. Tronco, Caisratni. 
Joaquim Mertíabo o Jalie d* CasU-

Pelo sr. secretario da Agricultura 
foi creditada a quantia de 407*100, a 
Ciur.iiiato de Sousa e Castro, o de 
r>8|00<l a José H. Gomes de Araújo. 

Concorrência publica 
Kucerram-so hoje, ás 4 horas da 

Urde, as couciii-reucias abertas por 
edllaes para os lorneclmenlps iledro. 
gas á dlreelnrla do serviço saullario 
e rie forilamrnto o outros artigos á 
foti.a policial, 

X i n i a l r o do E q u a d o r 

Cbegou houlem ao lllo de Jam-iro, 
pelo Oro/ieia, o novo ministro pleni-
polenclario e tuvlado extraordinário 
da Republica do Equador, sr. .Miguel 
Valverde, acompanuado de sua se-
nhora e de um adilldn militar. 

O I." secretario ria legarlo, dr. To-
bar Rorgofio. já se acha" no llratil, 
tendo encurtado a viagem pela Cor-
dilheira dos Andes. 

S. exc., sua família e os secretários 
da sua le^açto s'xmi»in bonlem mes 
mo psra Pclrop^iis onde, provisoria-
mente, vüo residir. 

Car ta auto^raplia cia D .Pedro XX 

de cada dia 

n dc sangue e eadaveres 
pudera atear-ih-s no animo as lina-
geiu fuuebres da morte ou as pragas 
JeTdio cuiiira os inimigos... 
> N®a disso verei»: para a morle 
btdfi sempre um resignado sorrisu ; 
para o adversário hn pormos que a 
lf idiic(lo u ai p .de repn-srnLir: 

f •Cndavere» iiiimitu toda* i:u'jerlon 
(!t iiuy.ie •. nuandii (>e«so i\m lambem 
(os tri.de» iur.< e uiOrs. <I'I ! caduca ra 
Htímiyut, co.110 cot lamento .'• 

Quando rlles rahírrm detaptrtrrr -
."Jlo os riraet t Sita ha adrmariut, 
ha radarrres i/aa iiiijiirain /iiedadr. r 
q*' a putrefae.;ln invade .'• 

•Amigui e inimiiivs, »is rombatemus, 
e dai witsas armas as faíscas saltam ! 
Mas um E oufrot batemo-nos pHa JKJ. 
ínu. Se morrermos iremos juntos, sm 
OdIOS, com/ian'ieiros de riarjem, a V.r tis 
jUres do pai; sombrio .', 

Para a morle, (l's.e eu, um sorriso 
resliUKilo. K' o desafio ' u a fan arro-
;iaila f o a iiy|iorri<ia f 

K a coragem cl-- no delírio, o en-
tl uslosiiio ale ao sacrillclo, IÍ a fraude 
l 'ma Japoneza, o Xintolsmo, o llus-
«Mo, que srlüllllam lios bülalh'>s 
jou Mikado como lu/cs que os cyclonos 
(1I0 spagarn. 

lilles sabem que v.lo calilr. Dez 
biluulos, e a metade serílo morlus... lis-

1 voz do commaudo. 

r * 
V «as s flori s das cerejeiras selvn-

Lulz (iuimarlcs Filho tem rscrlplo 

umas liellas Cartas japontzai para o 

Jornal do Commettio, datadas de To- jieram apenas a voz do 

kio. Do uma ijpwaa m i a * (ransr-tev_ 

boje o hnbllual chronlsta desta secçlo 

um magnlfleo Irecho, para o qual c l i * - l K » " s V mãis"lieiiás aôtondssr das ar 

ma n alb'nçSo dos seus leitores. Eil-o; feres I Toda a pureza da sua 

Na seslo de 87 1I0 corrente do Ins-
tituto Historie.) e lieographlco brasi-
leiro, o sr. dr. Manoel liarata oITerrceu 
uma carta auloürapha do sr. P. Pe-
dro II, dirigida ao visconde de Sapu 
caliy, tratando de critica lillrrarla, 
eut.lo travada na Imprensa desla ca-
pital, sobre a ijtnfedtraçito dot Ta-
moiju. poema de Gonçalves Magalhles. 
Por esse documento Verifica se que o 
sr. D. Pedro II tomou parle actlva na 
polemica em defesa do poela, escre-
vendo no Jornal rln Cnmmerein vários 
artigos com o pseudonymo — Uutro 
amigo do t>oeta. 

A oiTerta rio documento foi feito em 
rica ptsla de marmquim com o res-
pectivo titulo em lellras donrada», sen-
do muito apreciada a exposlçlo que 
sobre o caso fez o mesmo sr. senador 
Barata. 

T rem ia I n t e rnac i ona l da X4avlia 

O prêmio Internacional da Ila Ila— 
•Rei llamlierto,, do valor de 1 300 
francos, destinado ao auclor da mais 
Importante Innovaçlo de cirurgfa or-
tbopedlra, foi con erido ao dr. Oscar 
Vniptus, de lleldellerg. 

Ayoa tn t ado r i a 

Tendo allingido, em Jnnho ultimo, 4 
edade legal, o governo federal vai apo-
sentar eompolsoriamenf* o sr. detem-
borgador Cintra, presidente da COrta 
de Appellaçlo. 

A vaga aselsa aberta será preenchi-
da pelo sr. dr. G a m e Sousa, n a u r a 

• listou desviando a allençlodos lei 
lores para asiumptos de somcnas va-
li». 

lira, o direclor do Gnikokugogkl.al 
dlzia-me que o meio dc dlslinpulr-mi' 
rio toda a gente que vem ao Japlo 
n lo escrever livros. 

Aqui ine ocrorre, pois, advertir qui 
os nXo escreveiel. 

Promclli, sem embar.-o, enlreler 
meu publico e o meu pnbiiro ha de' 
enlreler-sc com eousas jnpouczAs, M o 
escreverei livros para estar dc accòr-
do com o ultimo neto da ravailielres-
ca fanlil.i, mas, eiu cariai da singe-
los enredos, mandarei as melhores no-
llclas desla lerra, o* clilrõe-, as Jar-
ras, os leques, as lümowj», lolit os 
llaccidos klmouoHMeda ! cs pallirios, 
os vernieilios, ns ames, os cúr de ria, 
za, . . ) as pequenas ca.sas de malelr.v, 
clwIranUo bem, tresrnlando sandalo» 
onde se entra sem bolas.—os lilomboi 
cin cujas paredes rie lacra voam ce-
gonhas aos pares,—Iode este itiuuJo 
i/iRiiitamenle piltoreaeo. 

A poesia... nlo ií verdade que é 
sempre bciía o Uniria u poesia da vi-
da f (jue ser a de nós sem rsse.t bruxos 
personagens chamados Os Poelavf 

Ksses ,|ue observam a existência 
através de prismas es:.ociac«,—10 
amarellos; ne^roí ou roxos, e nos di-
zem dos seus prazeres, c nos faiam 
das suas angu.-tiss, e nos narram as 
suas lllusões I 

Poetas ou loucoe paueo Imparia. 
Todos os dias vemos a loucura casar-
se com a poesia. Iluscaui-se e amam-
se r.ssas duas phliosophlas da huma-
nidade; uma nos alasla das m serlss 
rcaes,.fazendo-nos neredllar nus espe- I 
cti os do sonho, outra nos en e üça o | 
nos lllude co n sua mciodlosa voz te-
cida de rimas. 

Em lodo o raso, porque n lo nxur 
os 1'oelas? porque algemar os lierufel-
tores I 

Agradeçamos-!!)es anfes ex-rerdf' pe-
las vezes que nos consolam... E süu 
tantas as ve/es!. . . 

* . • 
Pois no Japíto, senliores, nlnjuein 

ri dos Poetas. Sem no JapSo n*:n na 
China. M o i ' a excelsa Judilli,—a do 
f.irrn deJade—nwo proclama* «Mcr 
veilleux pav» ou l'ou étî e des sla-
tues aux Poetes.... ( 

Ouvirels falar aiil das espantosas 
hecatombes da Maurieliurla... Os le-
legrammas referem as levas de tn-
mms. dos pequenos grandcs-3o!dados 
jupone/es que A voz dos ucr.erars se 
atiram sobre as minas e morrem des 
pedaçados... Ahl vos inteirais de que 
os batalhões eiealadam os muros dos 
fortes, de que mela-Je sito varridos 

fielas lialas, de que se morre aos ml-
bares, aos milhares, aos milharei! 
O que ahl n l o se sabe é romo el-

les morrem, os sublimes soldados do 
JAPLO... 

Pois com A poesia na al.-na. 
Soldados poetas r dlrels. 
Homens que v lo I aler se pela ban-

deira, pelo imperador, pela honra na-
cional, e que tem o grande Inimigo 
peta frente, podem lá cuidar de poe-
sia f 

Da poesia o berço * nas alcovas, 
suavemente, ou á sombra rias palmei-
ras pacificas. A poesia brota dos olha-
res de amor, nas varandas das <\v«s 
de railtpo, ao soeego das serras, cerca 
de uma fonte de esmeralda onde o 
sol parece dansar «no bullr das an-
dorinhas. > 

Mas, lá na Nandelmrla. no véo es-
pesso da fuma rada, ao eslruglr dlabo-
llco da artilharia, no meto do sangue 
que ensopa a terra, da miséria, da 
morle, pode, senhores, haver poesia t 

O' grande, 6 « ande alma doa sol-
dados de Japlot responde lu por 
mim I 

M a r i o » o p n l a r — E m artigo edl 
tal, até anle-iioutam, duvidava das 

bâaa intaoçAes do leader da Camara 
om mataria de valoriiaclo do café, 
per lato que tO depeit do um discurso 
desse (Ilustre deputado t que o oolle 
ga acreditou que lealmeuta eram grau 
des interesses relleellvos que Iam aer 
satisfeitos, de aeedrdo com um trecho 
da mesmo discurso transcrlpto, e n l o 
Inlereaaes pestoaet. 

Noticiário avultado o bom feito. 

•A P U M a - A ãêcçlo F.chct é dedi-
cada á quesllo de immlgraçlo, relali-
vaaiente a om nltimo decreto aasigna 
do, com os commentarlos que euleu-
deu couvenientes. 

Applaude a Idéa do garitn-pnrlv no 
Jardim publico. Indiurernts do tio 
abyndanle noticiário. 

L a T r i b u n a I ta l i ana ,—Opl lmos 
lelegrammas, reapparerlmeulo da sec-
çlo Note ii 1 maigme e da coIlaboraçAo 
de Ape. 

•Avan t i ! ,—1 locialisli a Turino, ar. 
tlgo de fuudo. As outras secçOes. 

Correio da Voi te ,—Alé que em-
Dm appareceu houlem rá por rasa ! 
Começamos a li?l-o pela segunda pagi-
na e como só havia Micróbio de en-
volta com noticias e carnes resfriadas, 
n lo pudemos riiegar A primeira, onde, 
j>or corto, devarta liavor multa cousa 

D i á r i o da V n « a > — Delta u n a no-
Unha sobre nota» do Tliesouro. Acha 
que um dos males da ssiluaç.to é o 
papel-moeda existente. 

Enteude que «gaslaudo o governo 
alguns milhares de contos com o 
fabrico de um a6 padrl> de pa-
vl-moeda superior, liem trabalhado á 
(Vires, ou o que seria melhor, adquira 
machlulsmos aperieiçoados e hábeis 
gravadores e mande fabricar as notas 
aqui. sob suas vlailas e f!scallsaç.1o, 
lerà curado verdadeiramente do lute-
resse publico no que lia de mals^lm-
portaule—Islo é, u,; fortuna circulan-
te.» 

O Comntarcio de B l a P au l o ,— 
Variedades da manifoba.' liazelilha.Píw 
nosso década ilia, eiirouica de W. Pa-

Costas f i n enanças 

U m c to b a b ü . 

A cidade de Paestum, situada 
sul de .Napolea, é celebre pelas auas 
rosas e pelas ruínas grandiosas de an-
tigos monumentos. Como tal é visita-
da todos es annos por numerosos via 
Jantes, que levam para as ruínas 
graudea almoços, visto que aquelles 
lugares slo de um liello pltloresco, 
alinpços que comem ao ar livre e re-
ga ar com uma agua deliciosa que sal 
ta dentre as ruínas. 

Ora, lia annos, os viajantes que alli 
Iam eram sempre recebidos na esta-
çlo do caminho de ferro por um r io 
maguilico, que escoltas . fielmente ali-
as ruiuas aquelles que via munidos 
de saraos ou cestos com comida 

liavla outros que n lo levavam me-
rendas e comiam no restaurante. Mas 
a esses deixava-os, para seguir os pri-
meiras. 

Logo aue via os viajantes sentar-se 
o desembrulhar os seus forneis, ap-
proxlmava-se, estacava deaute delles, 
e faiia-lhes eomprehender, pela lixi-
dez dos seus olharei, pela agltaçlo da 
cauda, e lambem por lacrimosos e 
suppllcanles suspiros rie uma Irresistí-
vel eloqueucla, que, d* 14a vontade, 
parliiharia da refeiclo e se encarrega-
ria especialmente oe utlllsar e suppri 
mlr os restos do fesllm. 

Quando se havia restaurado coplo-
samenle junto destes vlajautrse via os 
sareos vazios, sem que ellea reparas-
sem desapparecla, tornando a Ioda a 
pressa A estaflo, oude sabia que en-
contrava, 110 «bufele», os viajantes que 
n l o haviam trazido merenda Ahl, no-
vos suspiros e novas ardentes suppll-
cas. 

islo repetia-se Iodos os dias. Durou-
te as duas eslaçóes de vlajens. na Itá-
lia meridional, isto é, pelos Uns de 
marçoeem selemliro,viain-n'o appare-
c r dc repenle nas proximidades da 
estaçlo de Paestum; andava por alli 
até lins iln junho, e dcsapiiarerla; vol-
tava em setembro n desapparecla e:n 
meados de novembro, nunca mais 11I11-

— guem o tornando a vtir senlo outra 
lestra',, de Alfredo Scnua. UesenUa dos vez em junho. O habli cio salda 'ine 

v» i J M l b . " * , '"II m 
Syuamlte e alai 

. alvura 
adquire o máximo esplendor quando 

sc orvaiho d-? pétalas é uma neve 
jrfumnda ! . . . 
Os soldados vlo morrer deulro do 
IUCOS Instantes. Suspiram, por Isso, 
IVclas do regimeiili: 

• ü/eyo.i it primavera e florescem ns 
tejrirnsTambém r c'te/ada a lura 

ue os srildados rflo càhir, coma as 
1 res.', 
Por Ioda a parir, de todos os ran-

da casermi, a . imagens c imo as 
lores, vicejam: a poesia dos balu'!i6».s 

é um jardim que ilesahrocua. 
Nlo sfir.i mullicres que 05 ninam 

lêm lagrimas sHIicllvns para 05 euler-
nulos li.i Mandchurla: 14 rm cima, 110 
Céo, a Snror Lua lamentará os corpos 
a na II d os. A b.itslha « l á 110 aû e do 
delírio e do Infernal deslumbramento: 
gritos, agoniai, eslertores... 

Os heriies lombam, como as llores 
• a cerejeira. 

•Assim como e.sta L1 a primeira en-
tre as flores, diz uni veilio provérbio. 
ass!m dese o guerreiro ser o primeiro 
entre os homens !> 

li a?ora a Lua, que antes da bata-
lha nadava Iranquillamtnle na Riiiei-
ns rio Cio I"), esconde a cara empal-
Ild-ciji por Iraz de um biombo iic 
nuvens . . 

A Lua compreliendc a sorte dos sol-
dados l 

Jlüo-miirii-giniio ni 
Hoje hakusMkeii.t 

W. 

jnrtiws. Theatroselc. Noticias avulsas, 
Modas Imprensa do fl<o Telegrammas. 
Ahurc* dc S. Paulo, feias Escolas. 

Opiniões alheias 
A egreja da S a n t i C t c i l l v Ben 

pr imeiro vigár io. Sana valiosos 
aei-viçoe. SUA aom<a ;4o do bla-
pa da Cur i tyba. Noa aaa aaaua-
f9ea. 

' CONGRESSO DO ESTADO 

Publkoa-se ha dias nm livro de 
. (temas. Ra primeira pagina, singela-
aaeale, brilham verses M imperador. 
O dlreeto descendente de sei tameata 
em ifuelioaos termos n lo poder neom-

ae -jaritm da p m r a « , se-

C a m a r a 

l A Camara honiem suspendeu a sua 
aess.lo em signa! de pesnr [ieío fallr-
• n e n t o do dr. Miguel Archanjo Ca-
Warauo, ex-depuiad < ealadoal. 

S e n a d o 
O Senado approvoti, em rilscnsslo 

Única, a redacç :0 do projecto conver-
leurio e removi rido e-colas no muni-
etpio de liuaratingucla, e 

fffi 3 ' discussão, o projeclo auclori 
sando a sli-rtura dc um ere n l i d e 
eenloc s-ieniacoutos de r s il70;iXi0èl 
pari Inrieculsar a Camar.i Municipal 
ria cainlai rio e»ce.so rio valor '.'o pré-
dio em i|ue funcclona o (ion^resso e 
o terreno rm qu^ cxlsllu o theatro S. 
J(M'. 

Su expediente, 0sr. I.ulz Piza pede 
a, palavra par» uma expiieaçlo pes-
sdaf e M ein seguida trechos du seu 
relatório quaudo secretario rio A-.Tl-
cnllnra, sobre freles de estradas 
ferro. 

de 

j a r a a s s 
LM fo lhas d * h o n t » a 

•Correio Faa l i t t ano .—Novo ar-
tigo sobre a va'oeisa',1 j do cafiV Mui-

1 noticias cm miméro esplendido. 

•O Ca tado do 8. Tanlo .—Crtr im 
i llio, de Figaro Nol.u pe*taçnyie:s. 
) P. P. Ilistnria anlu/j, «|e ', «iiloml 

re Silveira. As outras importantes sec-
> Des diárias. 

•FanfnlTa. — t.a 

amolando. 

qiomala. Tele-
om 

gio no e Lejrjendo 
p i m n i i i . Carta de Roma, de Mino de 
laalis. Cae dei 

»a»le.—Kstu-lns demographi-
A popula^ilo da cidade de S. Pau-

le. r artigo do dr. Adolpho Pinlo. «4-
mtifscencias Uma carta Inédita d» Ca-

iro de Abreu Ateares :la imprtn-
t*L .Vetos 1 noticia*. 

• O Ty inaga>—Ed i f i can te , artigo 
4 * N. A. Iteipscrimentia, <tetr.it polifl-

Crise agrícola " " ~ 
S i • • emrnte, artigo de ir. Luiz Gouaga. 

Todos afirmam uma verdade quan-
do dizem que o balno de Saula Ceei 
lia (•. um dos mais iioultos desta ca-
pitai. de numerosa populaçito, de edl-
llclos eieganles, dc largas c bem cal-
çadas ruas. 

4»entre tantos melhoramento», Io-
dos'Importantes, todos dignos de ad-
mira/jiló e que tanto honram esta cn-
pilat, inuilo le.'ilimamenti; reputada 
uma das primeiras cidades do Urasil, 
dr«lara-se, exigindo llsonjelra refe-
rencia de nossa parfe, o majestoso 
temido de Sanla Crcl ia, que serve rie 
n atriz ila parociiia do menino 110:1,c 
Cujas ilivl.as com as parochlas da 
Consolação c Suiila Iphygema slo as 
mesmas com relaçlo ao dislriclo de 
paz. 

•Seu primeiro vigário foi d. Duarie 
Leopoldo Silva, natural ria cidade de 
Toulialé. desle | slado, e qne, pelos 
relevantes o Importantes serviços que 
tio abnegadamente prestou durante o 
teu parorhialo. pela Ihuueza do seu 
caracter, pela brandura do seu cora-
çlo sempre graudinso e magnânimo, 
aluda bem moço, soube dignamente 
lirprtr-se ao respeito e ii estuna de 
seus parochiauos, que (anto o acalain, 
e lambem dos seus superiores hierar-
chlcos. 

Devido á sca força de vontade In-
quebranlável, a sua tenacidade sem 
e/ual. a um price limenlo nobre e 
elevado, digno de Imitadores, Iniria-
r im -se as i.bras do uiagestoso lem pio 
ile Santa fieciiia e, nnles que seus es-
forços fossem c ríados rie exibi, an-
les que a n.alriz e.tivesse roueiuida, 
é «. exc. nomeado h'spo dn diocese lie 
Paraná, reconiiereudo-sn assim, il»sde 
lo.o.o merecimento dis-e filho dileclo 
da ( i nz , desse virtuoso apustoio da 
rrllçfiílo chrlstl, recompensando-secon-
vententemenle os teus iuolvldavels ser-
viços prestados a uma cau^a t.lo san-
ta como ti a da rellgllo cathollra. 

0 seu espirito justiceiro, as exímias 
i|iia>ldadca de seu caracter adamautl-
110, a suavidade de suas palavras, a 
meigulce no Iralo com Iodos que delle 
se acercam, ricos 011 pobres, grandes 
ou pequeuo», a modéstia em todos os 
seus crtos, sl;lm de hiatos outros pre-
dl-adns, fa-em cada vez inals 011-
grnenlar as nossas sympalnias por esse 
prelado qne, n lo só aqui entre os 
seus es-paroehtanos. con-o na diocese 
de Paraná, principal» ent" naqueilas 
parorlilas que ineri-eer.im a houra da 
sua visita, conta numerosas e sinceras 
dedlcaçftcs. 

Seus ex-parochlanos a -uardavam 
com atieiedade a 1 lieja-in ile s. exe.; 
no entretanto es>e :el:z cnn.nlro, com 
grande enudio de (oilns. realisou-se, 
sendo enortue o nuu ero de pessóas 
qne lém Id 1 nlo só Iieijar o aunel de 
s. exc., como também apresentar-lhe 
seti« respeitosos cumprimentos de Mas 
vindas. 

Assoclando-nos a l io Justas maui-
feslaróes de apreço, de que ,. Uo nie-
reiviínr o exmo. «r. bispo ile Cur l j-
ba, juntamos aqui, tamien, nestas 
despretensiosas liuiias, as nossas cor-
deaes saudaçVs. 

S. cxe., a!i'm de u.ar com fa."l!l-
di.de da palavra na tribuna sagrada, 
na exposh iio das doutrinas, e no 
exacin cumprimento de seus deveres 
de ministro d" Chrlsto, lambem n.utlo 
tem escrlpto. 

Sua ol ra Intitulada— Feia Famiha 
é nm trabalho lm[ orlant» e riluno de 
í>er mantise.ido fo-los os dias pelo» che-
fes de família, pelas m.lrs. porque a» 
matérias j j o a!ll snflfrientim^nte des-
envolvidas, e por m io de ri e«tr« A 
sua leitura se rrrommmda e v imp'*, 
pela lielleza, nlo v"i <ie frirma. como 
de fundo, que ae encontra n»sse \ f -
rloso livro. Conti .-n HCies proveitosas 
e que n l o devem ser esquee-rias hs-
creven taml em s.exc. «o|ire os Kvan-
gelhos, ru a obra tem sido d*v da-
menlc elog.ada pr.r pennas ad«slradas 
e mais eo nnetenfs do que a nossa. 

Ilesiimtndo, p'-rtfln!o, ni-ssos cum-
primentos rie l»'.»s vindas a «. exc., 
lermlnaxos lembrando o seguinte tex-
to religioso: Kevedirlus qui rtrut ,n 
iinmine Pomini. 

Ic.Tores 

nos outros rnezes n lo ba viajantes 
para alli. 

Mas de onde era ellct perg intavam 
todas as pessóas. Ninguém sabia res-
ponder, Tinha uma particularidade 
curiosa: u 1 a grande dòr pelo: eaval-
!os. Nlo poriia vi>r qne um cochelro 
maltratasse um cavallo, sem Imme-
diaiamente lhe sa tar ao chirolc e 
agarrar-lho enlrc dentes. 

l or varias vezes o clie'e da estaçlo 
t"iitou rde,-o alli. Iratando o com todo 
o carinho. Mas u.lo havia forma. Em 
checando a t ia época desa|iparecfa. 

•Na primavera de ha dons annos, 
houve grande admiraçlo em Paes-
lum: o cáo n l o a|iparercu. Di-balde o 
esperaram. l-i:n setembr o n lo apare-
ceu, egualmente. 

Por tim descobriu-se casualmente 
que o famoso cio, que perteucla a um 
pastor habitante da montanha, a mais 
de eiucoeuta kllomelros dalii, ee sen-
lira veiho, muito fotlgad» e aborreci-
do, para se pór a caminho, e que es-
lava agora r-lldo ein casa pela edade 
c pelos rheumutistiios. 

Morreu depois, e e-ta morle um pou-
co prematura li attrlbulda aos almo-
ços abundantes de Paestum. 

Km lodo o caso, o que é certo é 
que o iiabilissimo cio arranjara melo 
de :a?er duas M ias vllle^iaturas e de 
trirar a dura codea de pa-tor pelas 
1 h s carnes e os osv>» tenros. 

Teve mnis habilidade do que mni-
los homens. 

Estrada de Ferro Central 

Além das pessoat j i 
ahl notámos os aegulntat 
Aranha. Joiz de Direito, coronel A|to 
tonio Hamoa, majar Custodio N n % 
coronel Alcântara, de Caçapava. Ftaj*. 
c aco Antônio da Cesta, i r . Lata NS» 
lies Ferreira, prometer publico, 1 
«tel Joaquim Ramos, ctiete poUÚe 
Santa isaliel, Alfredo Sailes, dr. . 
phlno da Silva, juiz de Dlnito 
Santa Branca, barlo de Almeida Va-
llm, caaiUto Anlonio Pereira de Cam-
pos, Seiiastllo Parla, José Carlos doa 
Santos, Onofrlo Ramos, vereador, ma-
jor José de Almeida Teliet, de Caça» 
pava, tenente-coronel Joio Raohael 
de Araújo, delegado de policia d* Ca-
çapava, Uenedlrto Salies d* Moura. 
Keiippe Nery, dr. José Pereira de Mat-
tos, advogado em Caçapava. Oivmple 
Dijsaes, secretario da Inlendeaela, 
major Acae.lo de Paula Ferreira, dr. 
Libersto llltleucourt, engenheiro mili-
tar, Fraucisco de Assis Veloso, secre-
tario da Camara, capltlo beucdlel* 
do Amaral Gurgel, de Caçapava, Be-
nedielo Pirei de Almeida, Antônio 

Como Incursos no artigo ! M , com-
binado com o arl. 119 n S*, e te. jaiz 
da r vara pronun.-loii Frederico de 
Azevedo e Frederico de Oliveira, ee-
ensados de haver tentado fraoder o 
Thesouro d» Estado por ateie d* tal-

. t l a r g i i n i e i i t o « l e I s i t o l i a 

l!ealisaram-se honiem, com extraor-
dinário brilho, os leslejos da inaugu-
raçlo da l lloin iar̂ a da Central entre 
essa estaç.lo e a do liaçapava. 

A i.amara e o povo rie Jacarehy e 
prende allluencia de pessoas do Hlo. 
S. Paulo e outros logares timbraram 
em manbesUr ao liluslre ministro da 
Industria, Visçlo e obras Puliiieas o 
aito apreço em que o lAm pelos ex-
traordinários serviços que eslá pres-
tando au palz. 

Ahl vai em resumo a noticia desses 
feslejot. 

Montem, ás 5 l|3 horas da manl i l , 
cm Irem especial, seguiram para Jaca-
rehy o dr. Jorge Tibirlçá, presidente 
do KsLodo, e seu ajudante de ordens, 
capltlo Continuo, dr liarios Holellio, 
secretario da Agricultura, dr. Melrel-
les Itelf, chefe dc poilc.a, e seu aju-
danle rie ordens.major José Heuto, ma-
jor P dro Arbues, comoiandanle do 1' 
l i A i b l o , dr. Kerrelra dos Santos, eu-
gWih»lro rio Telegrap^o .Nacional, sr. 
Plínio Heis, representando o -Correio 
Paullstauo,, e -r. Josi. Aulouio Xog iel-
ra. represenlauiiu isia folha. Seguiu 
lambem a a* sen Ao da banda da força 
policiai. 

O comboio parou alguns minulos na 
estaçlo rie Mogy ilis Cruzes, qne s( 
achava artisticamente euleilaila defes 
ICies e grauiles ra ml bete- ile llores. 

A's 8 e Vi minutos chegou a Jaca-
reiiy. 

o dr. Jorge Tibiriçá e os outros re-
presentante» do govrno lavam l i l *U-
dos na ê laç̂ o iieia loinmlss.lo de 
e-lejos, coronel Carios Porto, pre»l-

dcule da ramara uiii .ic pai de Jar.irc-
liy e deputado estadual, major Ouolrlo 
de Oliveira lum-is. Vice presidente da 
rs.nu.ra.esr. Lut/. Aive, V|r,ra Lima 
m» bros dacaieara, >11'toridades jti-
ilicfa,s e pollc-ae,, v ce-riir»-clor 1I0 
livmuaslo No II ira da 1,ama,sr.Fran-
cisco Anlonio da Cosia, m-in|ir..s do 
corpo docente e unia commisslo de 
aluinnos. urn ranelio de meninos do 
gru|.o escolar «Carlos Porto,,eoui o es-
tandarte do reierido grupo, destaca-
mento policial, que formava na flore, 
e u na banda de musica, que locou o 
bymno nacional. 

Poucos momeutos depois chegou o 
irem do Rio. 

Esse comboio que se compnnha rie 
lrns carro\ sendo um úa arimiuitlia-
çlo riaquella vla-ferrea, outro d irmi-
lorio e o terce ro rie i " classe, tere 
como eoinluctor o che'e de I* elanse 
Meud»s Campos e partiu ria estaçlo 
inlc.al da pra;a da Hepub llca as IO 
horas e IO minutos ria noile. 

A II embarrtram os srs. dr. Osório 
rie Alnvbia, direclor da estrada, seus 
auxli ares engenheiros Artbur Arari-
pe, José e Allierto de Andraifr Pinto, 
Silva Freire e lileere de Faria, os de-
polados Kloy Cliaves, Bernardo de 
Campos, A'»an» rie Carvtiho e E!oy 
Sonsa; drs tmvgrito Ribeiro, Silva 
V>iga, Osvaldo u r jA, Carlos de An-
drade, Francisco Oarea. Assla Riliei-
ro. Henrique Morei, Ciaodmo Mello, 
Vieira de Moara, Gustavo de Lacerda 
e representantes da Imprensa. 

O dr. Laoro Mrdier amlmreoa aa 
estaçlo de toara d ora. 

ba m a c i o dlrtftase a eomülra para 
o "Hotel raarboal. onde pela Camara 

(. , — .. . . 
ws •aeiccsea 

Jllercadaule, Luiz A. Moreira 
vereador, major Lande! ino de Moraes, 
S' juiz de paz; coronel Joio Dias de 
Moraes, 1" Juiz de paz; dr. Aievedo, 
medico de Caçapava: Fellelo llerca-
riante, Dereerval Vianna, Fraucisco 
Veloso, Adamatlor Cortez, or. Fausto 
Proesa, de S. José dos Campos; Álva-
ro Leaua e senhora, dr. Kmilio Coata, 
de Taulialé, dr. Anloalo P. de • a no * . 

Promotor publico de Caçapava, Jota 
. de Alireu, de Tauliaté, Lauro An» 

tliero, Uaippo Rodrigues, majores Cláu-
dio Machado, do Rugenio de Itolle, 
Gustavo Lacerda, d 'O Paiz; Franctaea 
Pereira Lessa, d A Vnllto; Frauctaea 
Veiga, do Malho; Otwaldo Carijó, da 
Tribuna; Henrique Morei, da AeÜrAs 
Sud, Germana de Oliveira, do CatTtSe 
da Mankn. 

Ao champaanr, em nome da munlel-
)*lldade, o rir. Luiz Nuues Ferreira 
•üho saudou os drs. Lauro MUIIer a 
Jorge Tlbirlç.1. Nessa orcasllo falou 
lamtiern o dr. Lilieralo Rilleucourt, eu-
[enhelro militar. 

O dr. Lauro Mliller respondeu* em 
breves palavras. Kulre outras tousas 
disse s. exc. que se liavla fello algu-
ma cousa para a prosperidade do palz, 
mas que aos eugeubdros brasileiros, 
que n.to a ell< calda toda a gloria, 
"erininou saudando o rir. Jorge Tibi-
riçá, que, em poucas palavras, agra-
deceu a s. exc., em nome do povo 
paulista, os serviços prestados ao Es-
tado. 

Ao meio dia a comitiva visitou o 
Gymnasio .Nogueira da Gama, dirigi-
do pelo dr. Lamartlne Delamare. per-
correndo todooestabeieclmeuto de on-
de todos levaram a mais agradavel 
impresslo. 

Dalil os drs. Lauro MUIIer, Jorge 
Tibiriçá e demais representaules do go-
verno foram em vlsila r.o crupo esco» 
lar «Carlos Porto,, onde entraram en-
tre vivas da prtizada c avalanches da 
llores. 

A' t hora e 3|4 ria larde p&rllram, 
em Irem especial, para S. Paulo, on-
de ehegaram ás 4 horas da larde. os 
drs. Lauro MUIIer. Jorge Tibiriçá, re-
presentantes do governo almprousa «to 
Hlo e de S. Paulo. 

Etperavam-n-oa A «ttaçlo do Norte 
o dr. Cardoso de Almeida, secretario 
do Interior, senadores, deputados e di-
versas auetoridades judirlaes e poli-
claes. 

—O dr. Lmro Miiller e sna comiti-
va seguem hoje para o Rio, em Ire» 
es; ecial. 

Imprensa do Rio 
J o r n a l do Comma ix lo ,—As scc-

çóes habltuacs. 
Do serviço telegrapliico : 
• ei:T2RsBfBon, 18-Slo em exlremo 

inquieladoras as manlclaçóes de des-
couleiitsmeuto nas fileiras do exercito, 
cuja altitude, nestes últimos dias, lem 
sido verdadeiramente ameaçadora. Os 
ofllclaes declaram que lllo podem con-
tar com os soldados, l-iutrc as forças 
destacadas na Mandchurla campeia 
abertamente a revolta. As reelamaçóe» 
opresenladas pela giiarulç.lo ile Pc-
b-r-buiro eqüivalem a unia reforma 
complrla de dl<cipilua militar. Vol-
tando ás tropas da Maudeliurta, a or-
gauisaçlo do exercito está alli en* 
completo descalabro; os feridos mal-
tratados. Innumeros soldados Incapa-
zes para o serviço lá estlo aguardan-
do o repalrlamehlo 

Os offli-taes que regressam do Ex-
tremo Oriente entregam as patentes e 
queimam os uniiormes, desgostosoa 
com a Ineorrecçlo das luclondades. 

Nlo sómente nns clus-es armadas 
foi tremendo o eficlto d»s longos n.a-
zes de desordens Inlest nas. As unir,es 
rios camponezes or anlsam-se em t'"an-
de numero, promovendo desordens 
que auctmenlam em proporções Incrí-
veis e nilo silo sufocadas, merar das 
perdas de vidas e prejuízo» maleriaes 
que a.lo o resultado ue lai ordem de 
eousas. 

A estrada de ferio rie Va li e Chlok-
mauskUotl esíá ccn-i-ii-triiM-nle des-
Irulda, em ür.md-- e>ie,)si i;,|a com-
bina.ia cnlre a ciassi- <>; carios 
lerrovlariut una poreilc .'-ia' !i qual 
promeiterairi IMÍ .-rir os empregados 
das ferrovias varsovlain.s. 

lim Odessa e.|'i eciia la a Univertl-
riarie, sob pretexto de q :»• mil reu-
ni. .m comícios clan e.|i.,os. Numero-
sos bandidos prom*-iteram aos dlre-
rlorcj da I nivers daile e ,iregar-!het 
os nomes dos po Ic .,41 i; ii> tomaram 
parle no uiortlcinlo rio. nrieus. 

Os camponeses rer'an elo iniperio-
samei.le ns somniasque pagaram para 
arrenda-'ento <la^ lerras e ameaçsut 
ixterminar a. auetoridades., 

•O Fala ,—Ainda trata rio Piojram-
ma naval. 

Longo noticiário. 

• Qaeeta da Wotfoiaa,—O nrramen* 
In da Viafão— lia sri-rio Notas e noti-
cias. 

Pnizagms—!mpr**s'ies rie viagem da 
Tliomaz Lopes. 

Engraçada seeçlo para rreanças. O 
inndent' diplomático entre a Franca e 
a AUemanha. 

• J o r n a l do Bras i l ,—Os ornamentos. 
ilarlus He Paus. 

Telctranimas e secçõet do costume 
lem elaboradas. 

C o m i a da Mmmhã—Hepnlta ae-
cessaria é a ejH/rapii» do artige d* 
fundo de GU Vidal Asp- rtm da to-
mar a. . 

Também se erenpa com a rresa 
slrucçla de noean poder naval. 

Teiegrammaa e uoWciarte * 
I* . 

4 a «A TaWti- Ktemplm 
de artige de faada. 

Al O n A s A artigo d* 6. 
tekm daa FMaíe e trt 
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NVICO URCCUL DO «COMMIICIO ou 
Slo PAULO» 

INTERIOR 
M i n i s t r o « • « « • M o r 

RIO, 20—Chegou p«lo Oroiina d. 

acl Yalvrrdo, ministro do Equa-

àcouipauliado de sua família. 

_ _ o r a o sr. ministro v i u como ad-

v-HWo m i m a r , o sr. tenente Juau Cül-
. „ 

Por cetasISo da passagem Oro-

•fria em frente das fortalezas, estas 

V l v i n n t ' 

0 desembarque deu-se no Arsenal 

4 a Marlulia, prestando as continên-

cias uma eonipanlits do fuzileiros na-

vaí t . 

O gr. ministro e comitiva aegulram 

•ara Petro polis, onde llcarjo moran-

do provlsorlameute. 

U s t a tr ip l ica 

RIO, 19—O Supremo Trllunal Fe-

deral crgaulsou u na tríplice lista de 

. candidatos para o .cargo de Juiz sec-

cional oi» Alagúas; lorani eleitos os 

tiacbarcl* Oiymplo Albuquerquo e 

Adriano 1. Leito Plodahyba. 

Peito» da Saúda pub l ica 

nfO, 24—Consta que o logar de rro 

curador dos Feitos da Saúde Publico, 

ulllmamenlo vago, será preenchido 

polo dr. Primitivo Moacyr. 

KleLhoramentos 

nio, -O— üs intendentes munlclpaes 

eoníereiiclarant com o sr. dr. l'assos a 

proposta de o > promoverem meios para 

Idellioramcnlo.s da zona suburbana. 

Coug reiao Nac iona l 

RIO. 2»—Senado: 

O expediente constou do um rri]ue. 

rlmeuto do sr. Frota Pessôa, pedindo 

• nomeaçio do sr. Pedro Vellio pura 

substituir o sr. Sclinildt na coinmis-

tHo cucai rufada do dar o seu parecer 

M i m a Marinha a Guerra. 

Por tilo liavor numero mmeiente 

para voloclo, encerraram-se as dis-

cussões da* matérias da ordem do 

«Ia. 

Gamara: 

No expediente, o sr. Garcia Pires 

apresentou u-n requerimento no qual 

pede adiamento da discusslo do orça-

mento da viaclo. 

ordem do dia, o sr. Ilriclo de-

fendo as emendas do orçamento da 

MArHllh». Os sr. Barbosa Lima o Nel-

v i tratam do mesmo projeclo; o sr. 

Krleo Coelho explica o casotfti arse-

nal, sendo encerrada a discussão. 

Bcrocabana 

RIO, 39—Começou hoje o pagamen-

to aos credores da Soroejiboiia', cujos 

credito* a Ho foram contestados. 

Pes te bubônica 

RIO. íll—Deram-se 5 casos de pesle 

lia corpora l 0 d '0 Pai;. 

lia mu moribundo eoulro fallecldo. 

Mov imen to do por to 

1110, «)—Kntraram neste porto os 

seguintes vapores: 

Oroptsi, de Valparalso: paquetes 

Cor/Mire, Lhjde e llarberl, ile Car" 

dill; Aijmtrê, de Porlo Alegre ; Pm In, 

ile S, JoAo da Dana ; Savuia c Spar. 

Ia, de Santos. 

Sabidas: 

Murapn, para Vlctorla; Allantii/ue, 

para o Mo da Praia; Honda, para 
Boulhasapton; Srougkmaus e Ora -

. nil, para Londres; Ornpesa, para l.i-

«rclpoot; Vijmus, para Saulos, e Oir-

tlillere, pura Bordeaux. 

E X T E R I O R 

M aopaiwflo * i w t b «o poueeo 

dias apesar «a quareala emendas no-

ras «o* acabam de aer apresentadas 

pelas adversados do projecto. O sr. 

Comitês peusa que o projeeto sorA con-

vertido em lei até o dia 10 de de-

zembro proximo. 

l O r u t r l t i Oompany» 

LONDRES, 29—A dlrertoria da »Rlo 

de Jauelro llratiarlos Company > propõe 

o dividendo ílual do um • shltllug» o 

uove «pences» por acçlto, ollm de per" 

lazer o total do dividendo de Ires 

shiillugs», relativamente ao anuo ter-

minado em 30 de sctouibro. 

Acto da úauobedior-cla 

PUTERSBURUO. 23—0 leucute-gene-

ral Sukliomllnow, eommandauto do (lis-

trlcto do Klolf, recusou executar me-

didas repressivas contra os grévlslas> 

ordenadas pelo governo. 

Protestos 

MU)IIIII, 29—Xas províncias au-

gmeulam constantemente o» protestus 

contra a separação da Catalunha. 

A t t l t n do dc a lguns commereiantea 

VALENCIA, 29—Assegura-se que al-

guns commerclantcs desta cidade re-

solveram nAo comprar gêneros de es-

perte alguma a calalAes. 

Pr i t f to 

MADItlD, 29—Perto da cidade de 

Estepa (Sevilha), foi presa a esposa 

do celebre salteador Vlvillo. 

Elevação a amba i s ada i 

TOKIO, S9—V!to ser elevadas A ca-

tegoria de embaixadas as Irgaçdes 

japonesas de Londres, Washington, 

Paris e Berlim. 

Oréro gera l 

PETERSBURGO. 23—Numerosos ha-

bitantes do Varsovla deixam aquella 

cidade recelando uma greve geral. 

Presidente do Meichstag 

VIENNA, 29 — Foi eleito presiden-

te do llelclistaj o sr. Balleslrem. 

Gr tve dos to legraphiataa 

PETERSBURGO, i'.l — Os lelegra-

phlstas de-todas as províncias, excopto 

os da Flulaudla, declararam-se em 

grúve. A situação geral d desespera-

do ra. 

L ivres verdes 

ROMA, SD—Na camara o sr. Fusl-

nato annunola a próxima publleaçlto 

do livros verdes com relação aos ue-

goclos da Macedonla e Rda Somalllan-

dia; o sr. líretao declara que as po-

encias reconheceram Inoportuno suli 

stitulr as tropas Internaciouaes por 

tropas gregas. 

Conasl l iodo m lu ia t roa 

PARIS, 29—Amaulil reunlr-se-A 8 

conselho dc niluistros. 

Charles U a l a t d 

PARIS, 29—Na sessão do Tribunal 

em que esllo sendo julgados os anar-

chislas implicados no atteutado contra 

o rei Altonso XIII, depuzeram numero-

sas testemunhas, algumas das quaes 

derenderam Charles Malatd. 

S l i u i s t ro auierioano 

WASHINGTON, 29 — 0 sr. Morgam, 

ex-ministro americano na Coroa, foi 

nomeado ministro em Cuba. 

ü u o i n 
precisar d» comprar oal-
çado e legante e do bfi» 

qua l idade nSo deixo do visitai- a 
C A S A R O C H A que osU l iqu i-
dando o seu enorme stoek de o r-
ca de 20 . 000 pares, com u m a 
roducç&o no preço d» 30 a 4 0 *|V 

T h e a t r o s , e t c . 

Campoa de b i r r a ma t t e 

AS9UMPÇAO, SB-A sociedade An-

glo-Poraguaya vendeu á Companhia 

Industrial, 270 lejtuas quadradas de 

campes d* lierva malta em Santo Cs-

tanlshm e Igatimt por 400 mil pesos 

ouro. 

Tempestade 

GUETOS AIRES, 29—Violenta tem-

pestade desencadeou-se sobre eslacapl. 

tal c arredores causando sérios pre-

juízos. As linhas lelegrapblcas Hcaram 

Interrompidas, 

A a g m e n t o da esquadra 

Bt BNOS AIRES, 29—/.a Prensa rc-

c ' ims do presidente Cfulntana e cum. 

prlinento da promessa que (hera rela-

tivamente ao augmento da esquadra 

que julga cada vez muls urgente 

O re i Affoase X I I I dsagostoao 

MADR1D, 59—0 general Weyler, mt. 

inlstro da guerra, em importante con-

fereneia que teve com o rei Aflonso 

Xllf, este, segundo corre, mostrou-se 

desgosloso com a attitudo assumida 

pelos ofllelaes do everclto que sc cn-

vulvetam uns questdrs politlcas. 

Oeeenoontrados commeutar ios 

MADRID, 57—O general Weyler dc-

f!arou aos seus amigos que n.lo par-

tiu paru Ilarcelona domingo, quando 

alli so deram as desordens, em vlrlu-

ile de reputar ncccssaria a sua pre-

sença em Madrld. 

Esta tíeelaraçllo foi objerto de des-

encontrados commaiitarios. 

Li^a hespanhola 

BARCELON A, 89-Os estudantes das 

aeademtos supeUores resolveram cons-

tituir uma Liga HnpanhoUi com o in-

*uilo de defender a conservação da 

unISo <!a Catalunha com o resto da 

Vcjpaufm. 

S is t lno t ivos 

MAriRfD, 2!'—Em varias reglúes os 

estudantes decidiram usar no liraço, 

como dnftnellvo, laços de côres lies-

panholas, emquanto que os acadêmi-

cos separatistas opinaram pelo uso das 

luirrellirtas \ moda eaUIlt. 

ltecetaa-se graves desordens. 

A.' caçada 

PARIS, 29—0 rei D. Carlos foi hoje, 

em automóvel Sanâriem S caçada nas 

ioreslas da Marqueza de Reativou-. S. 

majestade voltou a noile. 

I i f o i s t t c d a ogreja do Es tado 

PARIS; 29—0 senado rejeitou todas 

« t emea«as vindas da camara sobre 

apparaçto da egreja o do Eriado, ap-

JroTaní», em seguida, os artigos sem 

fceditcaffles. 

•p fca iâe A* sr. Combea 

PARTS, J»—O sr. EmliJe Combes de 

i soa eptnlle ietreã «a sepa-

i egreja e do Estado, disse 

( M ell* era Teneedera em todo o 

M «M M facilmente se deprehende 

K É M M M tomadas pela aiale-

Gfe Censelhe. t. exa. acha que 

CM, dons . 9110.a 0135, a laoealadai 
eam lubercullua 29, as quaes n l o es-
tavam tuberculosas. 

Vaeclnaram-se est" nnn» 1.12 0, re-
servaram-se n<ra novo exame 08 e 
declararam-se luborculosis 2D3. 

-Acham-se approvadas na Dlrocto-
rla de Obras, & rua do Commercio, li. 
10, as plantas apreseuladas íielos srs. 
Francisco Matara/.zo, Josrt Melrelles, 
Miguel Marzo. Antônio lulautu, dr.Car-
los Comeualf, iosc lleruardiiio Ouelro-

§a, Taselioal Ulanco, Manuel Feruan-
es Júnior, Ferranle Itossl, Assail Ab-

dalla Na-'!b, Amllcare /uai o Carlos 
Falhariui. 

Orvein comparecer á mun ia repar-
tição, pira esolareclinenlosos «rs. An-
toulo do Olivelia Ferraz a Luiz Ma-
«aco. • 

—Foi designado o sr. Joio Gaby, 
ajudautii do administrador do nieivn-
do da rua 15 de Março, para s ibsti-
tulr o a erldor municipal, Antônio Ca-
mtllo t.elln, ein sua ausência, por mo-
tivo d» licença. 

—Uequerlmealos despachados: 
lie A. Hressor, Ann» Marques e Arlo-

valdo Augusto do Amaral, sobre im-
posto— Sim; 

de Frauelseo Las Casas, sobre im-
posto—Deferido; 

d. Jonqulm llollvaes Nunes, pedindo 
prazo—Concedo o prazo pedido; 

de Josi> da Siha, pedindo roleva-
mento de ir.ulla—Mantenho a multa; 

de Antônio Maria Alves, pedindo rc-
levammilo ile muita—N!to foi muliado; 

do Francisco Iteal o Vicente Aveila 
& C., sobre Imposto—Indeferido. 

F a r n l d a d f de D i r a i t » 
Resullado dos exales de hontem: 

auno: 
Plenamente, grau 9, nas i cadeiras, 

Humberto llraudl. Lul/. Xavier Siliri-
nho, Amcrieo França 1'aiauhos, l'ur-
val Moreira do Nawimenlo, Oscar da 
Costa Marques e Clotario de Macedo 
Psrtugal. 

—llojo ser̂ o chamados A prova oral 
do 

S" anuo : 

Sala do pavimento superior, As 11 
horas: 

Nieanor Toledo de H-llo, Josí lll-
fantlut, Guilherme Jacoliy, Durval Eu-
gênio, Francisco Xery, Atlios Davld 
Teixeira e Alberto Pinto do Moraes. 

A( i li R E S S ã Í T e F K R I M K X T O 

Na policia central foi examiuaito 
hontem o auxiliar do Imnressor Al-
fredo Alves da I.uz, residente á rua 
Senador Feijó, n. õ, o qual foi aggre-
dldu por uni seu conipaiihelro. 

Apresentava um ferimento do <1 
centímetros de extens.to, interessando 
horizontal .-ente a pelle da regilo 
mastcliiiia, do lado esquerdo. 

IJo facto leve conhecimento o dr. 
Rudge Ramos, 4" delegado. 

W W T M W V 

Representa-se . oje, neste theatro, n 
opera bulTa dü tionlzetti. t fe l lx lre 
d'amore-, cui primeira recita da nova 
asslgnatura. 

P O L . Y T I I 1 S A M A 
Sempre multo concorrida esta casa 

ils espectanib.s. Os melhores núme-
ros foram hontem calorosamente ap-
piaudldos. 

—l'ara boje, espcctarulo variado. 

C h r o m c a s o c i a l 
AMNtVFftSaniOS 

Fazem anuos lioje : 

A cxma. sra. d. Maria Carolina Men-
des Jardim, esposa do sr. I. Jardim, 
funccionario dos corre.os. 

O sr. André Vlllarl, estudante de 
pre|iaralorios| 
FALLECtMENTOS 

Falleceram: 
Nesta capilal, d. Carolina Pacheco, 

esposa do negociante sr. Alfredo Pa-
checo. 

—Na avançada edade de "3 aouos, 
falleceu hontem, nesta capital, íis l i 
e meia horas da noite, a sra. d. The-
reza ile Itrilo (iuiniarles, viuva do li-
uado commrndador Gulmariles e sogra 
do sr. major Flrmlno Augusto de ijo-
doy, otlirlai da administração dos Cor-
reios. 

O enterro realiza-se hoje, As ú horas 
da tarde, sahludo o lerelro da rua de 
Santa Ipli>genta, n. 7, pare o cemité-
rio do Aràei. 

—Em Campinas, d. Sebastlana Fla-
quer de Azevedo, esposa do do sr. Jo-
sé Augusto de Azevedo. 

—No lilo, d. Maria Rocha Carneiro, 
sr. Hiomaz Uasllio, o sr. Luiz Soares 
de Faria. 

Sabbado,. 23 de dazembro 

500:000^000 

Agencia geral 

Z l u b s x x 0 - u i m a . r a o «s 

n . lõ DE NOVEMBRO, C-B 

Caixa ilo Curreio. n. 017 silo r*L-i.o 

Através de S. Paulo 
Prefeitura 

So!icllou-se do sr. dr. presidente do 
Triliunal do Jury dispensa ile servir 
na preseule nesslo, para a qual lol 
sorteado, o sr. Francisco Gaspar aa 
Silveira Martins chefe da 3* seeçlo 
do lhesouro municipal, por serem ne-
cessários os sous serviços ua repar-
tição. 

—Hemetleii-se & Camara o projecto 
de calçamento da rua Canindé, aeom-
panliado do respectivo orçamento na 
Imporlancla de 6l:ii30íi000, conforme 
pediu o sr. vereador Erneito Goulart. 

—tirtermlnaram-se os seguintes pa-
(amentos: 

l:79i#fii», a Vlto Mamanno, pelo 
toi nectmento e transporte do materlaes 

Sa.-a os melliorameates do cemlterle 
a Consolaçüo, em outubro (Indo ; 
88*«7in. a Francisco Amaro, pelo 

fornecimento de materlaes de terro 
para os melhoramentos do r.emiurlo 
da Consolação, em otilnbro Qndo , 

I5:«2»fi, a José Bertlnl, pela eollo-
raçlto de bandel.-as nos portfles do 
mercado da rua í > de Março. 

littsixi, a José Salandra, pelos aer 
vlços d ) carpintarla e fornecimento 
«e materlaes para os melhoramentos 
do mesmo cemitério, em setembro e 
oolotfo findas. 

—Na semana Anda, pelo dr. flseal 
saniUr.o foram matrlealadas li vac-

C-atvinc» c ap t u r ados 

O sr. coronel Silverio de Moraes, 
subdelegado do Cainliucy, conseguiu 
elTecluar a prisrio de clneo indivíduos 

3iie faziam parte de i m i quadrilha 
e gatunos que operava n nesta capi-

tal, principalmente naquelle bairro. 
Das investigações a que proredeu, 

a auetoridade descobriu que os i;alii-
aos presos slo os aueteres de vários 
roubos que ultimamente se ^m dado 
ne.ta capital. Inclusive u n de instru-
mentos de musira, verilirado no Ir.s-
tlluto <1. Anua llosa, e outro de ge-
neros allmenUelosqiie.se deu ha dias. 
no armazém d" Aulonlo Manzone, a 
rua Cllmaeo liarbosa. 

Em vlsla disso, o coronel Silverio de 
Moraes procedeu a rigorosa busca nas 
rasas duquelles indlv-idos, na rua d" 
Santo Aulonlo, no Bexiga, e ua rua 
Arambuja, no Ilraz. 

Nestas easas foram enconlradas di-
versas ca:>as de borracha, sobre tudos, 
vluhos Unos, laias de dore, i|uei.os 
italianos o muitos outros obje. tos rou-
bados. 

Aquella aue tor idade a p p r e b e n d o n to-
dos os objer.tos eusantrados, lavrando 
o resperilvo auto 

aobro o caso est.i aberto inquérito. 

A n n it n r i o 

Chamamos a atteuçüo dos leitores 
para o anuuncio que hoje fa/eiu 03 
•rs. Fernando Areus A- Filho. 

Escola ds Pharmacia 
Chamada de exumes paru hoje: 
Prova e-crlpta da I " cadeira da 1' 

série do curso de pliarinacia, ás S ho-
ras da niauhlt, os alumuos Inscrlptos 
de u. 1 a 28. 

Prova escrlpta da 3* caddra da 
série do curso de phnrmt.cla, l*- tur-
ma, A I l|2 hora da tarde, os alinu-
nos Insiriptos de us. 1, 2, 8, i>, U, 10. 
t l 1(1. t í , 19, --O, 21, 24, 2.1, 211. 23. 
29, 80, 83, 83, 84, 35. 30. 37 e 3* 2' 
turma, íis 2 l|'J, os alumuos inscrl-
ptos dc ns. Al, 4 ), i l , 42, 43, 41, -13, 
40. 17, 4». 49, W), r,i, ::» e (13. 

Prova eserlpta da S' cadeira da 1* 
série do curso de pharina"la, ts 7 t|2 
liorus da manhA, em 2* eliamada, os 
alumuos inscrlptos de ns. 30, 32, 33, 
40, 41, iiO, 51, »8 o 03. 

Prova oral da 3* série do curso de 
pharmaela, As 3 l|2 da tnrde, os alum-
uos d. Luiz» C. Saldanha, d. OuMher-
inina da Motta A. Corria, José M. de 
Ararlpe Sucupira, Carlos lt:io, Virgí-
lio II. liellmelster e d. Leonor da Cos-
ta Aguiar. 

—itesultado dos exames de hon-
tem : 

I ' série do curso de pharmaela, 
Agenor Soares ile Camargo, plena-
mente O, 11a 2*; Cabmerio lieis Dlus, 
plenamente 7, lia 2*; Atdrovaudo dr 
Mattos Dias, simplesmente 4, ua 2a; 
Joaquim Garcia llraga Netto, slmpk-s-
meute ?>, na Antônio Jorge Júnior, 
simplesmente 2, na 'J'1; Thoodoslo José 
llurbo<a, simplesmente 5, ua i* e 3* 
o pienameute 0, na 

E11P2SGAD0 INFIEL 
Aurso DK COXriAWQA 

Ha dois e/es, mais 011 menos, o 
menor André Turase, de 18 aauos de 
edade, lol admltlido como empregado 
11.1 joalheria dc A. Jarqurs e Cal,eu, 
desta capilal. 

André soube conduzir-se bem no 
emprego, conquistando logo abso ula 
confiança dos seus patrfies. 

I ra portador de dinheiro no lisneo 
e desempenhava salisfactoriamcntB os 
encargos mais Importantes daquella 
casa commerclai, sempre com a nm-
xim» seriedade e correcçito em tu-
do. 

Em vista dlslo, André tbo j multo 
conhecido e relacionado nesla praça, 
principalmente lias casas rom as quaes 
aquella lirma fazia transações couimer-
claes. 

l'lllmamenle, a casa Cahen foi vlrtl-
ma de uma esperteza que, pelas suas 
clrcumslancias, só podia rer praticada 
por prs-súa que soube-se 1)0 movimen-
to tlnancelro e das particularidades da 
casa, sem que, no emtauto, liouvessea 
menor suspeita quaulo aquelle empre 
gado. 

Nlo obstante, ha dias, sem motivo 
justlfi avel, André se despediu da casa, 
declarando que Ia trabalhar em uma 
Importante loja do fazendas e armari-
nhos. 

Dias depois, o ex-empregado da 
quella casa de jolas, dirtgiu-se para 
os estabeleclo entos congeneres, com 
os quaes a lirma Cahen negoelava, re-
tlraudo, em conltança, diversas jóias 
no valor de 3:U0M, e liem assim clnro 
blnoculos liulssimos da Casa Unrronr. 

Ao receber hoatem o respectivo avi-
so das referidas casas, dando conta da 
retirada dejoiss e objeetos de valora 
titulo de amostra, foi que a casa Ca-
hen veriílrou ter sido viellma de um 
aboao de routiança por parte do ex-
empregado, levando o facto ao couhe 
cimento da poHeia. 
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Realisou-se lionlem a testa 
cerramento das aulas de gnl 
lar do Carmo, 

llisa iesla constou do seftului 
/ • jinr/e—De I I lior.is 4 i 1' 

Festa de rada uma da l dei 
e\uculaudo cada uma o seu profram 
ma, que constou de cantos, recltatl-
vos, diálogos, marchas c gymnastlra. 

Asslstiu-u grande numero do paes 
de alumuos 

£» Ymrlt — De i hora da tard* 
As :). ». -*-

Primeiro a 11:10 A. e li — d e * m l M 
as seeçóes. 

Dlslriiiulçlo de cartiVs do pro«< 
moçlo, depois de haverem canlad* 
com aroinpauhaniento do piauo o A<0'«s 
inonliim. 

Distribuição de prêmios. Conquis-
taram o I ' prêmio: 

Primeiro anuo A— Aretusa llorges e 
Benedlcto Ferreira. 5 e 

Primeira anuo 11—Julieta Klacsjio a 
Adriano Raphael. 

Sellunrio anno de ambas ai 
Conquistaram o i ' prêmio: Ceciltt 
Lobo de Oliveira e Artiiur Harlins. 

3' anuo de ambas as terpies—Con-
quistaram o I" pramlo : Leoutina liar-
cia Vieira e ArlhtlT Caruelro. 

•/* OÍDIO ile ambas as s-rnies JCon-
quhtarnm o i* prêmio : Maria Clara 
Martins e Sadl Carneiro. 

Termluou a festa com a dlslrllijl-
çlto de certlllrndos de habilitação a f 
U alumnss e 20 alumuos scgululcs : 

Maria Clara Martins, Clotilde 1'eu-
teado Alves Cruz, Irene Corria Plutp, 
tiullherinlua l.onrelro Vb-lra, Anta 
Norl-rrla l.obo de Oliveira, Svlna 
Pelxola, Adtlia de Alrautara Castilho, 
l.nndoina Pereira, Dolorrs BlUeiiconrt,' 
Lucllia Ferreira Carcln, Maria da [tosa 
Silveira. Nalr Ferraz dn Campos Is-
inenla Marcondes Lobato, ICugenia de-
Vasconcellos, Sadi Caruolro, Cmlierto 
Vaccaro, Joüo das DAres, Itejriialdo da 
Silva Ayrosa, llthelo N collettt, .'larlno 
Azambiija, llogerio do Oliveira e t l l -

da Silve va, Jacohio Slavale, Alfredo da Silva 
Itels Júnior, Leonardo Ciasea, Alio 
Massara, Francisco Seula, Luiz Orr ía , . 
Sylvio do Menezes Soares, ithadavla 
da Silva itels, Oeluvlo Azamlinjn. Mau-
ro Azanibujn, Fablo Oliva de Toledo, 
Carlos de Castro e Aurcllano Chi-' 
chia. 

Ao dar por terminada a festa, o dl-
rertor do grupo, sr. Alfredo l!»esser 
da Silveira, lembrou em discurso a s 
alumuos que termiuavam o curso que 
nunca se enqueeessem da escola e que 
fossem mullo felizes ua vida futura. 

Con-Tatulan lo-sn com a i pessoas 
presentes pelu alegria da festa, agru-
deceu-lhes o compareclmenta^. -e eon-
gratulauib-se rom os seus Collegas, 
professores do mesmo grupo, pelo cx-
cellenle resultado dos seus 's;oTÇos, 
saileulou a deilleaçAo do macsIraMia-
sile e de sua auxiliar nos acompanha-
mentos ao p ano, d. Maria Cândida de 
Oliveira, prof-ssora da mesma escola, 
aos quaes agradeceu o» serviços pres-
tados. 

A"s 3 horas da tarde, terminou a 
fesla em que houve i;rnude concor-
rrneia de lamiilas e muita alegrias 

Ao sr. Brosser da Silveira nlto po-
demos deixar de da r á s iiossusfe-
llc.ilaçfles. 

Grapo escolar de S a n t a Ip l i i-
g-ouia 

Coin grande assislencia e brilhan-
tismo realisou-se hontem a fesla do 
er.eerramenlo das aulas deslo grupo, 
dirigido com a maxlina dedieaçüo e 
proileieucla |iela sra. d. olyinpla M. 
Vlelrn. 

Os alumuos apresentaram uma grau 
de o bem organisade e?;posiçfio dr 
bellos Iraiial os ir.aiiuaes, habilmente 
executados, e dos quaes nos orcupa-
remos aiuanhlt. 

A festa conslon de um escolhido 
programiua, que lei flelmcnle obser-
vado, 

Eil-11 : 
I ' AN.\O—Professora d. Maria das 

Dore» Pires nlo Cainarüo. 

alumnas Beatriz Carreira • 

oíafogo em versas, pela* alumnas 
frotio Vieira e Laura Pereira. 

Po alumna 'oesia, Quarto auno. pela 
llor Ia Christlna Cardoso. 

Entrega do diplomas as alumnas que 
concluíram o curso. 

liymno Nacional, cantado pela 
classe. 

Em Iodas as classes foram ofereci-
dos delicados presentes A dircclora. 

Concluíram o curso daquella escola 
e re reiteram os respectivos diplomas 
os alumuos : 

Adeiiiia Colini, El vira Serpa, Marta 
Enulla Vlllela, Cvnlra de Toledo, l-m-
ma Santoro, Maria Itiia da Silva, Isa-
bel (írisolio, Kmma Mastrangelo, l.con-
liua Eoiersou, Maria Marclieslnl, Nina 
da Silveira, Lama Pereira, Maria Chi la-
tina Cardoso, Svlvla Alves, Albina 
Moreira, CarmclÁ Chiara o Maria 
oiympla Nealge. 

A' dlgua dlreclorla e ao corpo 1I0-
ceutii do grupo escolar de Santa Iphy. 
geiiia apresentamos parabéns pelo 
lirlRante reinilaiio da festa o pelo 
grande aproveitamento revelado pelos 
aliumios daquelle estabelecimento de 
ensino. 

Grupo escolar do B o i da Bi 

Simplesmente magnlllcu esteve a 
fc.sla de encerramento do actual auno 
Ic.-tlvo 110 grupo o-colar da Sul 
da Sé. 

Outra n lo foi a impressAo das ln-
nuairras pessfla que a assistiram. 

Nesse sentido so exlernaram o sr. 
dr. Cardoso do Almeida, secretario do 
Interior, e dr. Mario BulcSo, Inspector 
geral do en-iao publico. 

De faclo, o sr. Fronlino Culmarles, 
um proicssor que honra o magistério 
publico des:e Csluilo, reeio 110 cum-
pilmeuto do seus deveres p, solTCtudo, 
Inlclllgeiitn o de grande aclivldade, 
de urc^rdo com Ires das suas dedt-
adas iiuxlllares, organizou um so-

beiiio prograiiuue, a que os seus ta-
lentosos discípulos deram lodo o re-
levo compatível com os extraordiná-
rios esforços dos seus desvelados mes-
tres. 

NAo aliaríamos A verdade se dissés-
semos ler sido a Testa de hontem uma 
das que mais agradavelmeuto nos Im-
pressiona ram. 

Cuuslilulu ella mais um dos trlum-
piios que Iodos os auuos colhe o gru-

fio do Sul da Sé, tradicional pelo bri-
liautlsnío que «abe d ir aos seus ein-

preiiendlmenlos. 
lia dez auuos que o dirige proficien-

temente o mesmo director que limitem 
Viu Iodos oŝ seus ingentes cs orços co-
roados pela melior das recompensas. 

E' graças a esse homem, do.tido dc 
uma liileiilgencia rolmsla, didgente, 
progressista, carinhoso, amigo de seus 
discípulos, que se torna o eslabeteci-
niento a que nos re erlmos proemudo 
InslJtcnlcmrule pelos paes dos alum-
uos. 

Muitos delles, ou, melhor, quasl to-
das ei es, l i >e adiavam e, A uiiii rore, 
uini rauaavum do repelir o que arlma 
liea il lio. 

Pulihea iienle, em discurso, essas mes-
mas palavras foram ouvidas por todas 
ns pessòas preseule», de um a que nos 
re erliuus mais al<aixo. 

Por u.t.nui, vie - os encantado» das 
belias lestas que tivemos oceusião de 
a.sistir e estamos certos que da nossa 
impressüo compai tnliarain Iodos os 
que passaram as três agradáveis horas 
que soube proporcionai- nos seus con-
vidados o sr. Fronlino liuimar.les, a 
quem agradreemos o tratamento lidai-
go e cavalheiresco que semprn dispen-
sou ao representante desta folha. 

Passando u uolieiar minuciosa neute 
o que vimos, começamos por dizer 
que ua frente do edilicio toriii.ni o 
batalhão In alitii do grupo, soli o eoin 
mando do ruiiil.to Artliur lieis, o qual 
prestou «s devidas continências nos 
srs. drs. secretario do Inferior e iu-
speelor geral do I tisiuo. 

Essi* balalliAo 10 piie-se de 83 II-
guras, com os otllciai-s e seu inslru-
etor, o pro essor sr. Aliilio Aurélio da 
S.lva Marques. 

ores l-urs-íle l.Kinar-jo. 1 o represeniaiite do guvetuo foi re-
(.ai io. ilgmm \aaoual, pe.a otaA W ( ,0 'a p , j r l 0 |e l 0 5 r . u./ector, por 
1.—Poesia ,t boneca, pe.a alumna t d r o ' r d^r(.Ill(. ,. p e| n , tt|u*m_ 

l O L E K H A S 

A «Livraria Mogalhles- olTertoa-nos 
ama iwlla folhinha para 1900, Ira-
halho de suas offlclnas, trazendo o 
retrato «o st dr. cresldcate do Es-
tado. 

Franclsca Meira. 
Dta'ogo. I) vinho, pelas alumnas 

Alice Marques e Ire.m Vlllela. Poesia; 
Itamiwjo, pela alinuiia l.ucllla Viei-
ra; Anno liou 1 pela alu nua Era 
thtlde Serpa. 

As quitro estornes dialogo, pelas 
alumnas Alhertlnu'M»rques, Frauda-
ca lleira. Josephlna lllcallio e Lucllia 
Vieira. Poesia; I limei/ n'ta, pelaulum-
na Albertliia Slir-|uei. liutragi doi 
boletins de |iro:noç!to. Canto. Ibjmnt 
da Iteputilica, |.-els classe. 

I* AN\'O SFEAIRUHNTAII. (seeçío f<y> 
minlua). Prorcssora d. Maria Dalu-
to. 

lhjmno Nacional, canto, pela c.Tasse. 
MDos nhas, poesia, pela aluinna Irmã 
Ha/,zla. fatria, poe-la, pela alumna 
Iraura pinheiro. Boiellns de proitiiiÇ.lo 
(dislr.huiç.l ). Ilnmno da IttinMica, 
caulo pela ela-se 

t* ANXII SeceJo masculina. Profes-
sori, d. Maria isolliiad- A ..d rude. 

Canto «llymuo Ou procluiiiaçlto da 
Republica», pela ciasse. 

Comedia Infantil—,-U lurarítes, pe os 
alumuos José M illct. l-.rnnsto Krald.it-
to Manuel Perdi.Itoe Joio Russo. 

Monologo—.4 Iteijublica, por Manuel 
PerdlgAo. 

D.aíogo—iEtieerramrnlo ilasau.as tl* 
um grupo escolar»—pelos aluamos Josn 
Mallet e Ernesto ilraidalto. 

Boletins de proinoçAo (enlreía). 
Findemos cntiíiinr/o. CBiilo.pela elassè. 
S" as.s'o (sec. IMII.)—Proiessora, d. 

Joanna Alves Viauua. 
I llello raio, canto, pela classe. 
II O melad i, dialogo, pelas «lumlias 

Augusta E. Itosa e l.ydla Cas a:na. 
III Ao r/l,il, poesia recuada pelji 

alumna Eielvlna Serpa. 
IV O oraullin da aguia, poe-ln reci-

tada pela ulu na .Martanna Casella. 
V DlstrituilçSo de boletins de pro-

ninçíto. 
VI t) eriífo, pela classe. 
I * ANNO. secçílo masculina—Proias-

10ra, d. Franeisca das Dôres Nobrega. 
I Canto S-to Paul), pelos alumnas. 
II Poesia O ladriio e o ec.'io, pelos 

alumnos Leonardo Cassagua e Luiz 
Forte. 

III Dialogo O jvvta, pelos alumnos 
Paiillno itistoldi e liante Mussolln 

IV Po-sla .-1 nossa bandeira, ]Co 
alumtio Luiz Mendes. 

V .4s 'érias, canto, pelos alumuos. 
3 ' AN.XO—Professora d. li. Erncstlua 

Prado. 
Ilymuo Prudente de Muraes, pela 

classe. 
Infância OH mor/e, poesia pqla 

alumna lloraida da Sílv ira. 
tis Ires estados dos corpos, dialogo 

pelas alumnas liloiia Alves Tclv liu, 
Ismrnla dos Santos, Joanua D' Slcs c 
Maria da Appureeida. 

A esmola, poesia pela alumna Isau-
ra Pires. 

Luzes, poesia pela alumua Viclullna 
Mendes. 

Discurso pela alumua Gloria Alves 
Teixeira. 

Distribuição de boletins de pro-
moção. 

Canto— Samlades, pela classe. 

3" ANN"0 SU1H.EMKNIAB (SCC. feni. )— 
Professora d . Adeitna Goursand. 

liymno— O trabalho, pela classe., 
livii nastica rom filas, pelas alumnas. 
M/mi, poesia, por Juüa Trindade 

Teixeira.' 
l/etralúlo, poesia, pela menina An-

niia itaz/ta. 
A raitdra, poesia, pela alumua Leo-

nor Rosa. 
o radio, poesia, por Lauro dos 

Santos. 
Discurso pela menina Juíla Trin-

dade Teixe ra, olfereeeudo em nome 
da classe u.n delicado mimo a <i-
rectora. 

Entrega de boletins. 
Canto—Vista (fri a, pelas alnmiuts. 
4' ANNO—Professora d. Elisa Masca-

renlias. 
liymno, Gabriel Prestes, pelas alura-

nas. , 
Poesia, Ao Brasil, rela alumna Sll-

rlna Machado. 
Tercello, O cto, a terra 1 o mar, pe-

las alumnas Irene Vieira, Laura Pe-
reira o llilda Maeedo. 

Poesia, A escola, pela alumna A nu 
lia Cagaoto. 

. corpo docente e pelas 
nas, que o cobriram de liôccs. 

Aberta a exposlçlto dos trabalhos 
escolares, os srs. drs. Cardoso ue Al-
meida e Mario llulcAo visilaram-!i'a e 
minto a apreciaram, louvando a giaa-
de applieaçAo <Jos alumuos e os es-
forços de seus mestres. 

ToiuAinoi uoia dos seguintes Iratia-
Ihos, que acuamos honilos e liem lei-
tos todos, e orlgiuaes alguns-

Um elegante poria-reiogio feito com 
linha e 11111 iludo par de sapatos 
de casemtra biauca, pela alum 
11a do 3" uiino, Dulce Moraes; 2 I. pe-
les de linhagem, por Joauun Darlieiiu, 
do a" anuo; um chemni ile lab e de -.e-
da, |ic 11 talentosa maura Canto e 
Mello, du 4* anuo; um par de cniuel-
los lordado » iloco, pela alumna Eli-
sabelii Nosctiese, Ilu 2J anuo; uma liem 
trahalliudn toa.liiuto de liiu. de i l ' r 
intuía no Valle. iia-i* mino. uma sala 
branca, iclta p«a alumua Rosa Atuas, 
ilo I a anuo; pequenos pateiots de la-

, zenda Rua, por Antoula Pcpe, do 
1 anuo; Uma ulu oluda em re>evo, de IA, 
por Maria San Juau; 11 na toalha <111 
ponlo russo, de Delia Aiigetetll, 1I0 i-
anuo; um iludo iral iilho em rarlona-
gem, de Sarab CaivAo Vusques. do I" 
anuo; uni coinp.elu appuretbo ilo toi-
teile ile lioneia, de lli-rmliila tíoiues, 
do 3' niiuo; nina eamisola, por Abna 
Sophla Falhumn.cr, <10 l" auno. 

Em seguida a visita A exposiç&o, 
deu-se começo ao seguinte progrum-
tna: 

(íymuastlra. 
i" .M«zzolin«,cançao- Ilercllia Pos-

Uglioue. 
a• «O bapllsadu da boneca-, dialo-

go, pelas alumnas Sarah ti. Vasqiies. 
Uphella l.amblase, Edne» ttoand, 
Ercllia Guimarães, Maria C. Uiiu, 
•.rmelinUa Ailegrrltl, Jouunlna Ves-
polil, isuuia dos Suutos. Marina An-
gelcltl, Angela berra, Valeultua 11a-
cliado e Eugenia da Itiu. 

3* «O ieuhador e 11 inorle., latiu-
ia, aluiiuios Aphrodlsio iteliouçus e 
Declo Malh'1. 

4J «Tudo o que eu quero mamlle 
mio deixa», cançoneta, aiumua Bian-
ca Canto e Mel,o. 

• Ileeord ições do século XIX», 
s ena infantil, u umuos N eolau l'rlo-
II, Falilo ils Carvalho, Fernando ue 
Carsaiiio, Alcides de Assis, ilercillo 
de Vascoucellus c Cosiabl e Come-
tia le. 

ti1 c.Mliiha mie», còro. 

I t tÇTt ie l-
1 hora lhe 

II PAR.TE 
1° <A alegria., d.alogo, pelas alum-

nas lleri-llia Supllcy, Nobillna tiaivao, 
Albert.na dos Santos, A da Cuttiui, 
Augusta Klrschnner, Fosea Torcoill, 
Maria Splihorgs, oigu Aveilar, Muna 
I. da Silva, Branea Canto e Mello, J11-
ilela iloos, o t t i luCúr te iteal e Ire-
ne dc Oliveira. 

i* -A boneca» — Coraly de Quei-
roz. 

-As direi», scei.a ln'aull!—Isa-
bel Veiga, Joanna da llln, Irae.y Fa-
chada, liosa Ahlas, EiisaiielU Nosciie-
se, Maria l.ulza Martins. 

4' «O guloso», romedla— Aphrodl-
sio Reliouças. Declo Matiei, Aniora 
liiiielro. ottllla C. ileat, Maria de 
Lcuirdes, Eugenia de Sloiaes, Isabel 
Veiga, Ircilla Supllcy. 

r;1 «No Pantlieon»—Desdemona Csr 
do, Ilranea C. e Mel o, Maria L. Mar-
tins, Gutomar Itaniis, Dulce I t-res, 
I. eml Araújo c 01.Iras alumnas. 

Destaca-nos deste projram:»a os 
ns. 3 e 4 da primeira pai te e toJa 1 
segunda parle. 

Branca de Canto e Mello, uma ga-
lante e talentosa menina de I I anuos 
de edade, emprestou aos papeis que 
lhe couberam todo o poder de sua 
tntelligeneia, representai,d.-,-os com 
garbo, elegância e, sobretudo, com 
todas as Impressas que cada um de 
per sl requeria. 

Foi Insistentemente applaudida. 
Maria L. Martins, apesar de ter es-

tado doente, conseguiu também dar 
muito relevo A parle que tomou uo 
desempenho do programma. Passou-
se com esla alumna uma serna eom-
aiovenlissima ; no decorrer da pro-
nunels(So de um discurso de qns foi 
encarregada, via-so ataeada por um 
ÍOÍ occe-sos da dorofa ûe esl4 sof-

, r , n l o podendo ceniloi 
llssltaa oraçlo que em M a 
eontlaram as suas collegas, cablu com 
movldlaalma nos Imços Uo seu aina 
do director. Foi uma scena que dei-
xou eiii todos os assistentes a mais 
funda Impressão, 

Coral v de (JUelroz, uma-ouIra catl 
ta menlua de 10 auuos, recitou com 
extraordinária vlvacldado uma liella 
poesia de Olavo Ullac, Intitulada A 
bun.ra, inerccondo calorosos upptau-
sos. 

Ilesdemona Cnrdo, Cuiomar Ramos. 
Dulce 1'cres, Noiuul Araújo. 1'abel 
Veiga, Joanua da llln, Iracy Fachada, 
Ilesa Ablas, Ellsabelh Nosehese, Au-
rora Ribeiro, Ottilla C. Iteal, MVrla de 
Lourdcs. Eugenia do Moraes, Ercllia 
Suppllcy, Noliilhia GalvSo, Alberilna 
dos Saiilos e outras, o os meni-
nos AFrodisi) Rebouças e Declo Mal-
lel concorreram [ara todo o realce da 
fesla. 

Foi folia a dlslrlbulçlto dos diplo-
mas aos alumnos seguintes, que ter-
minaram este anuo o curso: 

Maria de Sousa, DeilawAuwleltl, 
Guloinar Ramos, Desdemoua Cardo, 
Mana l.ulza Martins. Maria da Con-
«eiçAo Ltma, Malhilde de tampos. Eu-
llna de SA Moraes. Isaliel Veiga, tlllllla 
Cdrle Real, Branca do Cuulo a Mello, 
Luiirlnda de oliveira. Anua Sophla 
Pauihatimrr, Saiut-Clalr Fagundes, 
Arthur Heis, Afrodislo Rebouças, Mario 
lleillsoml, llygluo Xavier. Itlo ieiies de 
Campos, Màrlo S. Martins, Martlnho 
Caetano, SelusttlloCainpanile, Joaquim 
Rtlielro da I.uz, Mario dos Saulos, Cé-
sar Mlirllano 

Oraram, por diversas vezes, o» srs. 
dr. Mario BulcAo e I ronltno Gulma-
i-ltes, e os srs. drs. Fausto Ferraz c 
Canto e Mello. 

Os alumnos Gulomar Ramos c Dto-
geues de Campos saudaram o repre-
sentante do governo e a imprensa alll 
representada. 

Ao sr. dr. Cardoso de Almeida o 
corpo docente olfereceu uma coròa do 
louros com dedicatória. 

O lueal onde se reallson a fesla es-
tava licitamente ornamentado. 

«rapo escolar da Baila Vista 
Tivemos occasilo de assistir hon-

tem a abertura da exposlçüo d* tra-
balhos mnntiaes deste grupo, compo-
tenlemente dirigido pelo dlslincto pro-
fessor sr. Joaquim Luiz de Brito. 

Pelos tnuumeros trabalhos habil-
mente executados, que coinpAem a 
grande exposlçlto, podemos garantir 
que foi extraord nario o aproveita-
mento dos alumuos daquelie estabe-
lecimento de ensino duranlo este 
anno. 

As atumuas de d. Ilenrlquela Puig-
gari, professora do 4" anuo, concor-
reram grandemente para a organisn-
çSn da lie.Ia exposição, apresentando 
delicados trabalhos. 

Dentre elles destacamos os seguin-
tes: 

Cm Irabalho de sellm, pintado a 
óleo guariieeldo de filei, por Josephi-
na Vecchiarello. 

Dons centros de mesa bordados a 
matiz, por Maria Deuardl. 

Cm porta-canilsoias bordado a ma-
tiz. por Angelina Cabeçudo. 

Do is «C arpes» de pello de cabra.de 
Joanna Madice, e um mappa do Bra-
sil, d* Adelino dei Pozzo. 

As a umnas do 3" auno, a cargo da 
proiessora d. C-lestlua do Amaral, 
lamliem apresentaram bellos traba-
lhos, dentre os quaes os seiulnlcs : 

Um paktot de IA multo liem ncalia-
do, por Olga Cruz ; camisinha de cre-
auça, trabalho da appilraiia alumna 
Luiza Rodrigues; uma ioaliiliiiia. app i-
caçKo sobre llln, de Maria l.ul/.a da 
Silva; uma (iregadelra de selim, pnr 
l.iiuovina Bandeira ; um porta toalhas, 
da menina llui ; um quadro sol re 
papei eartAo, de Irene llorllz e um 
.. appa d* Minas Geiucs, por l.ulza 
Moliiia 

lambem as alumnas do l " e 2*ou-
nos, respeeilvameiil • soli a dlreeç.lo 
das professoras ild-. Saiali de Vascon-
cellos e Julla llorllz,que apresentaram 
lima iulhiidadc de pequenos Iriliulhos 
de aculha, desenhos, ahntiavos e re-
t«»ie«, doír.-duras a eroeuets, tudo 
muito bem ruldado, provando assim 
a appiieaçAo nas a munas e a dedica-
çSo das dlstliielas professora». 

A s alumnas que mais se distingui-
ram durnule o auno loram conferi-
dos prêmios. 

G prêmio de honra—ir a rica liol 
slnha de praia, offerecido |ielo illmio 
d.redor, roube A alumua I.uiia Moll-
11a, do 3" anuo. 

inaugurada a exposlçlto e finda a 
dlstribuiçAo de prêmios, foi servida 
uma delicada mesa de dores aos con-
vidados. 

Au «bsllncto director e professoras 
agradeceu ns as distincçíles e gentile-
zas com que accu iiuiaram o nosso re-
presentante. 

P r ime i ro g rnpo escolar do Braa 

Sob a presidenela do sr. Miguel Car-
neiro, inspector eseolar. realisou-se 
ante-liante nesic estalielee ineiito de 
ensino, riirig lio pelo sr. Rumou Hora 
borda , a le>|ividade da entrega ue 
prêmios nos alumnos que u.ais sedis» 
linguiraiii durante o auuo. 

A assls enela lol xeler.la e numerosa, 
liando romrç.o A lesta, o sr. dlre-

ctur usou da palavra, saudando a Im-
prensa e o representante do governo. 

A'que|!a estlv.dade preredeu esle 
prograiiiiua : 

I. —C I V M —Can t o leltra de Z. Ho-
lln, pelas a u mias dos primeiros anuos. 

II.—prior>'lo— Poesia, por Murutilas 
Dores Zuqiilin, aluuina do anno. 

iil. -Sola do;e—Dialogo, por tllura 
Gata e Izabel Piuhi-lro, alumnas do 
2* anno. 

IV.—(llerla—Poesia de José Bonifá-
cio, por José das Neves, alumno do 
anuo. 

V.—O proterlor— Poesia, por Manoel 
da Cosia, alumno do auuo. 

VI.— A camintio tia escola— dialogo, 
por Maria José o Vloletta Zuqulin, 
aiumuas do I* anno-B. 

VI!.—O doutor—Poesia, por Manoel 
Itonliha, alumno do 1* uuiio-ll. 

VIII.—Mcn «a(111/10—poesia, por um 
aluii.uo do 2" anuo. 

IX.—A ceslinhu—Canta, pelas alum-
nas do i ' anno. 

X.—As borboletas nines—Poesia de 
Moraes e Sl sa. por Mana Ma Ia, alum 
ua do i " aliU'i-1. 

XI.— lionlem r hoje—Poesia, pelo 
alumno do 1" anuo Ilicardo Arlacho 

XII.—t. mMado—Dialogo, de F. VI-
annn, por Kteiviim Marques e Itosa da 
Cone. Içâo, ulumnas do 2" atino. 

XIII.—Insirihu/rtlo dr prêmios. 
\l\ .—t,ranile pátrio—llvmno, leltra 

de Ju lio Creste, r musica de J. Carlos 
Dias, | or todos os alumnos. 

A professora d. Julla Ayres Del-
phlm acompanhou no plano a parte 
mixlcal do programuia. 

Receberam premlosos seguintes alum-
nos das dilTereiiles classi s uo unil-as 
as serçílrs: 

SUN.tO RIÍMINTVA. PaniEtno AN-ÍD I— 
Anua Salgado, prêmio; Durvailna 
Bocha, prêmio Pnitjjnri; Corina Deli" 
Ava, Mara Vasques, Arnnd» Hoel a, 
Peplna José. Marta Celso, Tosmnln i 
Dalrenso, Angelina Marnea. Vlei,.ria 
Florrntiua, Itosa AIIOIISO, Maria Bi 
tielro. Margarida Eslepüan a. Maili 
Faiznoo, Maria Feüce, Carmella Sia 
liie, Claudiiia Rodrigues Msrla da Sil-
va. Maria Rodrigues, Adalglza Condia, 
Daivlua Ilarsoite. Elvira Angremoni. 
Alzira SOIIM, IMiilumena Barone, iie-
nedlcla i-elsivEmlIlaTern", Penha Ga 
roue, Anloula Sanrhes, Zuirnlra Mar-
tins e Aiilonietia Spositu. 

pRiKKie.o ANNO n—taslnilra Suves-
tzUy. 1* prêmio !•«<.,j,»r<; Carm^lind» 
Vleste, I rnestlna Frauoso, Maria Íi-I-
t«, /nlmlra Roso, Molelta Zuquim, 
Esliier Granado. Olga Mortari, Malhil-
de Ma tirano, Alicj Fontes, Thcreza 
Castelli, A una Christlna Ferrari, As-
sunta Polezena, Maria Am«rlea dos 
Rey\ Cciccta Joviiu, Ali» e Mendes do 
Araujo, Cmllla Birinto, Irene Rando. 
Narciza Bonato. Maria Jo«é. Judlth de 
Oliveira, l.ulza Criwl, Ciara Qu-iroia, 
Maria Drpietro, An,ella dos Santos, 
Alice Sousa, Maria A .t .uU Rizio, An-
na Barone. Margarila liicea e Ra-
phseia Martins. 

Segundo »n„o A —Roía Coneet. Jo, 
primeiro prem a Pm rmrr, Zolé.lra 
Legas, üu.omnr Soroni.a, «deite 
rissl.no, Olivia CUlhsulc, Ade laa Gou-

ulm, primeiro prêmio ruim uri, 
ela Pinto, Laura do Mallos, l lajdoa 

llalller, Olinda dos Santos, Maria llo-

forl, licsdemenos ProUl, «ariana Da-
oegres, Mar» GulmarUs. Iracema Pi-
nheiro, Dorolice llartiosí, Ktojvlua 
Marques. Adeliua da Silva, Isaliel Pi-
nhoíro, Maria Vieira, Marta AtTonso, 
Ida Fernl, Joseplilna Peluec, liosina 
Marllnell, Maria do Carmo, Hostna Pai-
lece, Anesla Martins e Diva Barrelto. 
Segundo anno II— Maria das Drtres Zn-

•l1 

lli 
llalller, Olinda dos saulos, 1 
glua llossl, Syauéa Vianna. Olga liar-
zotll, l.eoullna llarrelo, Lelia ile \as-
coneellos, Lulza Sellmer, Blandlna lia-
itlerl. Pilar Fernandes, Fauny Slella, 
Joannlna Mnrl, Joseplilna Slella, An-
nlta lienni, Adalglza Teixeira, Amélia 
de Paula, Evangeltna de Jesus, Alice 
dos Santos, Placldlua da Itosu, Isaura 
Garoue, Julla Vusseluccl, Zuimlra Te-
rei r a, CarolUta Gorgaltl, Assunta leis 
e t aptista Oliveira. 

ARCCAO MASCULINA. — L.# A*.10 A. 
—Carlos Ribeiro dos Santos, I* prê-
mio Pntggarij A u justo de Morses, Car-
los Sellmer, Ricardo Arlacho, Fran-
cisco Pinto, llriiriyue Muulz, Cailos 
Braga Júnior, Bino Pereira, Gumerclu-
do VidaL Vfcenle Femaiides, Francis-
co Fu1-(£ Martluho Solé. Jotto Ricct, 
Francisco lloueguina, Mario Bssarll, 
Manoel da Costa, Saturnino de Almei-
da Júnior, Ernesto Cleto. Mario Ada-
ml, Francisco Jovlue, Joüo Lueca, Oso-
rio Ikiso, Pedro da Silveira, Armando 
Martins, Atlonso Rodrigues, Anlonio 
l.slephHiit, Joaquim de Castro, Fran-
cisco Gonçalves, Itálico Vlanello, Fran-
cisco Fernandes e Joüo II. César. 

Primeiro anuo—B. Oustavo N. da 
Rocha, 1" prêmio Piiig/nri; Augusto F. 
da Costa, Joio Amaro, Adagmar Cos-
ta, Jo3o Orllz, Jayme Ribeiro, Arrhe-
batil Sttlherlaijd, Joio Cardoso de Mel-
lo. Manoel Cyro llonllha, Francisco 
Durti, Braslllo de Oliveira, Enéas dc 
Abreu, Antônio de Abreu, Fernando 
Fi.nsrca, Argantl Morelti, Asrnnlo da 
Costa. Francisco Salles Itora, JoAo 
Rodrigues, Joüo Ferreira Pinto. Gas-
llto Rocha, Joarez da Rosa, Frederico 
Wllllain Man', Eugênio Itocha, JoSo 
Ancéi'e, Luiz Amaraule, Eugênio M. 
de Si, José Euéas M. Ferraz c Jorge 
Aynilieré. 

. a mio A.— Jeronym0 Oli-
veira, I o prêmio Puiggari, J " " ° Cosi, 
Manoel Loi>cs Mendes, Mcisarl Auge-
io, Ernesto Boneeher, José M • 
ves, Paulo llallliasar, Allierto d a Sil-
veira, Pedro dos Sautos, llaro'110 

«raça, Vlelorlo Lemos, Aulonlo ' 
relra, Anlonio Costa, Augusto dos 
Sautos, llereulano Domlngues, Leo-
nardo Gorgaltl, Fausto Barreto, AID-
no Cosia, Antônio Keves. Oclavlo d* 
Oliveira, Mario Uochador, Odllou de 
Alvarenga, Auloulo F. dos Saulos,Os-
valdo do Arauju e Umlierlo Malavase. 

Segundo anno B— Francisco Toledo, 
I o prêmio Puiggari, l.uir. Ferreira, 
Oscar Geuari. Augusto Auhiti, Aruat-
do Engler, Gustavo Uartius, Manoel 
N". da Cosia, Agostinho Outlveros, An-
lonio B. da Costa, Seglsmuudo Barrei-
tl. Delpiio Vaceari, llumlierto Roma-
no, Claudiuor de Aquluo, JoAo Vla-
nello, Gasparlno Zlccaii, Javme llin-
delra, Beuedlrlo Machado', VlrgiUo 
l.ôro, Anlonio de Sousa, José Hiliinno 
de Abreu. Júlio l.òro. Joio Almeida, 
lluiiiberlo Napolllauo, JordAo N. da 
Costa, Guilherme Izrlto, Diogo Foutes 
Machado e Américo Loiiduccl. 

Aos alumuos >lo 3° e 4" auuos de 
ambas a» secç/ie» lambem serSo con-
lerldos prêmios de alto valer, por oc-
c.isiio do encerramento soleuuc das 
aulas, a reallsar-se amanliA. 

O rupo eseolar do Aroael io . 

Damos al alxo uma lista dos traba-
lhos exposl-is uo grupo escolar do 
Arourhe : 

4'' ANNO—Almofada de lyrios, ofe-
recida ao dlrer-orar. Benjámlu Reis; 
Irubalho da alumna Lvdiu Fukcn-
l-cher. 

Almofada de lyrios, pela alumua 
Oriniuda Orllz. 

i rico |orla-luvas a matiz e ouro, 
oferecido ao dr. Cardoso de Almeida, 
trabalho de tirmlnda Orllz. 

I centro de iMaa. pela aluasua 
Odetle Cardoso. 

< porta-leiiçao, pala alumua Aula 
Sidow. 

I quadro porta-relralos, pela alum-
na Auezla Pinto. 

I quadro porta-retratos, pela alum-
na Mana Auialia Luz. 

I porla-jornaes, pela alumna Atte-
zla Plulo. 

I coberta decreado mudo,pela alum-
na Ortaellia Ribeiro. 

I chemín lable, pela alumna Odelte 
Cardoso. 

I coberta de escrivaninha, pela alum-
ua octacllla Ribeiro. 

I coberta de creado, por Nubla 
Penna. 

I porla-grampos, por Dob .rali Ralto. 
1 porta-guardauapos, peia alumna 

Oelacilia Itliieiro. 
1 coberta de elajere bordada sobre 

Mamfne. pela alumna Odelte Cardoso. 
I trabalho de utundouti, coberta 

para álbum, por Maria Salgado. 
I guarulçfto para lavatorlo, por Car-

meu Camargo. 
I porta-loalhas, por Maria Sal-

gado. 
Notam-se ainda vários trabalhos, co-

mo renlros de mesa, porta-romisotos 
de llnho. aventaes, camisinhas, toa-
lhas de cruchel, flc.. 

T ANNO—i centro de mesa offereci-
do ao dr. Mario BulcAo. Trabalho da 
alumna olympia Aynioré. 

I coberta do mesa, por Flora Ueu-
dlx. 

I coberta de ttagire, por Maria T. 
Cardoso. 

I porta-jornaes, pela alumua Olga 
Sautos. 

2' ANNO—I paletósluho de I», por 
Maria Braga. 

t par de sapalinhos, por Maria Bra-
ga. -

I hahadouro, por Coaracy dc Abren. 
I toalha de rro ciei com eeulro do 

velluilo, p ir Ediuia de Abreu. 
t toalha do crocket, por Didima Coe-

lho. 

2» ANNO MASCULINO — Trabalhos va-
riados de cartonagem, como lolhlnhas, 
porta-retratos, rachrpots, pastas, por-
ta-eartfies, ele. clc. 

( ! I TE o (IA o l w a a t e s bara t iss imo, 
VU lÇtll l l) vordadairas pechinchas 
só n » CASA ItOCII V que ostA l i-
qu idando todo o sou enorme 
S T U C K som rosorra do prsoo. 

N ão úeixsm do vis i tar esta es-
taboleci monto . 

Casa Lo t e r l c a 

Os srs. Amando Itodrlgues dos San-
tos A C , propilelurios üu »Casa Co-
lérica», á rua do Rosário, esta ven-
dend > os últimos bilhetes que b'm da 
grande loteria de 500 coutos para o 
Natal. 

finarda N a e i o n a l 

—Serviço para hoje: 

Superior de dia, o tenente-coronel 
Auloulo Ernesto da Silva, da 2* Irl-
gada. 

l.staM maior, o capiMo Eduardo 
Palrlma; auxiliar, o alíeres Anlonio 
Alves de Oliveira. 

o 2° batulhUo dari as ordenanças. 
Uniforme, 3'. 
—Af resentoii-se lionlem ao quartel 

gen»ral, pi.r ter reassumido o com-
niando do Ub ' i.sla hlo.o tenente-co-
ronel Eugênio A. Franco. 

—CoD-ta qm ser» solicitado permis-
são do Ministério da Gurrra para que 
po sa o rap tio reformado Benedicto 
Grareho da Gama servir como tnslru-
rlor dos corpos da guarda nacional, 
cm organlsaçlo nesla capital. 

—O sr. rornnel dr. José Piedade, 
rominandante superior Interino, visi-
tou hontem r.o .Hotel da R Misserie», 
onde se aeha hospedado, o dr. I.aore 
Mliiler, lllustre ministro da Vlaçio. 

—O tenente-coronel Ar"ic.r Bariiosa 
assumir! depois de amantit o exerd-
ekj do cargo de secretario geral Inte-
rino. para que foi nomeado. 

—Foram approvadas as propostas 
para reor/aolsacSo dos corpos <fa SB» 
lirtgada, de Santm. «ob « eoiamando 
do ar. coroael IguaKmv Uartius. 

Recebemos: 

Estatutos do Banco Italiano íel Ura» 
Ltlle. 

Doze di OnUibro. Revista de sclon-
clas, artes o lllteratura, redigida ps-
los srs. Júlio Marcondes do Amaral e 
Guslavo Pires de Andrade, alumuos 
da Escola do Pliarinacia desta capl-
tal. 

Cèmo todns os anlerlores, o nume-
ro r» dessa revlsla está nas alturas do 
talento o dos esforços dos seus dodl-
cados dlrcclores e collaboradores. 

Insere uma Chronica musical ent 
que o seu «uclor Pio, preleade de-
monstrar uno ser S. Paulo uma capi. 
lal atilsHca. 

O summorlo é o seguinte: 
«Coronel Fernando Prestes dc Al-

buquerque— Estlinr — IJma lagrima — 
Cbrotiica musical—Passado—A Slrv-
cliinlua—FIArcs de noivo—Cal—Se pur 
sapessi—Trlciiloruieto de lodo—Sere-
nata—A Civlllsuç.to— Faclos e Notas.» 

progrnmnia que será executado liole, 
UO Jardim da Luz, das d As 10 horas 
da noite, pela bauda de musica da 
força policial. 

I 

I Wagner— •Lokengrln»—Raconlo. 
X Reelhnveit—tEgmont — Symiilionla. 
il FranCtiellt—«Uermanla» — Epílogo. 

I I 

4 J. Cones—»3 Symphonl»em inl h». 
8 Uizet—tCarmeu»—Phanlasla. 
6 Weiier—•Euriaute»—Symphonla. 

Q a á d a d e i a s t r o a » 

O dr. Ilonorlo Libero, medico legis-
la, examinou lionlem, na policia cen-
tral, o carroceiro luuoceuclo Flrml-
no dos Santos, morador 4 rua Anna 
Nery, u. III. 

Esse carrocaito Ia conduzindo o seu 
vehiculo pela rua Caetano Plulo, 
quando cahlu aecamnieltido de uma 
syncope, ferlndo-se bastante. 

Apresentava diversas escoriações nas 
regimes frontal, maxlllar, nasal e la-
blal Superior, além <M> contusões n u 
regiões llliaro e fentural esquerda. 

fiOMENTO JUDICIÁRIO 
I r f t m l ÉM J u l l f l 

Sestüo ontinaria »m Stt tl» novembra 
<te iOtrn 

Presidente: dr. Augusto Delgado. 
Secretario: dr. Luit de Araújo. 

PASSAGENS 

O dr. Xavier de Toledo passou ao 
dr. Iguaria Arruda, as cíveis itsr, Je 
Ribrlrlo Preto, 4UJ da Franca, 3431, 
382!) c 4413 da capital. 

O dr. Ignaclo Arruda ao dr. Canu-
to Saraiva, a cível tl.VJ de Sautos. 

O dr. Camilo Saraiva ao dr. Pinhei-
ro Lima, as eiveis 4kOi> e 4323 da ca-
pital. 

O dr. Pinheiro Lima ao dr. Fran-
cisco Saldaulia, a cível 3709 do Am-
paro. 

O dr. Francisco Saldanha ao dr. 
Anlonio Paiillno, as eiveis 4015 e 33G7 
da capital. ' 

O dr. Auloulo Paulluo ao dr. Fer-
reira França, as eiveis 44düde Santos, 
3130 de llotueulii, 45J7, 4S34 C 3«:ii 
da caplial. 

O dr. Brito Bastos ao dr. Arllndo 
Guerra, as cíveis 4104 de S. José do 
Rio Pardo, 40(12, 4383 o 1133 do capi-
tal. 

O sr. Ferreira França ao dr. Xavier 
de Toledo, a cível-MM da capilal n 
ao dr. Brito Bastos « MM4Í20U da ca-
pital. 

» JULGAMENTOS 

llabeas-corpui 

ti. 1030 capilal—Paciente» Ann» c 
José Mattos, Relator o dr . nrfa'4?nto 
Concederam, a apreseutaçio para • 
sesslo do dia I . ouvindo-se o dr. jull 
do ulrcllo F Intimada a parte civil. 

N. IUS4 capilal — Paciente, Mlgue 
Spiua. Relator, o dr. presidente. Con-
cederam a apresentaçAo para a sesiAo 
du dia I , no o elo dlu, ouvindo-se o 
dr. juiz de dlrello e citada a parlt 
civil. 

Embargos 

Sí. 421G. Slo Paulo dos Agudos— 
Embargantes, Antônio Carvalho Bar-
ros e sua mulher; embargada, a Com-
panhia Paulista de Vias Ferreas n 
FiuTiaea. Relator, o dr. Xavier de 
Toledo. Rejeitaram os embargos. 

N. 4077. Capital—Emliargaule, Fran-
cisco Cevale ; embargado, Ângelo Sal-
sarulio. Relator, o dr. Xavier de To-
ledo. N.lo tomaram conhecimento. 

N. 33Vi Brotas — Emliargaule, José 
Pinto de Oliveira ; embargada, d. An-
gela llosa Lanz ilottl. Relator, o dr. 
Xavier de Toledo. Rejeitaram os mi-
hargos coutra o votos dos drs. Itrito 
lla>los, Francisco Saldanha, Pinheiro 
Lima e Camilo Saraiva. 

N. 41)0. Capilal — Kmliargantes, 
Camba A C. ; c . bargados, llorai io 
Cyrlllo e outro. Relator, o dr. Brito 
Bastos. Dispensaram da revlslo, para 
ser julgado ua I* scssSo. 

N. 3.IÕ9. Capital—Embargantes, Au-
tonio r.ulfa e outro ; embarcado, Epa-
miniorMas Ferreira. Relator, o dr 
Fraucisro Saldanha. Dispensaram da 
revisão, para ser julgado na I* srs-
sAo. 

N. lOtfl. Ylú—Embargantes, Joio Ale-
xandrino Nobrega de Almeida e ou-
tro ; embargados, d. Maria Lulza de 
Almeida e outro. Helator, o dr. Ca-
nuto Saraiva, Recelieram contra os 
vot s dos drs. Brito Bastos, Anlonio 
1'aullno e F. Saldanha. 

N. 4117 tUpttal—Embargantes, Vi-
cente de GusmAo Nery, Pan.plillo de 
AssumpçAo u outros ; embargado, dr 
Miranda Azevedo. Relator, o dr. pre-
sldeule. Julgaram os segundos empar-
go«. 

N. 41». Espirito Santo do Plnhal-
Embargante, d. Mar ella de Aran;o 
Cintra por sl e por srus filhos; em-
bargado, Virgílio Augusto Marques. 
Bclator, o dr. AHindo Guerra. Rejei-
taram us embargos. 

Appellarões clctis 

N. 4193. Illo Claro—Appellaule, Iil-
neti dc Carvalho ; appellaule, a he-
rança dc José Maria da Silva Capcüa 
Relalor, o dr. Iguacio Arruda. Nega-
ram provimento. 

N. 4517. Santos — Appellante. J .sJ 
Maria da Silva Capella ; pppellu.ios, 
Anasluelo e IrinJo. Hcialor, o dr. Ml-
tonto Paullno. Julgaram a habilita-
çAo. 

N. 3777. Capital—Appellanles, l á-
zaro Hemvlndo e outros; appellados 
Benedicto IMeltl ta Alvares e oulro. 
Ile,ator, o dr. Ignarlo Arruda. Deram 
provimento. 

N. U H . Soecorro—Appellanles. An-
tonto Januário Dantas e ottlro ; afpel* 
lados, Joaquim Maciel de oliveira, sua 
mulher e outros. Relator, o dr. Igua-
cio Arruda. Deram provimento. 

N. 44 0. Capital—Appellante, «Bra» 
slllanische Bank fltr BruUeliIsnd-. ap-
peliado, Pierre llrielmeyer. Rela: i. " 
dr. I- rauclsro Saldanha. Negaram pro-
vimento. 

N. 4â«t. SSo José do Rio Pardo-
Appellantc, Joaquim Fernandes Co-
mes ; appellado, Cláudio Dias de un* 
velra. Relator, o dr. Antoulo 1'ouuno. 
Rejeitaram a preliminar para se con-
verter em diligencia, eonlra o voto o« 
dr. Iirilo Bastos. Negaram p " v l " 
mento. 

—Para a 4* sessão foi designado pars 
ser julgado o eml-urge d. 41k'J de 
tos, enlre r»rtes Bezerra Paes A t . » 
a herança de Frsncisca Amélia de ts-
margo Aranha. E" relator o dr. i * 
nulo Saraiva. . 

—O dr. procurador cerol do Edad» , 
den parecer nas appelfat^Vs e i v e s as 
U M da capital, 4M7 de t»oos * M 1 
gos e 487" ds M M e BO» P Ü ' B 1 
m. í i t 9 da rapital, l«77 de Sanle J l 
ta d l la,sa C a i r o , iUM • 416o » J 
capital. 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
ACEVfR MIIAL NO ESTADO DE SAO PAULO : S. Paulo, R»ia lõile \oveml>ro, fi-B—C. posiil 

1&000$—SâBBADO 5<hOOO$— EM 23 DE DEMO—500:000 
Tclogmaraas retido» 

Acham-se retidos na Hoporllçlo Ge 
rui lio» IVIefiroplios os seauinles lelc 
itriimitias : 

1'nrA Dosai, Kami José, rua Josó 
Honi:'a«!o. 89. 

l-.ir.i AIUOIII» Plerrnclut e dr. Sal-
le , m i a General Jardim, »». 

ASSOCIAÇÕES 
í o c l i d r do ScinUflca de B. Pau lo 

Hoje, 30 cio corrente, íi 7 l|V horas 
ila noile. .1 hiMo si.rlal, :i avenida 
l.ulz. Anhuilo, l i , stsafto ordiuaria des 
Ia AS-oelaÇ.V). 

l.çltras, tipograpliia. Illslorla e Te-
clitlVa ».lo o< aísumptoS do dia. 

A. B. Matua PaniUta 
Hoje, quinta-feira, ás 7 lioras da 

noili', m S do sorlal. A rua iJr. Se-
b.ntiTo Pereira, II. 72, «estilo ordiua-
rhi da dlrrcti.r.a e conscilio flsral. 

INFORMAÇÕES 

r m i r o — Koltlhn JMraretaeM* â» 
Onnmft«lle Cmtravhie» e tltah>)lea— 
l!i) de nuveBitiro—Itaromelro a d", Iu 7 
lioris da mauli», G97.I mm.; I liorai 
ria fasde, m». < mm.; 0 boras da nolls 
«lefcontem, «97.» mm. 

Temperatura mínima, 11*7; mail-
ire, i»" . 

Vrr.to predominante, aU »» * Iwcm 
ia (arde, .v»\ 

Chuva frsn M hora»), O. mm. 
'tempo «trai, nui iaijo. 
MATAMreo->'o Matadouro Municipal 

farom abatido» tionlem: I I I Imvlnos, 
Ui íiilnos, BI ovinos e 7 vllellos. 

iuulllisados : 

u Bovino, I sufuo, 19 pulnifics, I 
iLu"<) e 4 Intestinos deleudoi de lio-
wtios, I I pulmões o 5 ligado* de 
SllillÜjj. 

lilMiicaia do carimbo, ryonhn. 
rifrr»sAiuo tm. n . í u r s m raatimnA 

--UArSo «oiisnllas hoje. 30, naqtiel-
ki Litspf.nrarlri, A mal.lliero Hailard, 
u. SC: de <1 boras as meio-dia, o dr. 
Paut* M m ; de mrlo-dla A l liura, o 
dr. HnRSnlo llerlz; de 2 ás 3, o dr. 
TlioBsa Aqulno, e dc 3 ás 4, o dr. 
Krnociseo V fauna. 

Oi exame» laryngosroplcos serio 
feitos, <fe " elo-dla A I hora, pelo dr. 
.'.'ilnLefro Cosi», »s quintas-feiras, e, 
lie-sp» dias e aos sawiados, do I As 1, 
pelo de. A. de Campo» Salles, e os 
cxania» laetereoscoplcos, das 3 As i , 

• pelo dr. Palmeira Itlpper, As situadas 
lelrus; pelo dr. Gama Ccrriueira, As 
quartas; pelo dr. tloatelro Vianna, As 
«luliitn^ ojielo dr. llysses 1'uranhos 
aos tahhades. 

ronçA roí.tnxt.— Serviço par» ho|s : 
Stifestor de dia, o sr. capllito 

Chrvsanto. 
Ofarpo de cavei laria da r i um olfl-rlal pura ajudante de dia, e força para irompanhar presos ao Korum c a Kuarna d» pslaelo. 
O 1° tatalliao dar! as guardas da 

Oad̂ a o Oispital e s ordenaucas para 
u siuretarla do commando ucral. 

0 S» Patalhlto darA a guarda da Pohcf» • S olUclacs pira a guarnl-
e.lo. 

Os drlMl» corpo» darão o aorvlvo 
do rosltime. 

AmanatBss dc dia, tarjcnto (iulma-
r.tej. 

t nlftraie 4*. 

(A$T« casa—Movimento do hospital 
nu dia 28 de novembro: 

Eilillaaa 611 enfermos; entraram 15; 
<aliirtm I I ; fnllceeu I ; existem 
Íi40. 

t'altecea:Cirollna do Cresconro, lla-
llana. 

Consulta», 13!. 
I'r(|fieu»s enratlTO», 19. 
Opencnv», 8. 
IUtUím aviada», 431. 
LCtfílUA» — nesumo geral dos 

premiai da loteria da eapltal federal 
«vstraliída tentem ; 

zmi IS.OOP» 
37BO...; i:(K)09 

SÍ IM BOU» 

PnEHtOS DC 200» 
I H d Ij*3 3S4I 0074 8"fi.', |jf |3 21032 

12342 32171 
rRKmos r>R 1 ::o» 

r.siií 8i3i isam nrtoo 177.01» ar,r,ur, 
37810 31153 83310 33734 30019 37192 

ÍRrMKIS DK 100$ 
.1011 ÍB"Ht IT,l"0 10378 I7i77 17R1A 

2Í7S0 23913 1137» 81638 ;I:I72« 33734 
30924 S'792 3838S 
«riROIlUACQl!» 

."..i^ r .mnni ir*» 
3743 a 8787 õm| 

N I H U I 
a 33100 I.~0| 

3Tal a 3790 G0| 

rtüTRMAS 

Sl^fll a 33100 2̂ » 
3701 a 3800 34 

riXARS 

Todos os números terminados em 01 
tíiu A f 

Todas «vi nameros lermina Ias om C 
lern 'JiOOfl. 

Teíegraraias reeeMdo pc!» ngenti 
;era!, sr. latia Antunes dt) Abreu. 

FEKN.iO l\Tl lt\AÍ'10\AL 
I I . 4 l « H . tteulo, U V 

A soa proprietária 
tendo de retlrar-ae 
para Europa, a con-
selhos médicos, re-
solveu vender este 
seu bem montado e 
conceituado estabe-
lecimento, onde ac-
tualmente existem 
25 pensionistas in-
ternos. 

Ontroslin comum-
nica que continda 
a receber hospedes 
e pensionistas ex-
ternos sendo a men-
salidade para estes 
a 90$ e a dlaila a 
8 $ 0 0 0 . 

Aos proponentes 
para a compra de 
sua casa offerece 
reaes vantagens. 

A « o l i U r l » 

A solitária aluda iilo resistiu ao es-
pecifico lie l.ulz Cario», quo n3o pre-
cisa de diela de vetpera para e\pclll!-». 
sftid» ultscrvado o direeloili (|iie 
oconipanlia o vidro. Depositários, Le-
bre, Pilho & C-, e em Campinas na 
1'harmacla Bailes. 

i A 1 ) 0 ' liileslluos, e,urain-s» 
'*a.l/\7 radlealmeuto iisnado Cl(j 

I —Filnla» íaTayayd M.SIoralo— Vende-se: rasa Baruel & C., Slo Paulo. 
ÍJl!AIIDA-l,IVIlOS-L. Fonseca lunlor 
" encarrega se d« eseriplas avulsas. 
Una ll. Deorleeiano, <H. 

IA SAISON—Graude oITlrloa 
luras pura senhoras o 

rua de lieutó, I I . 

de co»-
crianças. 

•
B « W W Ü V C X O B ca r t a • » , ! , cnttam apanaa lfOOO, sov trai Vaaca, alo axeadakto da « ias* U< 

«liae. 

OFI'i:ilt;e.i;-SK uma copelia alleiiis, 
de 17 ounos de edade, Itesldeucla, 

rua £4 de Maio, n. 27. 

Í|KKKR|:CI:-SIÍ uma eoslrtlielra de 
" lóruo c logüo; »rt se emprega para 
rsse inlsler. Itua Canlnd'1. 111. 

ENGENHEIROS FERNANDO M S I FILHO IMPORTADORES 

Vnlcog represMtãatM dt afam&úa f&hriet úo vapores da asiKBICH L Í K Z , L l l Z W Â N U l 

OFFMIECK-SK uma uma e .m nliun-
danla leile de poneos dias, par i 

rrlar na própria easa dos p»lrnes,.oii 
em Mia easa, garante liom tralame:i-
ln. rim de S. Paulo, li. Cl, 

AFFKIU-XIÍ-SIC unia oliemn para lavar 
" ra«a e lavar roupa, por dia, em casa 
dos patrões; rua llella Cintra, 40. 

OllECISA-Si; de uma liOa cozinheira. 
a linlgo-se I>ÒA» Inlorinai/iej. II,ia S. 
Ueuto. 91. 

TEREIS os D E N T E S 

A L V O S 

• hálito bascos perfumado, aboaaaat, 

l i S ò s C A R M E l N i 

WJM1U. «W. rua im klroU. Su» 

C K-l A W U T O S 

PllKCISA-SK de uma lavatlelra c en-
goininadeira, para |ie<)uena Inmlila, 

(|UB possa tnmlieni fa/.er serviço» le-
ves. Ksige-sc lulas IuformarOe». Itua 
S. Ilciilo. ül. 

IfelnjuHrln Fnx 
BI'A DIU ni'A UIUEITA, 

EM MIL nfiis lasnsi 9 qiw to casta u m a a a u a t ^ da alas* 
Uebae. 
s -ca. 

aaato S M t i a I » i i i i 

rii.NDIi-Si: 
• caria com hóa cllentcla, rua Dr. 

ou alu/a-se uma l arnl 
i cllci 

Duira llodrlgnes, i. 39. 

P O O C K 
( A ' 0 O » M E l M O n t l 

fJARTfiES posfaes 
^ ^ G r a n d e so rdmcn to por nta-
cnrlo o n vare jo ! N O V I D A D E S 
rccebidna seinniinlinentn na 

Urraria Magalhães 
Kna do Commarcio, 37 — S. Paulo 

Muras daj crianças 
Talcoboro — nr. Assu 

Componcdore3 raub&dsi 
fíratlllca-se genero-amei^c a ijuem 

entregar ao seu dono os compunedo-

res <iue, depois de roubados, foram 

cortados. 

Cnçapava, 18—II— 9<jj. 

i0 ve7.es Sn ii Ins. 

Sentlsta 
L l l X « O H E S 

Clrurgllo dentista, especialidade em 
trabalho de ouro, platina, cellulolde, 
porcellana, vulcanlte e preto da Indl.t, 
llrldge-work, eu dentaduras, absolu-
tamente sem chapa, por procesao no-
vo e garantido, dentes A l'ivot, corda» 
de ouro, oliluraçOes a ouro, platina, 
esmalte, granltn, porcellana, celluloi-
de, marfim e cimento. 

Exlraeeoes de dentes sem a mínima 
dOr. trabalho garantido a preços mó-
dicos. 

Gabinete n residência: R u a da S . 
Sento, 31 ( lebrado) . 

VÍKNDIJ-5E um tvlsavls» cm tioui es-
tado. 1 rata-se à tua liarão de 

Igoapr. :,9-A. 

VlíNUli-SE uma caldeira para o fabri-
co do sali.lo 011 cerveja. Trata-ss 

com Jo.lo Mollnarl, rua de Santa Ipul-
genin. n. W. 

\riCNI»K-SE um lialcSo, uma arnia-
cA» c uma vidraça. Traia se na rua 

o Cazomelro, n. ISí. 

VENDI!-SK duas caldeiros n vnpor 
«ma de H r. unia dr 12 covallos dc 

forea. Avenida llanzcl Pestana, n. 122. 
(Ilrnz). 

VENDE-SE iiina maeliina para 
l 

plio-
lographia, laiuaiih» IHX21 e.n l>om 

esladi, para o trabalho. Trala -e a 
m a Cardoso Ferrilo, .'li-C. 

u p t e a i 

Os locomovels dcsies fabrlcsnlM trazem os seguintes giandcs mc:l:ora-
IIICIIIOS : 

I ' Cada vapor traz lia chaminé um apranjo singelo, para apagar as faís-
cas perigosas que Kullas seres originam Incêndios. 

2" o regulador dos IcromovHs é de uma conslrucçüo multo especial, re-
gulam!.) as ndaçOes rrai uma perfeiç.'u> admliave'. 

.'Io Os lunnrae» i a inanlvCla acham-se cojlorados sobre un » I a<e em 
furmn dc lael», onde so depisita lodo o oleo que ci.rro dos maueaes, não se 
perdendo e n»u suiuudo n ealdelr». 

t'1 A) ca.delras lèni usais aliffluras do que em geral se appllcam, para 
poderem ser bem limpa» Inlerlormenle. 

Iievld.) A sua eoiistrucç.to especial, os \apoies dc I.ANZ d ío gianJe1 

furça effeclíva e poupam inuito combustível. 

j 6'' Os tul os das caldeiras sito collocados de uin rundo e-peela!, para po-
iderem sec d-aloeados e limpos eoin facilidade, sondo lambem facll a sua su-
llistil liçSo. 

Tem em dei oslto e esU» sempre a chegar os de (amanhos mais usodos. 

{•\f'l í ' i Al l i i t n r ' Maclilllisrr.os de ralé de Hsslema approvado, luas 
T iU ln l l U . l v i i a eom grandes melhorameut is lechuicos. Indicados 

por longa p.atica, sendo lodo o tnacl.lnisino mu.11 soiido « bem acabado. 
Koriiccern qualquer iiiaehlnlsmo pura a l .vourn e industria, chapas o es-

teiras, correias, oleos e Iodos os accrssorlos do mai blnns. 

Atcozu i i t am p l a a t aa a m a n d a m aaaentai* u iac l i in iac ioa oui qua lquer 
loga:-

Gr r ndo ateck ("e macl i in iamos. 

mm no c u p i t u 
P a l p i t a * p a r a h o j a i 

E s c r i p t o p í o e e x p o s i ç ã o d e i r s a c h i n a a 

18» d a I M i S t n m l a , 1 . . . S . P A I L O - » • C a i x a P o s t a l , 4 5 Q 

0 FERNETUMNCA 
F no lor inmente conhecido como o jncl l ior a m a r g o I i i 'g ion:cj , 

nu t r i t i vo , corrobornnto o d ipeat ivo . 
KfficucisB m o contra ao dures d o estornado o do cabeça, c.o 

fra o vp/ee», us inorclas intcstinacH, as nauace.s, o cu joo d « mar 
c contra excitações nervosns, o, a lém di.sao, <*) inu i to 10 :ot!i. 
i ik 111.'ado p a i a quem eoffre de febres i i i lcrmittei i tes e vermes. 

Os bineficOH nffeitos do l<Vs' i i<^-lti*nsB<'i i .são prarantidoi 

1 or coi'tiiic:iíl(is do celebridades módicas; o seu uso está «enera 
l i t a do por todo o i nundo o todas as famí l ias dever iam constiii-
te i i un tc acbar-BO prov idas de semell iante produeto . 

Toma-so puro , ou m i s t u r ado com agua, st l lz , vcrniout '1 vi 
1:1:0, ou café. 

Em egual data do anil) 
deu a 1 ciitenA 7U». 

0«ntena 
Dezeiu 
,<irap» 

passado 

nesullado de hontem 
f O n 

: Dezi 
IGru 

C a p i t ã o R e y p o 

F o l h i n h a s 

1 ' A I M 1SDO® 
O ma io r • mata var iado aortt-

meuto. üeaâa SCO vaia, na L I V R A -
R I A H / . a / L H À E S , r ua do Com-
mc.-cio, u. 37. 

Hccontra-ae i m todaa aa phanne.ci . is, 
drogar ia» , caf< • vandaa. 

Por alocado com os unlcos eo;i esslonariis, 

- F l l i . l a r t i n e l l i & C i a . 

S . P A U L O 

d o N o v e m b r o , 2 i 

S A N T O S 

R. H da Novembro, 76 

R E G I 

All iura Ea t i rua i antl-fo ecjiiii. 
i.i ci. ou iniau 

Ci, J. t. f-.lsu liiir) 
i ii a ii rmu cspecia 
. i .. i (. |.Ml|»i.< i 
i j i i i . , vei.I ( I II M 
( ue, te quizer ter a ivneza d« "levar pa 
ii . iJio i s,):cu..iie,uo ^ff^.eii) imim 

i . a : • 'i'A 0 v 
W L.I.IUI.U. 

Li co r 
, J 

Tibaina 

Pesuiro geral dos prêmios da 112«» 
e\trac,;Io (Ta Loteria Esperança, reall-
s.ula em Aracaju, e n 28 do novembro 
dc i a s : 

i nr.Hios dk 11:0001 A .VOJ 
:'.H»7 I2:OOII(OIK) 
1I9W l:(X)(H(HSi 

8!3 t'*i$üCii 

r> rnRMios ui: inoiooo 
IC60S 17031 2100 :> »5;09 

de (íRAXADO&C. 
Cara a ayphilaa a tod 
snauifeatõcSea 
aa prodBcçoaa 
eancaroaaa, bemC 
• s M s a s a allsc(du gettMaa. 
A a . i ..... a ' 

[ibaimaclus c d r j j a r . a i . 

AIIMA7.EM. Aluga-se um armazém, 
com cimve IU estrada Iagleza, « 

vasto e tem capacidade para vinte 
ndl suecas de café. I're. .i 10 men-
saes. Iara tratar A rua Major (Jue li-
nho, u. 1, ranlo da rua da COIIÍU'.*-
CSo. 

11.1'OA-SK uma ramlçarla com 
l cllcnlelin. Trata-se' a rua br. 
tra Hodrlgues, ii!» 

biU 
llu-

ALUVIO BRASILEIRO,: 
nevralglcas, enra dores rlie 

mor, 
l.iotO 

itf,» 
tíisüa 

8 incmos na Itctooo 

«79 IB7I7 3.1781» 
&7721 G9GIS 
Í9 SREMIOS rn 50|0no 

Í329C 

a r o ÍOtiM 3.i«28 
C M » 

:i«)2:i5 
61ICJ fir.uu 53100 

«PRNOXIMSÇNKI 
3I4ÍW fl 31M8. 

*«» e 

ir.'í7 e ii!»J9 
t m u > 

32 mi a 31300 
Í2I a 8.10 

1IJJ1 a I I9UO.. . . . . 
c t s m u 

32'jj A 3ir.no 
•aU a 9uO 

i i m a iiooo 
rraais 

'"do» «• nnmeras lermlnadai em 7 
Pela Companhia Nacional d»; I.ole-

'«s das Ltta los, J. t . de Oliveira Ite-
aario. 

751 

SO) 

IO* 
10* 
<('« 

ra 
2» 

l i v r a 

A g r a í » e ! a » E t o 

. J J V ^ M Urnscb a . Domingos Ba-
aÜ i í L í * " a a d r e Term»/i, pai, l ioe 
í « T J Í ! . Í * '«noceale Pedro Bruscbi-
lai S S t a ale bonlem, l e . u rapl-

agradecem ponhoradlssimos a to-a iiir,lr'',,,u Ia* arompauharait a IA 
• " ® a a..ra0a o w incn» leret/o. 

cura 
dores 

rlieu'»ia-
tiros, fura dores no ulero, cura 

Ioda a dAr. \ ende-se em S. Paulo lia 
rasa baruel A (.'. 

AM.UA.M-SE duas rosas, próprias pa-
ra negocio e morad a, no largo do 

Rlsehuelo, lis. U c 11; lrala-se na 
rrllnaçlo, n. 12-A. 

AM (ÍA-SE uma C4«a, m a do Itlaehue. 
Io, S7. 1'rrço, toauuu. Trata-se na 

rua de S. Dento, 2-U. 

1I.ICA-SE a casa II, ü-A. da rua dos 
rt Immlgranles, inullo perto da esta-
(ilo da t.iiz e do Jardim Publico, rum 
commodos para uma ían lüa regular e 
de traio. 

p ü R A CERTA ?rsr
m.íe 

V.>syphl l ls , de morrhi«a.é lomendo 
o S l i x i r SX. SCorato, o melhur 

depurativo brasileiro; rasa llaruel A 
C., 8. Paulo. 

i i n i T A U E I i l D B S T ) 1 vlfill BB BBanmoio, do aUte l l» 
Bkaa, M a t o aeofSos 

(IAAA SIODKRNA. M i . a - o a da rua 
S-1 da COII«OI»IHO n. l iu-A, para pe 
qnena hmllla'd<- lrjl.iir.i-nt), a <bive 
e«U no n. I:KI-M, lrala--e na raa K 
iMiC.o do Abreu. n. H-B. Preço 17 

Dissemos em repetidas puoÜcações qitc 

N E N H U M A especialidade nitdicinal dc re-

cente ou velho uso, é superior as salutares! 

C Á P S U L A S 

D L 

" T O T " 
Summamente digestivas e radicaes no 

Gastricismo 
Catharo Intestinal 

Prisão de Ventre 
Açora para melhor avanarem o afainado 

" T O T " tão bem acceilo pelos médicos, e para 

convencer os poucos incrédulos, com factos, co-

meçaremos a publicação dos numerosos certifi-

cados dados, pelos que, graças ao " T O T " 

voltaram a ter saúde: ~ 

E m v i a i o v o s s o e n d e r e ç o c recebereis l o g o • 

o p m g o l o d a s Molést ias d o Es fomago . 

I. T A G L I A V I A & C . S . P A U L O 

ra un Valio do Ciiaralni. de aoeAr4» 
mm es plantas e or^aiueulo approv*» 
dus peloar. secreUrfo da AiirleulluM» 
e posios desde já A dlsposlcio do pfl* 
Mico, lio etcrlplorio da i oúimlssto,M 
iarno de S. Francisco, II. 5. 

Em vista da urgência da obra e dA 
simplicidade de sua con«Irur{Ao, a* 
propostas ser,'.o uberlas eni lli de de» 
/einl ro deste anuo, ao n elo dla.ueiise 
inesmo escrlplorio, devendo Ioda • 
iiualijuer proposta ser acimpauliado 
de um documenlu do The.souro, pro-
valido (]ue o rr poneiile d*iosllou, 
para Karautia da b a ex< C-ieSo lia 
obra. a .inaiilia da ollo c-ontos do rela 

il concorrente devera declarar na 
si m proposta os preços d« unidade <lo 
obra, assi.ti como os preços uiobaes» 
de aeejiriJo rom u-. ijuaiitidadcs esp»-
ciMcad.is no orçaiueul i ollieial. 

I) pieço Ic.tal da obra n»o dever» 
exceder a somma de cenlo o setenta 
e iloi. coutos c I|u»lr«ci-u!<.s mil réi» 
il72:40i/|üiWi, valordo or.amonto olH-
cial. 

U coacoirente deverá ainda esllpn» 
!ai o pia/.u p»ia inicio o cnlieua da 
obra, dito podendo i sle illlimo rxctfi 
ceder a sei. (.i| n.e/i s, (jue .sei l o ri* 
(jorosainciile coutaiio-, 

O eonirae.uulc sujcilar-sc-i a pesa 
das multas, caso a l u executo a obrs 
lio lompo cxliddo. 

As cjjn:llc.."is «eraes da concorrên-
cia serSo as (sllptlladas lio regula 
o enio | »ra exccui, V) das Oblas Publl 
cas d'j listad i de S. Paulo. 

S. 1'adio, a í d« novembro dc 1U03 

O escriptuiarlo, 

Oljnip'0 l.romit de VnsrmteUoê 

Ci>niinlMH»» de Sauca* 
nieiilo ile Nanlosi 

lie ordem do sr. eiuenhelrn che% 
comm.inic.o ip c na* propostas para 
fornecimento de inebriai im- a leo, a 
ajireseular no dia I ile de e • Mo. po-
derio os InlerefsadOi luclulre.i ; rei;oa 
para iorncíl iielilo ue I raçadelMs de 
icrio u.idbio destinadas a f iuiaçlo 
de juntas de tubos d " barro sem lio ai . 

A eominlssao te.n tvpo proprlo, lo 
((uai forneci r i desenhos, o (jnr» nlo 
impede de serem oulr.i6 tvpos propoa-
tos. 

AUendeudo ao pca/o, o preço piido 
e dado por tonelada, uas luc-mas 

Coiid •/>"» do edit.il. 
Santos, 18 de u r emliro de limo— 
i r i ' l ihi HoHn sthciia, ;e leiorlo In-

terino. 

i 1 
)i.i ci. ou iu um ei.ip „ 

--a p:i'parou iia duco au i , , 
um c-pee.liCo eui-a,. t' 

.1.' i.i II tic.s u.as. appurér 
o i í i . j n i i , rrl i l . i l , i , „ ( 

paar*n'b=iaa n d r j y s r i i i "3 - % l l l n v-t\ l>i 
'». Aifantca (ferias em 3 Paulo- B s r s i l li <3. 

M O N I T O R 
! P R I V I L E G I A D O 

O m e l h o r a l a s s i f i c a d o p d e c a f é d o m u n d o 

P R I V I L E G I A D O 

Monilor n. 
Monitor n. 

NOVA KEDUCCÃ0 Dli PREÇOS 
5, para 550 a 600 arrol);is diárias—IU. »S')3) 
0, para 050 a 750 arrobas Jiarias-

• P a d i d o s « i n f o r m a ç õ e s á 

-lis. í : j>>SJJJ 

* « T h e H u n t l e y M f g . C o . L i m i t e d , 

d a l e i c o n t r a o s e o n t r a f a c t o r e s d e 

p l í c e s . 

p r o c e d e r á c o m t a d o o r l ' j a i * 

s e u p r i v i l e g i a o s o n s o u m « 

('anuíra .1í;nii<>i|inl 
CONVOCAI <o iu: citKDoims CVKA vr.m-

ÍIC'Ç',0 LLK CLLIIIIITÍIS 
0 eidadío major José Jacyullio de 

M iraes, tuteudeule da Câmara Mu-
nicipal de S. Joio do Itio ( luro. 
I"az saber aos Interessados i|ue este 

virem ou del> tiverem noticia ipin eaia Câmara, em e-.ío extraordiná-
ria de II ilo ecrrente, resolveu a vis-
ta da delleienciii d» escrlpluraçlto das 
adnulilslraçnrs munlelpacs, no perlo-
do de 7 de janeiro de IMÍKI a 7 de ja-
neiro de lil.i.\ con-talada peloa peri-
tos 110 exame dos livros e documen-
tos ie.tos judlelaíinente, convidar a 
todos os crc lores da ('.amara Munlel-
p de S. io.lo do Itio Ciar >. para lio 
prazo de ÜO dias, a coutar aa dala dn 
presente edital, a virem exbiblr os 
seus mulos d créditos ou a virem 
declarar verbalmente, ou por escrl-
t Io. a uature/a d i seu titulo, sua ori-
gem, dala da obrl^ft >, para o fim 
de coicecclonar com lidelidadr a ea-
cripluraçao necessária e poder a Ca-
n ara Muulelpal providenciar com fir-
meza a si.luç&o de seus compromissos 
respeitando os direitos dos credores 
cvllaudo poss.veis reciamações; cou-
vbla, pois, e>la Inteuilencia Munlci-
[ia a Iodos os interessados supra re-
feridos a ail»u lerem «o appcllo deler-
minido pe a lesoiuçilo da Ca i ura 
Uuulcipal E jiara ipie clii-cu" ao co-
nli"cl enfo dos lulereasados maudoil 
passar e.sle para ser |>ublicado pela 
1 prensa locai, tUlarlo Ollleal> <lo 
Estado e afixado no loaar do c istu-
rnc. K eu, llogerlo Paredes, serreUrio 
da CaII,ara ,Muiiici|>al, o escrevi. Rl( 
Claro, l l de novembro de l > ú . 

O Intendente, 
José Jari/nthn de .Worjes 

m 
LA SAISOf! 

• I P D E C r r n pboto-zin-

L l u I l L d cograpl i ia e 

a a l o t y p l n ezeentam-ae 

com max ima ra^Hdez e a 

preços ecm competeneia, na 

U v r a r l a M n x a l h ã c » , r ua 

C t a M c r c i o . n . 27. 

G 

orrici.NA ms cosrcnx» 

Veatldoa para eaahoras o 
saeninaa 

FRÍÇOS BMUTISSIM 

Corte especial, elegnnta e 
na ultima moda 

Rua de São Bento, 14 
Henrique Bamber,? 

P i a n o s n o v o s 
aliemles, des mal» mod-rnos, corda-

cruzadass aiecbanlea a repetlgAo. Tea-

dem-se cosa çrande redueçlo no» pre-

ços devido i alia do cambio. Hariao-

niaiu com » oitavas, > registros, t w j 

e em prestaçfles mensaea de M a lOdt 

Pianos de aluguel de l ( a 30». AOnas 

•e, troca-se e concertada. Casa J. Lae-

ckesl, a rua J«»! BoniraelOs « - A - J . 

M f t 

Livraria Magalhães 
B . O O C O M M E R C I O , 2 7 

Aeal a de recelier 
a Exp l icação da» 
aochoa—sistema tu-
íaili .H p»ra g nliar 
no . 0 .1) Dil brciiü, 
baseado em cálcu-
los irathemallrno. 
que. rela lua slm-
l l cidade, se acha 
ao alcance de Ioda» 
a» Inlellt/enclas. 

O verdad-tro #'«'-
liretrn rfa» Birhn», or-
Kanlsado por A lan 
Kardec ianlor, or-
nado de gravuras, 
brochura, :«000. 

O-ande livro de 
I I . Cypr iano, o i 
o tbesonre do sran 
de feiticeiro, " 
so volume. 

Iro. I jtros-e. 4SOOO. 

volume co a 

a arte de Mr o fu-
turo pelas caria», 1 

estampas, br, l|OUO. 
h e r t t e f i o dos Amaa tao , ou a ar-

te de dirigir «irias amoroias aa ente qoerld̂  ' 

PARIS (Franca) 

HOTbL FERRAZ 
3 2 — R u a H a m e l i n — 3 2 

(Perto duo Campos Elyo« s » ) 

Recouimeudavel por sa« situa, 
ção, aposentos, tratamento a 1110-
dicidade de preços. 

Pensão â l k m i 
l22. BDâ J 0 8 r B O M l f A i i U it\ 

LUIZ SP1ESS 
Alfreçe, daa « I j J I 1 hora.— jantar, da» I t|t \i I l i r i » . r .Tisi | t n . 

Ma toda bora. Aln.oço ou jantar, rom 7 pratos IIJU p n j a r i l i i i ' i .*:il>w 
sCttfi, con ir ela rarra'a de VIia . espec:al. t$J.*>. 

T a ^ o a a a d l a a u m p r a t a e s a a a i a ! 

Visse» c ucosssraro* CKavej.u ÜM i\atv.'\i i :tm 
Serviço * l« aarte d* primeira «pila a 

Vale» para au reielçrte», 37*MUi fara lutara»* n » sf ais.-.ii „»,.i n l j v 
K l ltittuoo ate Wutuuu por inea. « t o r a » . 7J|U) pi.' u.a- i, l ) U i . 

(Typos par.i Jorna»*.* I.lr-oj fundidos s .brn a mcipiinii « fuplcs « com priTÜrgiJ 
J lílía. akiaes. I»»lfus bjstsrSas, TNAetas.flc. — ti<^anIraLaj,baaotese«aarutcírs 
|Giletes de soetal — 1'iletes de leilào cai loihxs t sjste-.i..ticos —Ac. .lada^ de col» 

G . R E N A U L T 
— leSjTUOúe vacífirarfí, rARIS 

Drogaria Silveira 
a p h a 

UMA, SANTOS A C. 
d a d r o g a s , p r a d u e t o s o h l m l -

e e u t i e a s , á g u a s m i n e r a e a « 

a a a a a H a a p a p a p h a r m a c l s s 

Importação dirteta dn Franja, Atlemanhn, Pvrlujal, ltalia, 

— Inglaterra e Estado» Vnidoi 

Todos os artigos desta casa s5o legítimos e a pregos redníidss 

6 — R o a io C o m m e r e i o — 6 
LITBiliA MASALIÂES | C«lx« iê MrrtU, a l i TttopfetM â. •» 

R . da emmmmmmim. « f l M t r t f t tclifrafUci; S I L V £ I B i - S . F A Ü L 8 

I5$000 a Dúzia 
f* o pr*»r:o actusl de m>«-,v>s CylIadrM 
Paulistas in-.prf-ssoíi rom Dio-iiwlm» <•. 
cttin;onHtaj* hrnsiilftirâ.s polo Buhwmo. 

Cyiimlros o*iranç»»iro» pelo mcnuio 
preço. Rorvrm pars todo% OH phouo-

• grspbcHl! Ef t l l " t^fini/mlo u m 
r o m p l f l » t n l R l o s a d r <>l ini l i »« 
ou p l ion»(r i» iu» ; i i*q i ip »»-r.i rr» 
mcU l do u («dos «|»ir o ao l l r l i am. 

Pedidos n F2QNER IRMÃOS 

Ca&a Edison S. Paulo 
aG-l iua « « o K e n t o < i 6 

S::retaria áa Agrioulttira,Cox-
mercio • Obras Publicas 

Concorrência para tornerirnento d» 
raei".es e dietas aos tmmigrantes recu-
IIndo.» Aa liospedarias d.» l-istado, du-
rai.te o exercício de l'J<(i. 

lie ordem dodr. Secrelaaio da Ajri-
cuitur.i, Commerrlo e m ^ Pnli íca», 
faço publico que no dia lõ de dezem-
bro p. vindouro, ao ineio dia, serio 
recebidas e abertas em preseii a dos 
Interessados, ne-ta Secretaria, ( rop s-
lai par< o fornertiaei.lo de raçoe* e 
dietas ao» immi£rantes recoiliulo» <s 
hospedaria» dn l.slado no exercido 
•de l:K)6 

.Na» proposta» ou" deverSo ser 
acompanhadas de crrtificados do de. 
po-lto de ciucn contos de reis (.ViJOOJi 
leito ao Thesouro do Kslado, enmo 
garanfa da assinatura do contrato e 
n edlanle Rma «-xpe.iida por est i Se-
rre.arla, alu m a .o das do dia anteri-
or ao i b encerramento d» pres»nte 
roncorreoela, os propo.ienfes deverão 
declarar que e suje Iam as eondiçi>s 
do mturo oiitruin, pnl Itcadas' no 
l i e t io l l i i f i l n. 511. <Je l i do cor-
rente, Indlc.ndo os i recos peto^ (piaes 
so (>roj'oiibam a fornerer os peueio» 
ireucionados nas ailndldas c.mdi-
ç.Tes. 

Secretaria d» Aiírleiillura. Cominer-
cio o fibras faliiiras, JO de noiem-
bro de t . f j j . 

Fwi~ri>® / * >e-g 
li.rector feraU 

lst i|M>Ml« |>rt><lii»l «1«- I I K I S 

O ad . Inlslrador da Ite -cbedorla de 
llendss do Lslado !az (uibllro, para 
conhecimento dos proprietários o cou-
te.luiutes do perímetro urbano da ca-
pita!, que desta data ab1 Ul de dezem-
bro pruxlmo futuro, por ê ta recelie-
doria, se procederá A arrccadaçAo, 
-em muita.da quota relativa ao secun-
do semestre do Imposto predial do 
corrente exercício de iiw.i. 

Iterebedoria da ca|ii!ai em 1 de no. 
vembro de Í903.—O ajuiliiislrador A. 
Peyeiya de fjuciruz. 

C a a m i i i t a do obras aovaa de 8a-
noamonto o Abaotoc imonto do 
AfUM da cap i ta l . 

SMT*I. or. ron.oanrvciA rssi x cos-
»T*I r.rXo or. I MS ATAAAFCF.M vt TKB-K* NO *Mtt I O R.tsatHi . 
br ordem do «r enjenheiro-clie^ 

de.ia comml<sSo facn publico, para 
conhecimento dos Inlere-s idos. que se 
atoa «t»rta a eoncorrenria para a 
tmmtrrnmm 4s t u l a . r a j e s dc t a-

Irmandade da Santa Casa d* 
Misericórdia da S. Parlo 

cowconnp.Ncu r\tu ronsüciMaxti» na 
liKvann» AOS DIVKNSU4 *>T * HKI.KCt-
Hurros DA IBMAÜOAOE. IHTaAXTE o 
ANXU DK 1'JdO 

lie nrd ni do exao. se. nroiedor 
faço pubiico que ale II de dezembro 
proxiu.o se aclia liberta concorrência 
para o fornecimenlo do gêneros ali-
II eutlrlos e utilros arli^osaos diversos 
esm! cicelmculos a ear„". da ''aula Casa, 
durante o anno de 1' IH>. 

CoiidíciV» paru rmuorrfn-ia 
1* tis concorrentes devem d nglr-se 

ao Irmlo provedor, por meio de ofll-
cio, provando: 

ser negociante com estal.ele-lmenlo 
comuiereiaiido nos artigos que se pro-
põe fornecer. 

a* s» propo.tas ser.',o entregues na 
Secretaria da Irmandade, a r ia de S. 
Hento, n. Cl, sobrado, ate a- 2 hora» 
da tarde, d ' dia l l de dezembro pru-
xlmo; deverSo trazer as Urnas reco-
nhecida* e ser Isentas de emendas ou 
raspndiirai. 

3* VenclnmrVi com clareia : 
a—(1 numero e marca das amos-

t . . . 
b—As diversas qua idades do mesmo 

artigo, se as houver ; 
e—11 preço de rada nrl go, eir moe-

da brasileira, e mais Conde/ies do for-
iieelmeuto. 

4* .No Involucrn rouslará o nome 
do proponente, «11a res dencla e o for-
necimento que propAe cjulratar. 

»• A* propostas deterlo s*r dl-tln» 
rias para cada uma d _s classes dc tor-
nei meulos abaixo declaradas. 

Ci* A* propo>la* serio abertas na 
Secretaria da Irmandade, A rua d» R. 
llento. n. I I , «ot r id 1, pela n mmlssAo 
de contas, sob a preMderieu 0o Irn .ln 
proveuor e 11a presença dos proionen-
l's, que comparecerem ou sen» repro-
«enlaiite» legae.,, no dia l í de dezem-
bro proximo, i I hora da farde. 

7* A administraria n l i se obrifa a 
arce lar qualquer das proyoita». 

iorní. isftTios r.» ooxr&aeaxMA : 

Ca»e primfir* 
Arar ita, kilo 
Azeite fino para salada, litro 
Dito ordinário para Usiptda, I lesa 
Ollo em qoartita, nira 
Arroz da terra stiperor, kilo 
Ameixas [ rela», Ideir. 
Banha nae.ooai, Idem 
l:a laias ibgimas litro 
Ui««< docea, ider» 
Ba.-ail.au, kilo 
Cara. litro 
Cetsslas, AH» 
CeTsdlnlia. Idea 
t acne secea do ! riiorfrs, ld 
U* ares mu 



•rtaieUs, têm 
l e primeirâ/laem 

(T«rr4e" 
de mandioca à» primeira, 

Milho tuperlor, Idem 
irlgo euperior, Ulo 

U tr« 
corda (regular), Ulo 

kllo 

aaetonal superior, klle 
ideai 

marca Olho, 

Titotoe M M arear, um 
V&agra M Liabta, Ulro 
Dito nacional, Idem 
VeUt brasileira*, paeoto 

tUauí UfMHda 
Sabia Olein* w f t r l w , caixa 

Ciam liretíra 
Vinho* de Porto, manas, m u 
- MO E^ululo 

braaêo'português, IdeM, Idem 
u , mareaa. caixa 

Classe quarta 
Caroe verde de primeira, kll* 

Rito d* oarualro, idem 
lia de porco, ldem 

pite do vitaila, Idem 
Fígado, idem 
Toucinho fresco, Idem 

Mocotó, um 
Claut fu/nta 

Aasucar reOnedo de primeira, Mio 
Aasucar reBoado de segunda, ldem 
Dito do leieelra, ldem 
CaM torrada moldo de primeira, IdeM 
r u i * mlmoio, litro 
Dito amerello Ono, Idem 
Dito (roeu para aulmaes, ldem 
Sal moldo, kllo 
Dito grosso, ldem 

Claut sexta 
Gallinbas, uma 
Frango', um 
O roa, éiuto 

Ciasse sétima 
M o de Irteo de 48 grammas, kllo 
Biscoitos de Irlgo, Idem 
Ditos para chi . ldem 

Classe titato 
Airafa. kllo 
Parello de trigo, aacco 
Mllbo, litro. 

Aa condições para o fornecimento 
dae diversas classe» ao Hospital de 
L tu raa , no Gnaplra, derem rir ein 
proposta separada. 

8. Paulo, 23 de norembro de 1905. 
—0 eserlrlo, Luix O. Asntdo, 

r«pel almejo, Piaam, I*, resaia 
Papal almaço, Cloreto, reema 
Tapol mareado e Impraeso, pire eetee do 

Goverao, medeloe ae. St, 37, 28, £9 e 
90, resina. 

Papel mercado e impreteo. para eartts de 
lei, modelo a. 31, resms 

Papel msroade, pare elflclee, modelos ae. 
oi e as, rteme. 

Peptl mareado pera cópias, modelo D. 34, 
resma 

Papel mareado e iapresso, para lefor-
inaçóre, modele n. 88' resina 

Papel marcado e Impreeeo' para mias 
lelhae' modelo a. 38, 

Papel marcado para telegrammae, cm 
- 100 foiheo, ma-

io para tel< 
aa, biocea de 
, mllhelro 

molae folhaa, 
dalo a. 87, i 

Papel para carlae e eaveleppee, 
do, medeloe ae 38 e M, mllueiro 

Papel pere certo e e*reloppee, diplona-
ta, mareada*, calia da 100 ralbae 

Papel para csrla e eatmleppea, diploma. 
ta, aein marca, caixa de 100 folliae 

Papel pera oarta a aaveleppoo, fornate 
Ijequaae, eem asarca, calaa de 100 fe-

Pavel para carta, Imprewa, oni melae (e* 
luas, reama 

Para oiacfclaa dc eacrersr, reessa 
Papal para carUe, folhe 
Papal mata-barria, folha 
Pejei Kajili, para deseohe, C0X«». fo-

Papel xadrez, grande o pequeno, telha 
Pepal para embrulho, mio 
1'aatae da oleade, grandee, ame 
Pannaa Meilet. as. 10 a I I , caixa 
Pennae anarlcanaa (Celebratad Amerlcaa 

Steel Paaa), caixa 
Pennae eoramerclaas (Ingleses) caixa 
Peunaa Leonardt, caixa 
Teuuaa da Willlam Mann (Legal Pen),a. 

1, caixa 
Porta-canetae, am 
Raepadeiraa Hodger, ama 
llaguaa da madeira, uma 
Rega as metricaa, aasa 
Hotulos Impressos medeloe os. 40, t l e 

4i, mllhelro 
Teaoura para aparar papel, uina 
Tiuta preta, botija ou frasca da um li-

tro 
Tiota para couta, frasco de melo litro 
Tinta encarnada, vidro 
Tinta para carimbo, vidro 
Tinteiros, um 

fi#cr«taria doa Nagoclos de la-
ttrior • Justiç» 

mnrr.ToniA DO INTRRIOR 
Da ordem do er. secretario de Eelado 

doe Negociou do Interior o Justiça, faço 
publico que até ia 8 horae da Urda do 
dia 30 de norembro praxlmo futuro, acha< 
ea aberta oeeta Dlrectorla concorrência 
para o fornecimento doe direreoa ertigoe 
egeneros adoente designados, darante o 
exerelc<o de 1906. 

Pera e D Irectorla do Ioterlor, Eecola 
Poljtecbulce, Hospício da Alienadoa, 
(iymnaaie da Capital, Eecola Normal, Re-
partiçio de Estatística, Oiario Ufflcial, 
lluecu, Blbliotheca Pnblica, Inapectorie 
Geral do Enelno e grupoa escolares da 
capitei. 

Artir/os de e.rpedienti 
Áimofadae para carimbe, nma 
Berbante fiao, uorello 
Barbante grosso, aorelle 
Berço para mata-borrâo, um 
Blblorhaplee para encadernar papeis, um 
Borracha dupla, Faber, uma 
Caeetaa koae, sortidss, nma 
Carimbo de borracha, com dato, nm 
Carimbo de borracha, eem data, um 
Ceatas para papeia, uma 
Colchetee para prender papeis, eortidos, 

caixa 

Enreloppes msreados, modeloe ns. 1, 2, 
3, 4, 6, (J. 7.8. 0, 10, I I . 12, 13, 14,15, 
16,17,18,1!) o 20, ceito 

Eureka, caixa 
Eapatnla do osso para cortar papel, uma 
Gomma arábica liquida, rldro grande, 

rldro 
Gomma arablea, em pó, kllo 
lndlcee alphsbelicos, grandee, um 
Lacre vermelho, caixa 
La pia preto, Fabtr, ns. I a 4, dúzia 
La cia de duaa corte, vermelho e azul, 

duzia 
Lirroa riscados e Impresso, dimensões c 

o modeloe deveraoe (livro da porta, de 
ponto, de compromisso, de registo, pro-
tocollos, ate.) aro 

Mappaa de frcqueucla do peseoal, mode' 
loe ne. 21 e 22. cento 

Uappaa para tabellas orçamentarias, mo-
delo n. 23, cento 

Memorando, bloco de 1IK) folhae, modeloe 
ns. 24 e 25, milhairo 

Arlijut diversot 

Asaucar refinado da t*, kllo 
Azeite doce ordiaarlo, litro 
Baldes de zinco, nm 
Café em pó de I ' , kllo 
Carvio vegetal, aacco 
Chicaras de porcellana, para café, dúzia 
Copoeda cryatal para sgua, dúzia 

I Eacorae para limpar quadro negro, ama 
Eseorae de raiz (da mio), uma 
Eacorae paro roupa, uma 
Eapanadorea de pennae, grandes, um 
Eapirito da vinho, garrafa 
Esponjas, ama 
Etiquetas, caixa 
Formlclda' lata 
Gaseo, kilo 

Giz branco e de cores, caixa 
Keruzene, litro c lata 
Limpa peunas, nm 
Lixa fina, folha 
Lixivia, pacote 
Moringues de barro fino, uma 
1'uunos para chicaras, dll/ia 
Tapei livgicuico, pacolc ou role 
Pedra pomes, uiua 
1'hoaplioroa, pacote 
Potaesa, kilo 
Sabto, caixa 
tíahflo dc cSco, caixa 
Sab3o mole, kllo 
Sabonete 1'enra, duzia 
Sabonete Rifger, glicerlna. duzie 
Sabonetes ordinários, duzia 
Saccoa de algodio, uni 
Saccos para lavagem, um 
Sal, aacco 
Sapollo, um 
Tijolo para arear facas, duzia 
Toalliae felpndaa para rosto, duzia 
Toalhaa de linho para roato, duzia 
Vassouras americanas, uma 
Vassuuraa i iibello, uma 
Vaasouras para lavagem, uma 
Vaaaouras de piansava. grandrs, uma 
Vaatourae de piaaaata. pequenas, uma 
Varseuraa para vaaculho, unia 

Obserraç/to — Oa modelos doa livroa 
e direreoa artigos supra mencionados 
podem ser examinado» nesta Uirectoria 
e nae respectivas repartições subordi-
nadas. 

PARA O HOSPÍCIO NR. ALIENADOS DE 
JUQUBAY 
Ctneros 

Assucar refinado dc I* c dc 2", kilo 
Arroz do Japão de I a , kilo 
Arroa de Iguapc de 1", kilo 
Alhos, cento 
Azeite doce, litro 
Azeitonas, lata 
Álcool, litro 
Batatas, litro 
Üanlia em lata, kilo 
Hunlin em rama, freeca, kllo 
Bacalhau, kilo 
Cafó cm pó de 1*, kilo 
Café verdo do 1" e 2», kilo 
Cognac, para a pharmacia, litro 
Cravo da Índia, kilo 

CaaetUeas pó, kllo 
Chi de Morumbf, kllo 
Oeke, tonelada 
Feiila, litro 
Feijão breace, litro 
Fsriake de meadioce de 1», l|lre 
Farinha da milho •Pirasaueanfi», litro 
Farinha de frigo de I a , kllo 
Farallo, aacco 
Fume, kllo, 
Qalliahes, uma 
Goiabada Caaclo, laia 
Gomma, caixa 
Hsrva doce, kllo 
Ksrozea* lata 
Latta' litro 
Leaka, carro 
MacaiHe, kilo 

kllo 
iMlga nacional eanerler, kilo 
ea da tomate, kilo 

Milho, litro 
Ovee, duzia 
Pie de 200 gremmas, am 
Pimenta do reino, kllo 
Palmito, um 
Peixe frooco de 8autoe, kilo 
Palitoe, maço 
Phaepboree, maço 
Pepel pera cigarroe, reema 
Polrllho, litro 
Queijo parmezaao, kilo 
Koacee da 75 grammae, nma 
Rhetn da Jamaiea, para a pharmecla, li-

tro 
Soblo de emendoae, caixa 
Sabie de cAce, caixa 
Sábio de Rio da Janeira, caixa de 27 

pedaeee de 400 gremmee, caixa 
Boi fino, litro 
Sal groeeo, litro 
Ssmentce diversas, litro 
Tijolo para arear, um 
Trincai, kila 
Velaa da oebo, caixa 
Velaa de eetearina, maço 
Vinagre do Lisboa, litro 
Vinho braaco, para pharmacia, litro 
Papel para embrulhos, da pharmacia, 

reama 

— Ftzeudai 
Cobertores para prneionietee, um 
Colchão braucae, nma 
Cretonea para iençóee, metro 
1'azendu para tealhae para peaeionislas, 

metro 
Guardenepoe, am 
Mariui para ateduree, metro 
Toalhas para roato, uma 
Toalhae pera banho, uma 

Vlmiilios 

Alfangs, um 
Arrelo completo para ealmal de lioadr, 

am 
Aesadeirae de ferro, uma 
Baeiae de folhe, pera rerdarae, ama 

. Baeiae de ogatiw. pera rosto, uma 
Bacia* d* folha, pera banho, uma 
Bulse de folha, paro café. am 
Bulea de folhe, para chi, ura 
Blcoa da gaz acetylene, duzia 
Baldea da zinco, um 
Caldeirie grande, ura 
Caldcirio pequeno, esmaltado, um 
Caeearola eomaltada, uma 
Cotchio para penaioniela, um 
Colchio para indlgentee, am 
Colheree de metal, duzia 
Colberaa de ferro, duzia 
Concha de ferro eamaltado, grande, unia 
Concha de ferro esmaltado, pequena, uma 
Copo para agna, um 
Capacho», um 
Corda para cecbelra. kilo 
Chicane para café, duzia 
Chicarae para chi, duzia 
Chapéu de palha, um 
Cbiuellca de couro, par 
Chinellos de lige, par 
Cravos de ferrsr, kllo 
Carrinho de mio, um 
Dedara, duzia 

llescascadorea de batata, em 
Kspnmadeira grande, eanialia:la. uma 
Eapumadeira pequ-na, esmaltada, uma 
Kejianador de pauno. um 
Kateiraa, uma 
Knxada, nina 
Kecarradcirna, uma 
Farinlieiras de folha, uma 
Farlnlielras de ap-atlic, uma 
Facaa grandes para coainlia, nma 
Facas pequenas para cosiolia, uma 
Facaa de mesa, unia 
Frigideiras grandee. esmaltadas, uma 
Frlgideiraa pequenas, uma 
Frigidairae de ferro eatanliado, uma 
Ferro para cortar capim, am 
Fogureiro Kicordes, um 
Freio para para animai, um 
Forinaa grandes para pio de Lot, uma 
Formas peqnsnae para empadaa, ama 
Uarfos grandea de ferro um 
Linliaa para machinas a novello, caixa 
Machado |iara rachar lenha, ura 
Machadinhas de mio, nma 
Marmitaa grande, nma 
Marinilaa (ternos), uma 
Moringas de barro, para agoa, uma 
Machlnaa para cortar cebelloe, ama 
Machiua pira picar carne, uma 
Macliina para moer pimenta, uma 
Machlna para bater ov<is, uma 
Peneira de arame para feijlo, uma 
Púa de ferro, uma 
I'áe de apanhar lixo, uma 
Ticarctaa, uma 
1'arafuaoe para trilhos kilo 
1'régos grandes e pequenos, kllo 

Prato* de giaalto graadee, daato 
Pratos de graailo paqaeaesL deela 
HMtes de egethe grandee. dada 
Pratoa de egethe peqaeaoe, daaia 
Peutee da alizar, am 
Pentes fteos, am 
Pedra de emoller, uma 
Pedra para rebello, uai* 
Piu ne barbante, um 
Traresesiroe grandee de eiplm, pequeno, 

um 
Trereeaelroe grendee de marcelii e peque-

nos. um 
Leesurae liara oahallee, uma 
Teesuree para unkae, nm* 
Toooarae para alfaia Ia*, ama 
Taaouraa para jardim, uma 
Tesearaa para podar, ama 
Talha eem correnta, ama 
Taboa d* borracha, metro 
Tachoa pepaeooe de ferro betido, am 
Tijella eamaltade, um* 
Travcuaa grande* de grealte. ama 
Sopelrea de ferre esmaltado, ama 
Bopeiraa de gnnito, uma 
Oaríaoee de egaths, um 

Direito» 

Aréa, metro cabice 
Anil pare roape, kllo 
Agulha para asachlea, uma 
Agulha de mio, daxia 
Cimento, berrlca 
Chumbo para pharmacia, kilo 
Cal aacco 
Carbureto, kilo 
Eacovea de espeto, ema 
Ferraduras para animaea, um* 
Foicee, uma 
Graxa cm bexiga, kllo 
Graxa de eapato, lata 
Olco para machina do costura, vidro 
Oleo fino para motor, lata 
Olro groaeo para motor, lata 
Tomada para limpar amarelloe lata 
•Ms para limpir imarelloe, lata 
I ran hjcs de pinho d* Rige, nm 
Veboae de pinlu de Kiga, duzia 
Tameiras de medeire, ume 
Torneiree de metal, um* 
Vaesenree de c ipí, uma 
Vaaaouras amrrieanaa, nma 
Va<eouraa de lavar caei, uma 
Vaeaonree de r^eculiar uma 
Vassourai pequenas de pasasva, um* 
Vidros para lampejo belga, um 
Bor.-aclia em paeia, kllo 
Rebl'ee de divereoa tamanhee, Mie 
Cordas de amianthe, kilo 
Correia para pulla da machina dedlrer-

eaa largaras, metro 
Minium biaca, kllo 
Rogistro da metei de divereoo toma-

nlios, um 
Cana de ferro galrsnissdo, um 
(Srellme de ferro pera fo.-ao, kllo 
Regluro d» metei de direisae temwlioe 

para gat, um 
Eoldi " dader de cobra, um 
Alveiade de since. kilo 
tíeeeo cré. kilo 
Oca estrangeira, kilo 
Oca nacional, kilo 
Agoa lat. kilo 
O.eo "de linhaça, kilo 
Verniz Cariara, kilo 
itoxo-^erra, kilo 
Cola, kilo 
Gomme leca, kilo 
Virais de gomma laca, kilo 
Seccanle, kilo 
Verde aalae kilo 
Azul oltrumar, kilo 
T<i* de eapato, kilo 
Folliao de lixa, uma 
Peneiras (lo roer cal, ttmi 
Ho vfí» n. 51 l|2. uma 
Pinieis redondos n. 20, um 
Pincele clistos n. 20, um 
Brocliae do pintar, n. 4, uma 
I rochas de pintar, n. H, uma 
brochas de pintar, n. 12, uma 
Brbchaa do pintar, n. 14, nn>a 
Brochas da pintar, caiaçào, n. 1C, uma 
Belumadeiras, uma 
Jalda amarella, corrium, kilo 
Ferro eiu barra de diversas dimensões, 

kilo 

Folhas de ferro zincado, kilo 
Folhaa de Flandrca, nma 
Folhas de arame, grossa e fina, kilo 
Eatanho, kilo 
Ácido inuriatlco, garrsfa. 

Ilbserraríics—'Toilos o» artlgoc eerio 
entregues "no Hospício, livre de qual-
quer ônus. A entrega da carne e do 
pio dcve.eir feita iuipretenrelmeaistosi 
C haraa da inanlii o das roscas ia 3 
horas da tarde. 

PA ti A A rimrr.roniA r>o SBnviijo «AHITA-
mu K sEssnrt ASMKXAS. {Hospital lie 
Isolamento, Urtinfeclorio Central, í i-
ioratorio tle Anali/ut tMmiea*, Initi-
lutos lljrterioloijico, Vaccinolenieo e 
çeruintlitrapico e a Deuiojraiihia Sa-
nitaria). 

Fornecimento «. 1 
Tapei olmaŝ o superior, reama 
1'apel almaaao superior para oflicios. 

idem 
Knvsoppes marcados para officioa ,cento 
Knveloppea marcados para cartas, cento 
Papel íiara cartflo, cem folhaa 
Papel mata-borrâo superior, folha 
Blocos de papel de liulio. um 
lilocoa de papel de memorauduiu, id.m 
Tinteiro duplo commmn, um 
Tinteiro para tinta, idem 
Copiador de officlos, com 300 fls.,ldem 

Livre em braaea, 
com 400 fie., idi 

Dite, dito, dite, ci 

Sito. dite. dito, ci 
ite, dito, dito, ca 

Dite, dito, dito, c< 
Tjmpino, idem 
Barard. idem 

Cocei pere copiad 
mpa-penuas de ( 
grande) 

Borracha (dupla) I 
R^gua d* cellalold 

Rs^aa de borrechi 

Begua de metal * 
meoeOse). idem 

Paete par* earrlpl 
Poeta com mulo, 
Prcnea por* copiei 
Raapadoiraa d* aç 

idem 
Vaellfce pera pinei 
Caoetaa de borrac 
Canetae de madeii 
Laple preto J . Fa 
Lápis de duaa cor 
Pau** de aço Ma 

eaixa 
Colchetee para pe| 
Earekea, um 
Uomms srabica, u 

qasne) 
Tiata preto, um II 
Tiata preta de cói 
Livro pautado a i 

pagamento, am 

forneci 
Pio (determinam 

um 
RUconloa nacional 
Farinha de trigo, 

Forneai 

Leite, litro 

Forner 
Cama de racca di 
Carne de porco, i 
Cerne de carneiro 
Toucinho salgado, 
I igado, Idem 
Tripa, Idem 
Língua, am* 
Rio*, um 
Miolos, um 

Forneci 
Gallinhas, uma 
Francos, uui 
Patos, um 
Ovos, um* duzia 

Furnec 
Feijüo novo, litrd 
Arroz do Jepio, I 
Arrox nacional, li 
Farinha da mandli 
Eal refinado em e 
Azeite doce, Plag 
Vinagre, idem 
Batata aacional, li 
BaralhUu C. 11. 

tina 

Bacailiáu V. R. C 
Carne aeci a, idem 
Banlia nacional, Id 
Manteiga nacional, 
Toucinho inglez, li 
Azeitonas, Brandi 

idem 
Massa aortida par: 
Maiua dc tomate, 

taa, idem 
Clni verde super Io 
Chá preto euporiol 
Cebollas, idem 
Cíbnllae, <aix* 
Eabio oieiua, Sei 

idem 
Sebonetie -Primoi 

idem 
Sabonetes narionai 
Velas da istearina 
Vela* do «atear.na 
Uomma par* roupi 

lliantr- idem 
Kerozena, Devar*, 
Araruta, pacote 
Mai/.nia SUTcli M. 
Lixivia d- potissa 
Palitos, maço 
Biscoutus cstmngr 

•ne's, lata 
Goiabsla de Camp 
Marmollad* dc Th» 
Mostarda Co'mau'i 
Ervilias, ldem 
Cllccolato Cacau ' 
Sapoiio, Enocli Moi 
Tijolo de arear, un 
Niollio inglex Muut 
Mixed Pickles Uro 

dro 
Baunilha, idem 
Sal para nicas, H. 
Pimenta bram-n. M 
Pimenta nacional, 
Thoaphoroa marca 

Furnec 
Café de 1" qualidi 
As.-u-ar de priiueii 

ldem 

Forneci 

Vinho flordcanx, c 
Vinho de iiuaa, M 
Viu lio do Torto, > 

idein * 

(«D 

ACALUMNIA 
r i « » A 8 B A S B S O S A Ç A 

Romance original 
DR 

B E N f i Z a ü S P I B E Z E B C E I C H 

A - \ O I T K D E N A T A L 
CÃPITTLO IV 

O s o a p ias a l t r a doa orladoa 

—Esteja desc*nçado. 
—Agora, val-te emliora; vou escre-

ver uns rersos. 
O criado «alie do gabinete. Daniel 

pega ua penna, ageita a eadeira e dis-
pfie-se a pensar no epltapliio que lhe 
eucommeudou o seu amigo Heitor. 

F i r a uma hora, e logo outra, c Hei-
tor Dio rem. 

Daulcl lmpaelcnla-se. Escreve qua-
tro epltephlos dlITerentes, uma liall*-
da ie mulheres, e uma porç.lo de re-
dondllbas i paciência, mas vendo que 
Heitor u lo mostra esperanças d» vol-
tar. cantado de esperar por elle, e 
sentindo certo drsfalleclmento no es-
tomago, chama pelo criado, e diz: 

—Olha Itomio, quando rler teu amo 
dlze-lhe que me aborreci soberana 
fnenle, o pertanto, que me safei, de-
pois de esperar tres horas; entrega-ilic 
esta foilia de papel, onde estilo os rer-
sos que me prdlti. 

Daniel salie da casa de Heitor. Na-
quelle mesmo dia tis cinco horas da 
tarde, torna a mllar, porque Daniel 
leni curiosidade do declirnr |.i aventu-
ra coinpreda do manli.1. Heitor nüo 
eslá em "casa mas o criado diz-lhe: 

—Tenho grandes noticias que lhe 
dar. 

— D e v é r a s ? 
—Deveras. 
—Pois faln, <jue le escuto com n 

maior attençlo. 
—O patrão velu a casa i hora e 

mela, mas rlnha acompanhado. 
—Ah t Então trazia a solireiilta d í 

coclie ? 
—N5o, senhor; n i o era a desla ma-

nha: era outra. 
—Diacho I Nem um sullilo ! Olt! E 

logo rink com a moral, mostrando-je 
homem morlgerado I * 

—Devo adrerlll-o que a mulher que 
relu de carruagem com meu amo, nio 
lem pareceneas de . . . sim, é uma mu-
lher Bssltn... como uma ama ile lei-
te, porque lerara uma criancinha de 
poucos mezes nos braços, muito ma-
gra e patllda, mas com uns olhos maio-
res e bonitos . . 

—Sabes que o que me estisconlan-
do tem para mim a força de duzentos 
cavaltos I Mas, conllnria, continua. 

—Pois, muito bem; o sr. Heitor man-
dou que lhe servissem o almoço no 
cscriptorlo, e puzessem dons litscoulos 
na mesa: um para elle, e oulr.i para 
a ama de leite. Valha-me Deus : e que 
maneira de comer llnba a hôa da mu-
lher I Uuanlo ao amo, esse comeu pou-
co; fazia Testa & criancinha, excla-
mando de vez em quando: <E' como 

a mie t E' mesmo o retrato delia l 
Oue parecenças!» 

—B que mais 1 que mais ? 
—(Juatulo acabaram do almoçar, o 

sr. Ileitor escreveu uma carta para 
um commerriante da rua de Espoz. e 
Mina; eu fui l i levar a caria, e o com-
merclanle, depois de a lèr, eulregou-
me duas grandes caixas de papello, 
cheias de camisinhas, faixas, einiim, 
roupa dc criança. 

—Pois na verdade, estou summa-
mente admirado com o que me di-
xes. 

. — ouando voltei a casa eom as taes 
caixas, o patr.lo e ama de leite come-
çaram a despir a criancinha da rou-
pa velha que trazia e a pAr-lhe a no-
va. E se o senhor visse quanto me 
custou suster o riso, assim que vi o 
pntr.lo a pegar na pequena com todo 
o cuidado! . . . (Jue! Se elle citava 
mais eoutente do que umas paselioas| 

Quanto i pequena, firo» transfor-
mada, que verdade, verdade, licou 
valendo cento por ceuto, o sr. Heitor 
dl<se para a ama : «Olhe, sra. Rosa. 
esta menina que lhe conllo desde este 
momento, se viver, assegura-lhe a si 
o seu futuro : por Isso, espero que a 
trate como filha.» A ama respondeu-
llm: «Por Deus, o senhor n io me co-
nhece t Ainda que fosse lllha de um 
pobre, desde o momento em que lhe 
dou o leite dos meus peitos é para 
mim o mesmo que rosse lllha dn um 
rei. Pobre creaturlulia das minhas en-
tranhas ! Bem se vt! a forno que lem 
passado I Mus deixe estar que eu lhe 
prometto que em quinze dias nüo u 
ha de conhecer nem a própria mílr.» 

O criado aqui fez uma pausa. Da-
niel tirou a cigarreira, arrende um 
dl/urro, despede a primeira bafora-
ra, e torna u dizer, um pouco preoc-
cupatlo : 

—IC que mais í 
—Depois, o sr. Heitor deu 4 nma 

uma porç.lo de dinheiro, dizendo-lhe: 
•Alil lem utn mino adeantado; ao 
menor svmptoma de enfermidade que 
observe na menina avise-me In ine-
dlalamento, ou antes tome uma car-
ruagem c venha aqui.» Depois orde-
nou que levassem a ama a sua caia 
no cochc. 

—Decerto que has de saber onde 
vive essa mulher f exclamou precipi-
tadamente Daniel. 

—EstiV visto ; Eu cá n.1o goslo de 
fazer as cousas a meias. 

—Dlze l i : onde mora cila f iorna 
Daniel, Praudo a carteira. 

—Em Chamherl, passeio de Santa 
Euiaila, li. T'>; ú uma casinha por 
onde a? entra por um curral. 

Daniel escreve ua carteira o que He-
mio lhe dita. H e , 

—Sc bein me lembro, dissesto que 
a ama se chamava llosa f 

—Era pelo que a tratava meu amo 
quando luiava eom cila. 

Daniel continua a escrever em uma 
das folhas da carteira. 

—Vejo, qurrld» HomSo, que és um 
rapaz desembaraçado, o apesar ue 
que me nin illsscile ainda onde mo-
rava a pequena que velu e i pela ma 
nli l , confiado em qro coullnuarls n 
Indagar com o mesii o cuidado que 
até aqui, vou te dar a inelu nhra. 

(Continua) 
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Preço das pas 
elasse, nara Llah' 
lacluluilo o Impôs 

Todos oa paqtie 
f i o providos rom 
melliorainculos e 
o maior conforto 
lauto de 1* como 
do dn todos os pa 
mada , assim co u 
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tidas as classes liu 

para Iretes, [ia.-
icrinaçíie-s, com os 
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M a r c a d a s d e « a m i b i a 

CÂMARA STRDICAL 
à Ci irsm Sjudlrel dos Corretoree •rata heiiltm as seguintes tabellas: 

80 dias i ris Ia 

leudree 16 26|3t l « ll|31 
fat ia S6K 673 
Hamburgo 701 707 
Sa l to . . . . 573 
fs i laaal 313 
ftova-Tork >1070 
la twwiee I4»(*JÜ 

t s t r rmos : 
Centra fsrqeelros. Ifi 3|4 a 16 4-i|ie. 
Cat l ia caixaBiatrit, 16 3|* a le I3|I6. 

i a «|tal dato do aano passado: 
ao dias a ris ta 

i n d m . I» 15(82 11 11|32 
765 7?8 
»44 

774 
H*fsteetfet 375 
art 4»T07 

1C9.00 

( M i r a M a w f r r i U 7 i l « a I I l|t. 
tetra caixa malrto I f ^t«a « i j j . 

aaaica(<es 4a Fra<a i a 

, t » ( i a j ^ horas;- Bavario. 

Eanles, •_".) (is 13.16) — lutcario, 10 
•1|4; letras 7|S; liancos comprando a 
16 i^iie 

Mercado, estarei. 

TEAKSACÇDES MALISADAS HO.NTEU 
4 aeç f« do B. de S. Paulo, a Iü3»õ00 

CO arrfies do Bauro Comnierclo e In-
dustria, a .iiea 

so ldem, idem, a 3l8g 
4t arçries da C. Paultsla, a 238» 
» idem, idem, a sana 

EO acçfies da C. Mogyana, a 242| 
I I Idem. idem, a l i i ia 
EO letras do B. C. Real,8 •(., a IG| 
I I ldem, Idem, a 1K} 
45 letras da Camara de Santos (1.* 

emlssio), a Utt&OO • 
170 acções da Companhia Melhoramen-

tos de S. Paulo, a 40*. 
2ü0 arç.Vs da Companhia Mogyana, a 

14&00 

5 Idem. Idem, a 112»:,uo 
1 Idem, Idem, a 142|W<0 

129 letras da Camara da Capital, (7.' 
emp.), a 9"$ 

31 acçOes do Banco Comm.ercio e In-
dustria, a 318* 

l i aef ies da C. Paulista, a S38B 
3 Idem, Idem, a i?.8| 

ULTIMA* «mim 
rcaaoa rteneoe rei» d. Comp. 

ipellees do Estado.. — 

Í G S A S R S : ^ - -
de 1906 Ototraa 

t^00(i€0-lt-«)..n. — — 
leu et ia Cornara da S. Ma to 

t* naprestlmo . .e«t« — — 
• n f i l t o i , . . » » t . „ m 

CR» 

1' emprést imo. . . , , . 
Idem (30 
Lelras d* C. de San-

tos (I* emlssio) . . . 
Idem idem (í* emlssio 
ldem da Camara de 

S. Simio 
Idem ldem ti' emlssio 
Idem ldem de Casa 

branca. , « . . 
Item da ('.. de S. Car-

los da 3* série 
Lelras da C. de Cam-

pinas 
ldem de Campina* de 

200i , . , , „ i „ . I » . « 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara de 

Mio Claro... 
Idem da ('.amara de 

Juudlahy 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras., 
ldem da Camara de 

Rlbeirio Preto . . . . — 
Idem da Camara de 

Jardinopolis. — 

ACÇÓKSDK BANCOS 
Cometerei* a indus-

tria 3219 
Credito Real eart hy-

83*000 82* 

ei'* 

71* 

13'* 

— 100» 

110* « I 

80* 

818* 

S. Paula — HaaXiO 
l u i i o d* S. Paulo. . . * — 
Umes. Italiano I » ( I4íi* 
Industrial Amparenea — — 
Coaslructara Agrícola — — 

H i m « i « 

Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Paulista 2:;<8 237*:00 
Idrna, a 80 <iius — — 
E. de F. de Dourado. — 21o* 
Melhoramentos SSo 

Paulo 4-1* 40* 
Autaretlca ÍOOj lõo* 
E. de f . de Arara-

3uara — — 

ustrlal de S. Paulo — 10.'.» 
Vidraria Santa Maria. — — 
Teleplionlca f í * 8'4 
' n ti, Sporiiva — — 
Ita iliardy — — 
i'a.ilista de Eiectrlci-

dade 110J — 
iiechanlca I'i0* 8 i f 

DEbENTLRKâ 
Norte Paullsla — 13» 
C. Fat>. Paulistana... 190* — 
Empresa Águas e Exg. 

do H. Preto ex-juros — — 
Industrial de i . Paulo 

ex - ju ros . . « . . nc» — 
LETRAS IITPOT1I&CAUU9 

B. Credito Real de» % — u » 
Idem ü % a 80dias.. . — — 
Idem 8 •!. *f« 13* 
ldem 8 % a 10 dias 

prazo fixo — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

à ront. d* reu<l. •• — —. 
Banco U. S. Paulo ex-

i s r o s . . — 13» 

r s i t o t o CA r i u uirroa 
A Astoeiaçio Commercial aaeebea a 

seguinte telegraasma; 
W f M , » 

0 eereado abriu bala cosa regato* 
**ot*ra. >sa haaa |*a W feUe% 

I sl i como lus) 
Trml.ro o ar. Nu 

Hov imen l 
Vatcres espera 
Em novembro: 

Hamburgo, «Prinz 
¥ aporei a sahi 
Em dezembro: 

Southainpton, • 
Nápoles, «Tos'ai 
Nápoles, «Cilli d 
Nápoles, <Sieniii. 
liambur^o, «1'rli 

rlrh» 
Sr.uiliamptsii, «A 
Nápoles, <S»voln 
Bordeaux, «Cordi 

Vapores esperai 
Em dezembro : 

Santos, 'Steram* 
Ltverpool e esrali 
Portos do Norte, 
Soulhampton e e 
Nova Zeiandia, « 
Rio da Prata, •> 

Yaporei a uhii 

Em dezembro: 

Hamburgo o escs 
<m. d.l. 

Rio da Prata, •! 
Monterldéo e esi 

ím. d.) 
Vatporaiso e eeea 
Nova Tork a ese 
Porte* «a H l , >H 



L im MI braaee. T U tapa te paa 
COB 400 fia., idam 

DiU, dito, dita, eom 800 flt., Ma* 
Pito. dito. dito, cara Ô00 fia., ldem 
Dito, dito, dito, com 100 fia., Ida* 
Oito, dito, dito, com 60 fia.. Idtm 
tynipana idem 
Bavard. ide 
Plaeel para coplador, am 
umpa>pai 

grande) 
.•ptnuas de cabcllo, um (pequeno a 

Borracha (dupla) Faber, uma 
Ra^aa d* cellaielde (com aa diaeaeDea), 

Regaa de borracha (com aa dlmeuelee) 

Begua de metal a borracha (com aa dl-
meaeOee). idem 

Paeta para eerrlptorlo, idem 
Paeta com mtalo, para archlro, idem 
Prcnea para coplador, idam 
Raapadoiraa de aço, com cabe de eeeo, 

idem 
Vaellka para pincel de ceploder, Idem 
Caoetaa da borracha (eaperier), dana 
Canetas de madeira (euperior), idem 
Lapie preto J . Faber, idem 
Lápis de duaa corra, idem 
Peanae de aço Mallat—Leoaardt k C „ 

eaiia 

Colchetee para papeis (eortidoe), caiia 
Earekaa, am 
Oomma erabica, um rldro (grande o pe-

queno) 
Tlsta preta, um litro 
Tiata preta de cópias, idem 
Ur r e pautado e liupreeeo para folha de 

pagamento, am 

Fornecimento n . S 

P i o (determinando peso e jrantidnde), 

um 
BUroaloe naclnneee, um kilo 
Farinha de trigo, idem 

Fornecimento n. 3 
Leite, litro 

Fornecimento n. 4 
Carne de racca de I " qualidade, kilo 
Carne de porco, de i " qualldadet idem 
Cerne de carneiro de 1* qualidade, idem 
Toucinho salgado, idem 
ligado, idem 
Tripa, idem 
Língua, ama 
itlna, nm 
Mioiea, um 

Fornecimento n. S 
Oallinhas, utua 
Frangos, uui 
Patos, um 
Ovos, uma duzia 

Fornecimento n. O 
Feij9o novo, litrS 
Arrez do Jepio, idem 
Arroz aaeionai, idem 
Farinha de mandioca, Idem 
Eal refinada em aaecos, idem 
Azeite doce, Piagnoil, Idem 
Vinagre, idem 
Batata aaeionai, ldem 
üacalhòu C. 11. O . ' C . It. C. , meia 

tina 

Bacalliíu V. R . O . , C . R . C., kilo 
Carne secea, idem 
Banlia nacional, idem 
Manteiga nacional, Carlos Weeg, idem 
Toucinho Inglez. idem 
Azeitonas, Brandão Comee & Comp. 

idem 

Massa sortida para aopa. idem 
Maaia dc tomate, Joaquim Josó de Frei-

tas, idem 
Cliti verde superior, idem 
Chã preto euporior, idjm 
Cebollas, idem 
Cabnllaa, la isa 

Sábio oteiua, Seuaa Carneiro & C . 
idein 

Sabooetis •Primuroeo Mils»—JoImKing, 
idem 

Sabonetes naclonae* idem 
Velas do istearina Clichy. idem 
Velas do esteariua. Lu/, est sries, idrm 
Gomma para roupa iloflmau— •lirillian. 

Ilianlr, idem 
herozena, Devora, id'in 
Areruta, pacote 
Mal/rua surcl i Manufaclurlng ldem 
Lixivia d ' potiasa. idem 
Palitos, maço 
Biecoutus extrrngrirjs, Huuthley & l'al-

m«'a, lata 
Oolabala de Campos, lata 
Marmoilada de Tluraz»polis, IJem 
Mostarda Co miu a, U i m 
Ervihss, Idem 
Chccolato Cacau Van Houtens. Idem 
Sapolio, Enoch Morgane & Sons, idei% 
Tijolo da arear, um 
Molho inglês Moute Serrate, vidro 
Mixed Pickles üross & Bloccknelis, vi-

dro 

Baunilha, idem 
Sal para mcaa, H. W . Firtt, idem 
fomenta branea. Morton, idem 
Pimenta nacional, idem 
Phosphoroa tnarca Olho, pacote 

Fornecimento n. 7 
Café de 1" qualidade—especial, kllo 

Aasucar de primeira qualiilade—especial, 

tdesr. 

Fornecimento n. fi 

Vinho fiordcaux, commnm, duzia 
Vinho de ineaa, Medoc. idmu 
Vinho do Porto, Adriano liamos Pinto, 

idein * 

C a p t e f i te M t a a e y , M m 

Forutcimenl» a. 9 

Acua rsz. klle 
Oloe de llnhafe, ldem 
Oieo de peixe, Idem 
Ssoeute, Idem 
Alralada ds sTaee, i dea 
Preto faligem, Idem 
Pie de tapeto, idam 
Verdete composto escuro, Ide» 
Vermslhlo francês, idem 
Relevei, idem 
Aali, id 

Oolla aarerlor, Idem 
Terra refractarla. Idedl 
Cera do relao, idem 
Eepoajaa, Idem 
Eetapea. idem 
Pa peito a (boate, idem 
Papalio ordinário, idem 
Sataube, idem 

Pregos, pacotea de 1|S klle, ldem 
Pregee. pacotea de 1 kile, idem 
Cauee da cobre de 1|4 de dleaetre, 

idem 
Dite. dita, de 8)8, idem 
Dita, dite, de l|í, idem 
Dito, dito. de !l|d, idam 
Dito, dita, de 1, ldem 
Parafaaoa de ferre, de SiB da ecpeeoera, 

determinando o cumprimento, idem 
Dito dito, de Si!.-, Idem idem 
Dito. dito, de l|l.idam Idem 
Araine de xinco, idem 
Arome d* aço, ldem 
Arame de cobre, idem 
Fundo de ferro aincade para palreriss-

dor msnual, idam 
Barra de aço de 1|2 de espessara, kllo 
Barra dc aço de 314 de espessara, idem 
Panellae eatanbadaa, idem 
Panelias esmaltada*. idem 
Panellas de agatbe ldem 
Chaleiraa de egatbe, Idem 
Chaleiraa aetaahadaa, idam 
Caaearolae eatanhadaa, laem 
Caaaaroiae eamaltadaa, idem 
Cssssrolaa deaaatke, idem 
Tinta carmin, 80 gramuias 
Tinia Nankln, 80 gramas* 
Bules psra café, de granito, um 
Role* para café, esmsltsde, Idem 
Bules psra café, porcellsns fine, idein 
Bnles psra café, agathe alckelado idem 
Hnles para ch4, de barro chtnez. Ideai 
Bulca para chi, de granito, idem 
Bnlea para chi de porcallaua fina, idem 
Baldes de madeira, idem 
Baldes de agathe, idem 
Baldes da zinco idem 
Espanador de pennae as. 10, !õ . 30, 3a, 
40, 45, Ru, 65, 00. idem 
Capacho de cabelloe. idem 
Capacho do borracha, ideiu 
Limpador de pés, da ferre, ldem 
Alfaoge eem cabo, idem 
Alfenge cem cabo, idcia 
Machado, idem 
Ferio de coainha, ldem 
Martclilnho da coainha, Idem 
Carrinh* de mio, Idem 
EnxadiSet, Idem 
Pincel n. 11, Idem 

Banho-maria de agathe, determinando a 
capacidade, idem 
Buiòra de descarga para palverisador 
manual, idem 
Fuuil de ferro fundido para puleeriea 
dor, manual, idam 
Platio de bronzo para pulverizador ma-
nua', idem 
1'erio de bronso para pulverlsador ma-
nual. idem 
Eagablio com tampa para pulverissdor 

manual, idem • 
Tnbn de vidro para nivel 4'agna, Idem 
lillros para acua, eyatema Pasteur-

Cltainberlain, idem 
Manometro para caldeira, idem 
Grampo para mola do carro, idem 
(irelhae para fornalha de pulverisador a 

vopor, uin jogo 
(irelhae pera fornalha ds estufa fixa, 

Idem 
Grelhas para fornalha do estufa loco-

movei, idem 
Orelhas para fornalbaa de inclnerador, 

idem 
Junrçis de mangueira para pulverisador 

a vapor, idem 
Vaseonraa de plasasvs, uma 
Vaeeoaras dc raiz. idem 
Vassouras de cipó, idem 
Vsssoursa americanas, idem 
Vasanuras de cabo comprido para vascu-

lhar, ldem 
Keeova de lavar esss, ldem 
Escova para roupa, idein 
Ksesva ds cabello para limpar animaes, 

idem 

ICacova de raiz para limpar animaes, 
idem 

Escova para lavar carro, idam 
Banheiras de zinco, grandes, idem 
Panheiraa de zinco, de assento, idem 
I!anhrira< de zlaco paru criança, Idein 
Baeiae lamaltadae ns. 18, 30, 82, 34 e 

30, idem 
Enxada grandr, idem 
Enxada pequenade jardim, ldem 
Alavanca do ferro lundido para pulveri-

aador manual, idem 
Vol\ula rapiral para pulverisador ma-

nual, idem 
Válvula napherica de borracha, para 

pulreriaadnr manual, idem 
Torneira do bronze, para pulverisador 

manual, Idem 

feetMlM da toaaaa dapta, p*<* paivtrl-
eader maaaal, M a * , , , 

Maçansla de teraeka par* fOlveelsider 
t vapor, Idem . . , , , 

Chamiad psrs estufa leoemtrel, dam 
Posta de asgalcao para palveritader t 

ripor, idem 
Lliua de 8 " , idem 
Lime de 7 " , Idem 
Llms de 4 " , Idsm 
Lima de 8 ganimes, idsm 
Braoha , Idsm 

Ceaehas da agathe, Idaes 
Espamedeliae aetaahadaa, dom 
Eapuuadelrae esmaltada*, Idem 
Kepamadeirae de agathe. idem 
Frlgldelraa aitanhadaa, idam 
Frlgtdelraaáaialtadae, idem 
Frlgidelrea da agatke, idam 
Aiaadelraa eetanhsdas, Idem 
Aseadelrre eemalMdas. Idsm 
Asssdelraa de agathe, Idem 
Grelkfs para coslaha, idem 
Papel em tlraa par* ealafeUr, reema 
Papel branco pera ferrar arawriee, idem 
l ixa de esmeril, I I folhes 
Lixa da papel, Idem 
Papel hvgteaioo, am pacote 
Brllhset* belga, E . Reargeal, am pote 
Óleo de colze, um litro 
Facao de mesa, com cabes de madeira 
(comamos) ama duzia 
Garfo* de maaa, eom cabe de madeira, 

idem 

Facas de msaa com caba de metal braa-
ca, idam 

Facas de meea, cem caba d* metal bran-
co, Cbristefle, Idem 

Garfce d« me**. c*m caba da metal 
branco, Chriatafle, idem 
Garfos de meee, com cabo de metei 
branco, Idem 

Faeas de sobre-me ea, tom caba de 
madeira, idem . , 
Fscss de sobremesa com cabe de metal 

branco, idem 
Faces da oabre-meea com cabo de metal 

branco, Ckrletefle, idem 
Oarfoa da eobre-meoa tom caba de metal 

branco, ldem 
Garfos de sobre-meea cem cabe de ma-

deira, idem 
Colherc* de aepa, de metal brsnco, 

ldem 

C o l h s r e a d e s o b r e - m e s s , d s m e t r a l b r a n -
co, idem 

Collierro do chi, de metal braaco, idem 
Colharea ds chi, de metal braaco,Cbria-

tofle, ldem 
Coliietea da aebre-meaa, de metal braa-

co, Cliriatefle, idem 
Colheree de aopa, da metal tranco,Chrle-

tofia, idtm 
Valvollna A " D " , lata 
Formlclda Paullata, caixa 
Pedra poraes^ kllo 

Fornecimento n. 10 

Pratos colterlos de granito, u m 
Prulos cobertos de porcellana l iraara, 

idem 
Pratos travessos de poroeilana branca, 

lilem 
Pratos travessos de granito, Idem 
Molhelro de porcellana branra, ldem 
Soprlraa de porcellana branca, uma 
Sopriras de granllo, ldem 
Saladeiras de granito, Idem 
Saladelras dn porcellana liranea, Idem 
Fruclelra de porcellaua hraura, ldem 
Fructelra de uranito, uma 
Copos de melo crystal, lisos, duzia 
Copos de melo crystal, lavradoa, duzia 
Cal Ires de meio crystal, lavrados, 

duzia 

Cálices de melo crystal, lisos, duzia 
Pratos rasos de granllo, duzia 
Pratos fundos de granito, duz ia 
Pratos de sobre mesa, de granllo, 

duzia. 
Pratos de sobre mesa, de porcellana 
liranca, duzia 
Pratos rasos de porcellana branca, 

duzia 
Chicaras para el i i , de porcellana 

branca, duzia 
Chicaras para rafii, de porcellana bran-

ra, duzia 
< raras para rnfó, do granito, duzia 
Caiçaras para ch i . de granllo, duzia 

Fornecimento n, l i 

Grampo para braço, um 
Va»ador, um 
Pellego para carro, u m 
IMniturlIm, nm 
Cubrestu ue sola, u m 
(ordov&o, um 
Fio, moço 
Pregos para sellelro. maço 
Itehltes dc ferro, Idem, Idem, pacote 
Auullias ldem, idem, papel 
fauno couro, nielro 
Graxa, kilo 
Azrlte, litro 
Arreios para parellia. Jogo 
Arrelos para um muar , jogo 
Chapas para ealaplasina, par 
Passa gula, par 
Freio para muar, par 
Braço de ferro, par 
iiraro amerirano, par 
Si/a hraura superior, mela 
Sola preta, mela 
Vaqueta, mela 
Carneira lugleza, uma 
Flvella |iara braço (de ferro), uma de 

1" 1|2 a V* 

u m a 
Bexiga 4 * Rio Oraad*, uatg, 
Argolas para braço, ua i a 
Uo í i a n o t a . I t e m 
Flores da melai branea, ideai 
Botdas d* mela i branco, u m par, I d e a 
Volta para t irania, ldem 
Fleellas da matai branco, uraa da 

• 8 " l|« a 4 " " 

P i fa i la t te melai amarello, idem 
Grampo* par* rabtcliaira, u m par 

Ftrnninunto n. i» 
Camlsala te br lm pardo para deila* 

fectador, u m a 
Gorro de br iM pa r t a para d*sl*recla< 

dor, u m 
Poiaiaa d * l aaa da llnlia, a m a 
Toalhas para resto, uina dueto. 

ForntcimtrUQ ». 13 
GoleliAas te eriaa, u m 
Colchão* ordinários, idem 
Travesseiras, idem 
Moaquiteiras, Idam 
Camas d t fcrro com enxt rg la te 

arame, u m a 

Fornecimento n. i4 
Alfafa superior, kilo 
Mlltio superior, Idem 
Sal grosso, Idem 
Fu l i i grosso, ldem 
Farello, idem 
Canna, idem 
Capim rerde, Idem 

Fornecimento n. IS 
Lenha rachada, metro cúbico 

Carv io de madeira, sacco 

Fornecimento n. ia 
Cal euperior pára construção , sare* 
Talioas dn pinho branco, determinan-

do as dlmenstos, dar ia 
Otiserraiõo. — Aa amostras e modo* 

los podeui ser examinados na Dlro« 
ctorla do Serviço Sanltarlo. 

coNoiçnes 
Os concorrentes olirlgar-aa-la a se-

ceitar as condi',Oes grraei, mandadas 
obserrar pelo decreto u . 9)1 de 30 
de dezembro de I t o i , nos contratos 
eelebradoe na liiracloria da Justiça. 

Para garanl ia de sua proposta, de-
ver* o proponente depositar no The-
souro de Estado, a quantia de 1:000*. 
Este deposito seri feilo mediante guia, 
que devora ser pedld* nesl* Direclo-
ria. até 8 horas da tardo da veapera 
do encerramento da coucurrencia. 

Ae propostas devem ser entregues 
nesla Dlrecloria alé .1 hora* da larda 
do d ia do encerramento da eoncurrea-
cia, em eartaa fechadas, selladae com 
o aetlo do Estado, rotn as Brmas reco-
nhecidas, e u l o conteúdo rasuras oa 
emendas. Com as propostas, exblbirlo 
os proponentes pr ivas de haverem fei-
to o deposito de que traia a rvndlçlo 
anterior e de baverem pago em seu 
nome, ou da flrma suclal ue que fize-
rem parle, o imposto da respectiva ca-
sa ronitncrelal, relativo ao ul t imo se-
mestre reucido. 

As propostas mencionarão com toda 
a clareza: o nuu i t r» e marca das atnoi-
tras; as dlrersa.s qualidades do mesmo 
artigo se as houver; o preço de rada 
uma deilas, em nu.eda brasileira, a 
ma s condiçflcs do forneelmento. 

No euroiucro de c.iiia proposta cons-
tara o nome do proponeute, a ludira-
ç io da rua a numero do seu estabele-
cimento e o fornecimento que se pro-
põe contratar. 

As propostas ser.lo abertas nesta Dl-
reetoria, no dia I " de dezembro, i I 
hora da larde, perante o couselho pre-
sidido pelo dlrertor c ua presença dot 
proponentes que comparecerem ou de 
seus representantes legara. 

Depois de se dar começo 1 leitura 
das propostas, n i o poderá ser frito nas 
mesmas neutium addilainento ou alte-
ração. 

O proponente que se recusar n as-
slgnar o contrato para o fornecimento 
dos arllgos escolhidos quer na totall-
ilade, quer em pnrte, perderi a eau-
ç.lo deposllaiia t o Thesouro do Esta-
do para gar-iu In da respectiva pro-
posta, rcverleuUo a mesma para os co-
ires públicos. 

ü levantamento das cauçfies scri ef-
fcetuad*: 

n) (junnlo i s das propostas recu-
sadas, immedlatameule após i publi-
cação no Diário O /icial do resultado 
da conrurreucla ; 

b) Ouanto ás arrel as, «'') depois de 
ler sido feito lio 'ihrsouro do Estado 
deposito da quuul ia iie 800| psra 
nquelies, cu jo j lor.ieclmentos do I* 
inez n i o excederem de 1:00.')*, Ilcando 
o primitivo ilep'.>slt« para os demais. 
Esle depoilto será i rrecluada antes d*-
sc requisitar da Sen ciaria da 1'azea-
da o primeiro pa^amenlo da cool* 
mensal e mediante gula desta Dlre-
cloria. 

O goveruo do Estado n i o ae obriga 
a arcellar a proposta mais la lxa nem 
qualquer das que lorem adwlllMas a 
conrurreucla. 

Dlrecloria do Interior, S. Paulo, 14 
de outubro do l'M>\ 

0 dlrector lulerlno, 
fur/o i teu 

t T o v i ^ n r f S t t i l a m e r l o a n t e o h s l i - n -
p f s o I i i f f f a U r t s - O o a a l l a o h a f t VAPORP.S A SAHIR 

S a n t o * 2i> ile dezembro,c Bo l g r a-
n o , 17; C o r r l o n t o i 3 de janeiro de 
IW.G, e C o r d o b » 10. 

OpajiâiH aUemnt 

T I JUCA 
Capltlo, A BimonBfa 

Sahlr.1 no dia 0 de ile/efnhro. para 
B i o , B a h i a , L i a b f t a , L a i x B e a , o 

• a m b a r g o 
Communlcamos qun os pre;os d t i 

passagens de 1* e 3* elaissi entr i 
Santose Rio foram reduzido! a 4 >* 
e £0* respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, liara Lishta, 1 8 3 9 0 9 0 r j l i , 
Incluluilo o Imposto. 

Todos oa paquetes desta C> npaunla 
silo providos com os inals modnraos 
inelhoraiiicutos e olferecem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiro*, 
lauto de 1* como de 3* classes. A bor-
do do todos os paquetes ha medico o 
criada, assim co no cozinheiro portu-
guez e até Portugal as passagens Ui 
ledas asrlasses Incluem vinho ds mesa. 

para tretes, passagens e mais lii-
icrmaçAes, com os a/eules 

K johns i «n & Comp. 

flua Ab í Bonifácio, n. 21—S. PAULO 

LA VELOCE 

mrnmi italiana i vapore 
O v s t i i o r 

CITTÁSZ MILAKO 
Snhlríl de Santos, no d l* 20 de de-

zembro para 

l U o 
G ê n o v a 

e K n p o l e s 

VMGÜU IIAPIl)A 

I d a o v o l t a : 2 0 ' « do roducçko 

A passagem de volta t valida tam-
bém para os vapores da •Navigazioue 
Generale ltftllaua—Florlo A Itnhattliio. 

Preço das passagens de 3 ' classe, 
I C O f r a u c o e . 

I'ara passagens e mais Informações 
com todos os sub-ageutes c agentes 
goraes no Brasil. 

Schinidt l Trost 
S. PACLo—Hua do Commerclo, u. 0. 
S A N T O S — K u a de Santo Antônio, 

n. í.O. 

& 4 T B t a O O B 

KiTlgaziAie lltlUia a rapara 
O rápido e esplendido vapor 

M r a le Bum 
Sahlr i de Santos na d l t 3 de dezem-

bro, para 

I t l o 

Ocnova 
• V n p o l e i 

Terceira classe. . . lAorratios 
V i a g e m r a p i d a em 1 4 d i a s p i r a 

Gênova • Xapoies 
Ida o volta, 20 °f0 do rednc;lo. 

A passagem de volta é valida tainhem 
para os vapores da • Navigazioue Ge-
neralo Italiana—Florio & Rubatllua». 

Para passagens e mais taforms;39S 
com todos os sub-ageutes a a^eulss 
geraesuo Brasil 

B c l i m i d t Sc T r o s t 

S. PAULO—Kua do Co.umerclo, a. >. 
B A N T U Ü — Hua 00 Saut j At l l ia la 

u. 

LA VELOCE 

lT»TÍg»z!ons Itillwa a rapar» 
O esplendido e rápido vapor 

Sahlr i de Santos, no d i a 15 de dt* 
lembro, para 

M o i i t e V i t l é o • 

Buenos- *!*••• 
V I A R K l í n A P t D A 

Z d a a v o l t a : U O % d o r a d a c ç S e 
A passagem de volta é valida tam-

bém para os vapores da «NaVigazle-
ne (ieneraie llaliaua—Florlo A ilu» 
balllno. 
Preço das pas-ai ns de 3 ' cias* 

7 8 f r anco* . 
I'*ra passamih e mais ln'oriiis> 

çdes com iodos os sulMgenles e agea» 
tes geraes no Brasil. 

SCHMÍDT & TROST 
8 . P A U L O — i l u a d o Coiumerclo, n. 
• A N T O B - Ilua de Santo Aulon» 
n. 60. 
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TRAÇA RO COUMKRCIO 
I ( l i como luspector do inez de no-

vembro o ar. iNirola Pugilsl. 

Nov imen to d o poi*ko 
Vapores esperados em Sanlos: 

Km nuvembro: 

Hamburgo, iprlnz Eilel Frlederlch, 

Vapores a sahir de Santos: 

Em dezembro: 

Soulhampton, 
Nápoles, .Tos'ana> 
Nápoles, <CIMi di Gênova» 
Nápoles. "Siena. 
Hamburgo, -1'rh.t Kltci Frlcdc-

rlrli 
Sr.ulhamptsii. <Ara>nn» 
Nápoles, «Savola» 
Bordeaux, •Cordlllcre» 

Vapores esperados ne fíio: 

Em dezembro : 
Santos, .Steranla» 
Llverpool e esralas, «Vlelorta» . . 
Portos do Norte, «S. Salvador» . 
Soulhampton e escalas, ;>Aragon> 
Nora Zelandia, *Kuntara» 
Rio da Prata, 

Vapores a sahir do r.io: 

Em dezembro: 

Hamburgo a escalas <Petropolis» 

13 
19 
17 
13 

(m. d. l . 
Rio da Prata, «Mclpomene»: . . . . 
Montevtdéo e escalas «Desterro» 

(m. d . ) 
V a t p a r s i s o e e s c a l a s , . V l e t o r l a » . . 
N o v a T o r h t e s c . , . R y r o u » 

HV «Bafa*** t* *-)•> 

Parauagu i e esralas, 2 
liaie.ellona e esralas, «José Gallart» -
•ienova e Nápoles, 3 
Tr,esle e F l ime , •Slefania» 3 
Nápoles e esralas, »l)iichessa dl 

Gênova» i 
Bremeri e esralas, •Kriangen», 

(1 h.) 4 
Rio da Prata, »Aragou» 4 
Londres e e^aias, eKumarn» 4 
Portos do Norte, «Esplrilo Santo» 6 
Itlo ila Prata e escalas, «Orlou» 

(1 h ) r, 
Soutlmmpton • isc., «Nlle» |3 li.) 0 

P r a t a «Ia M a r a a d a 

Llsla dos preços dos generos i venda 
no mercado: 

FeljSo amlat lnha, alqre. 71000 7SJX) 
Dllo branco Masr., . 9*."«<>l lue ew 
Cabras rom leite • 2t>0")0 ioe. rJ 
liatata em caixa » 8$ixx> n tkr j 
Bacalhau 1 k.lo 1>MJ 
Carne secca, ! • • IpIUU l»iixi 
Azeite em lata 1 litro l l ' 0 0 toei i 
Sábio em caixa uma 1*300 7*ouo 
Cebola* 
DIU 
A t b o 
Caugica 
Leutiiua 
Sal moldo 
P a l m i t o * 
R a p a d u r a s 
Queijos de Minas 
l l a i i l e l g a f r e s c a I 
Dita s a l g a d a , l a t a , l / i • 

t o m a t e s e x L , 1 kL 
Dita n a c i o n a l • 
U a e i j o p a l n e j a a o • 
Beato 

realea l* joo |»;iuu 
i kilo *700 *>tjo 
realea **w 1*000 

I alqueire lOaóiJO l i m u ) 
f kllo 

1 duzia 

um 
kilo 

*7w «suo 
1200 — 
IKOO 9*JOO 

— 1*V» 
1*700 tOKIO 
mm moo 
1*!X» » > j 0 
1*100 -
1*703 — 

•sss : 

Avells a 
Amruooas a 
Azeitonas hespanh. > 
Ditas portuguezas lata 
CarnarOs seccos, 1 bar. 
Iiltos, dito 1 kllo 
Carne porco, fresca • 
Pombos casaes 
Fub i mimoso, I alqueire 
idem de arroz • 
Lombo, idem • 
Carne de carneiro • 
Banha em rama • 
Frangos um 
Gallinbas a 
Paios > 
Perús • 
Oallinhas angola > 
Cabritos a 
Lei t io » 
Ovos > 
Toucinho salgado a 
Carne de porco ldem • 
luta de racca, iresca • 
Lei l.lo • 
iourlnho irescn • 
Banha Flor, lata, 1 klios 
D,ta lima • 
Idrm a:narello > 
Dilo prelo P. Alegra » 
Dllo Mautriga a 
Arroz da terra * 
Dito Jap lo • 
Dito Iguapo a 
Dito aguiba • 
Dllo Caruiina a . 
Dita tangerina * 
Dita seiecia * 
Dita crer» a 
L lm io doco , 
Peras a 

l|10i) — 
1*100 — 
1*100 — 
*soo — 

7*000 — 
1*300 — 
*700 » i J ) 

1*300 1*700 
15*000 — 
301000 33*0-10 
1*500 1*700 
m o o i ( i o ) 

•800 *KW 
1*700 1(000 
lanoo i a ioo 
í ao i » 2*eK) 

11*1100 t n»'«X) 
1*100 t*300 £•>100 7»i00 
4*0'H GOHIO 
*«KI * ) » •"•00 (700 
9700 *400 •400 («00 

i*«00 1*»jO 
•«00 (+C) 1(700 l(Uoo 

- t lOJ 
8 t / m — 

11*000 I2PM0 
17*00» IXtouO 
toa>00 | 0 » M 
íejooo 17*1.100 
l**UV> 17*00J 
riaouo iSfouo 
leaioo i í o j oo 

•MO 1(300 
a w o ip rx i 
— ( M 

aeoo t i o o 
1*1» tO&JO 

POLYTHEAMA-PMIJSTA 
Empreaa J . Catsyssn 

Grande l.nmpanhia de Variedades, Ca* 
to, Uailes E Jttr,IERO'S 

BOJEyl,NT^rn
A.Vrmlro!IOJl 

E s c o l h i d o a a p o c t a e a l o 

3 K8TRK'AS S 

ĉ EMILC o JlHGCiiÜi 
Perelie japonalse 

O S I A H D I . . • » ' 

assombrosos aeroliatas exlraordl iar» 

Êxito - R E L L A E.OE - W 

iiausou deshaW* 

v>< . Equilibristas ŝ bre globos / ' 

«.taDEMA 
Bailar.ua h-spanbola 

Não ba aenhaa 
Preços e hora mo cos 

Os bilhetes i renda ira «Coa 
castrl da* 10 is i horas «e 
e depois na ll'!ietef»a do PolT'-

DOUÍNflO. 3 D E t M . l t * * * 0 


